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Dando á estampa as Antiguidades do 
Porto, não nos persuadimos que se diz a úU 
tíma palavra sobre o assumpto; muito ao 
contrario d'isso^ por quanto a Historia antiga 
do Porto, que está por escrever ainda, recla- 
ma longas e penosas indagações, e o presente 
Tolume apenas compendeia algumas, abrin- 
do terreno para novos exploradores. 

E' certo porém, que do Porto antigo pouco 
se sabe,e do que ha escripto pouquíssimo ha 
a aproveitar. O Catalogo dos bispos do Porto, 
do aliás muito prolixo D. Rodrigo da Gunha^ 
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expande-se em divagações em geral sem cri- 
tica, e os factos ficam na sua quasi primiti- 
va obscuridade. Agostinho Rebello da Gos- 
ta, na sua Descripção topographica e históri- 
ca da cidade do Porto, por mais d'uma vez é 
pouco seguro farol, chegando até o seu livro 
a merecer bem violentas censuras (*). Se nos 
soccorermos ás Chronicas monásticas^ nos 
pontos em que fazem referencia ao Porto, 
encontra-se o mesmo espirito crente e pou- 
co investigador, de que foi mestre o grande 
perturbador da historia, frei Bernardo de 
Brito, e o seu apocrypho Laimundo; ou, o 
que é peor ainda, as conveniências da ordem 
monástica atropellando a historia, e enre- 
dando-a e transtornando-a, para satisfazer os 
interesses e as vaidades da corporação. 

Em quanto aos archivos existentes, de 
todos é sobejamente sabido quão difficíl é a 
exploração, principalmente quando o inves- 
tigador não vae revestido de caracter official^ 
e a investigação não reverte em interesse da 

(1) V. carta dirigida por Thomaz Modessan ao editor 
do Jomid Encydopedico, Lisboa, 1789. 



ADVERTÊNCIA VII 



corporação que se explora. Âs occupações de 
hoje líão permíttem que se olhe para o pas- 
sado, e alé não raras vezes o passado escon- 
de alguma cousa que não convém devassar, 
para não ferir interesses que o uso ou o abu- 
so sanccionou. 

Posto isto, comprehende-se bem que as 
Antiguidades y com quanto não preencham 
completamente a grande lacuna que existe 
da Historia do Porto ^ custaram longas e pe- 
nosas fadigas, e são mais um passo dado no 
obscuro caminho da historia^ que muitos 
abandonam apenas o começam, ou nem se- 
quer procuram seguir, por de sobejo lhe co- 
nhecerem os abrolhos de que é tapetado. 

Seja como fôr, por satisfeito se dará o 
auctor, e nós também^ se com a publicação 
das Antiguidades provocarmos futuros invés* 
ligadores a completar o trabalho, e a en- 
grandecer a terra^ que tanto o merece á face 
da historia. 

Porto, 18 de Agosto de 1875.' 



Os Editores. 
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P»g.. 8— lin. 9 
• 35 » 24 
» 87 » 6 
> 91 » 6 
t 102 > á 



Callaieda 



EUSÍNDAS 



Callaida 



ao o 

pridi príóli 

falta a sigDal da nota (91) 



Quaesquer outros descuidos de revisão q«ie porventura 
86 encontrem, faoil é ao leitor corregil-os. 
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Os roteiros dos primeiros navegantes 
do século XV mais tarde produziram o nosso 
Vasco da Gama. Depois dos profundos tra- 
balhos históricos de Amaral, Figueiredo, Vi- 
terbo e João Pedro Ribeiro, apparece Ale- 
xandre Herculano. Assim, os que vem pri- 
meiro aplanam o caminho aos que vem de- 
pois. Debaixo d'este intuito, escrevo as Anti- 
guidades do Porto, desde os tempos mais re- 
motos até aos principios da monarchia, por 
inclinação a estes estudos, e por ter com- 
pulsado muitas memorias e documentos para 
a historia de minha terra— Penafiel. 
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Tendo tomado nota de muitos aponta-, , 
mentos que dizem respeito ao Porto, e es- 
crevendo-os chronologicamente n'este traba- 
lho, ofifereço-os aos portuenses. 

A geração presente, toda activa e enér- 
gica para o que tem visos de interesse, sem 
se poupar a fadigas, por mais árduas e traba- 
lhosas que sejam, para mais depressa se enri- 
quecer e gozar, não o é assim para.com as 
letras. Costumados á litteratura amena, ao 
romancismo e á politica facciosa, vê com té- 
dio e horror estes estudos assaz trabalhosos, 
e que demandam quasi a vida de um liomem. 

Não lhe seria também muito agradável 
correr montes e penedias, andar por entre 
mattos e silvas a procurar algumas memo- 
rias toscas e rudes, obras sem arte da ar- 
chitectura cyclopense, e as poucas que exis- 
tem contam mais de três mil annos, e são as 
memorias propriamente ditas das primeiras 
invasões dos galloecios ás margens do Tâme- 
ga e foz do Douro. Muitas foram destruídas, 
ficando apenas os nomes por differentes ter- 
ras, os quaes, investigados pela ononíastica, 
(estudo novo e de nossos dias) nos levam ao 
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conhecimento de muitos factos históricos, 
que se ignoravam. São, pois, com muita pro- 
priedade, chamados os primeiros investiga- 
dores mineiros da historia ^ porque antes de 
chegarem aos jazigos metálicos, minaram 
muito, e revolveram muito cascalho e terra 
sem valor. 

Escreveu o padre Rebello a Historia do 
Porto, mas tão deficiente e cheia d'erros cras- 
sos na parte antiga, e tão sem critério, refe- 
rindo factos inverosímeis e copiados do gran- 
de falsario fr. Bernardo de Brito, como o ce- 
lebre tratado da paz ignominiosa entre a ci- 
dade do Porto, que não existia no tempo dos 
romanos, com a de Braga, sua pátria, que 
bem preciso se torna, aproveitando os novos 
materiaes, restaurar a verdade, occulta ás 
vezes, deturpada outras. 

Emendo muitos erros chronologicos, es- 
palhados pelo iVo6i7iano attribuido ao conde 
D. Pedro, pelo Catalogo dos Bispos do Porto, 
e outros que seguiram esta chronologia. 

Levantando um pouco o espesso veu do 
passado, escrevo as Antiguidades doesta cida- 
de heróica, uma das primeiras e a iniciadora 
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nas grandes idéas do secalo, e digna de uma 
historia modernamente escripta, e a historia 
do Porto bem escrípta encherá alguns volu- 
mes. 

Âo zelo e amor pelas letras pátrias dos 
ill."®' snrs, António Cabral e Tito de Noro- 
nha devem os portuenses a publicação does- 
te primeiro volume das Antiguidades do Por^ 
to, que a minhas expensas não podia publi- 
car; assim como ao seú mesmo zelo e amor 
ás letras devem os portuenses a recente pu- 
blicação do Espelho ds Casados, escripto por 
um portuense, ha mais de trezentos annos^ 
e só reduzida a primeira edição a dois únicos 
exemplares conhecidos. 



PRIMEIRAS INVASÕES 



*^t0^^0*^^^t^^^t0^ 



Nos primeiros tempos, quando começa 
a raiar a luz histórica, todos os historiadores 
são concordes que duas emigrações dislinctas 
povoaram a peninsula Ibérica, assim chama- 
da dos iberos, (homens alem do mar) que 
primeiro a habitaram desde o golfo de Gas- 
cunha até ao de Leão, e haviam fixado a sua 
residência de tempos immemoriaes nos mon- 
tes Pyreneos e terras adjacentes. Na sua 
maior extensão o rio Garona separou estes 
povos d'outra raça indo-europea — os celtas 
— que também de tempos remotos haviam 
estabelecido a sua residência nas Galljjis. Di- 
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feriam uns dos outros pela linguagem, usos , 
e costumes. Ambos povos caçadores e pasto- 
res, muitas vezes se encontraram e guerrea- 
ram. 

Não eram os iberos mais guerreiros que 
os celtas, mas occupando os Pyreneos, moít- 
*tes inaccessiveis, e por isso fáceis de defen- 
der, por muitas vezes. venceram e derijpta- 
ram os celtas, sem que estes, apesar das dar- r 
rotas, deixassem de atacar sempre. Depois 
de muitas luctas e batalhas continuadas, can* 
çados uns e outros, fizeram uma alliança, e 
unindo-se formaram a nação eelliberica, tão 
celebre na peninsula. As suas primeiras in- 
vasões seguiram as costas do Mediterrâneo, 
e algumas terras do interior, que povoaram* 
Franqueados os Pyreneos, tima nava invasão 
de celtas irrompeu para a península pelos 
Pyreneos. occidentaes, occupando muitas ter* 
ras banhadas pelo Oceano^ e adjacentes, até 
ao Douro. Estes povos, denoiiínados celtas 
na sua língua, eram pelos .gregos e romanos 
denominados ^Uos^ Gesar, De bello gallico, 
assim diz: — «li, qui lingua sua celtaa, nos-> 
tra G^li adpelantur.». — £stes povos, áençh 
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minados na sua língua celtas, nós os denomi- 
námos gallos. — Assim^ nas invasões poste- 
riores, eram denominados gaíliciy e d'este no- 
me, as terras que occuparam para o lado do 
Oceano foram chamadas Galliza. 

À sociedade politica doestes povos tinht 
por elemento a tribu ou familía (clan); as tri- 
bus formavam os povos ou nações, e estas as 
confederações ou ligas, ás quaes dava geral- 
mente o nome a designação topographica do 
terreno que occupavam; assim, a que occu- 
pava as terras entre Tâmega, Douro e Ocea- 
no, se denominava Tamarici ou Tamacana, 
e é doesta que vou tractar, por ser a que oçcu- 
pou as terras do districto e cidade do Porto- 

Com quanto estes povos nos deixassem, 
por entre os montes e bosques, algumas me- 
morias toscasse grosseiras da sua existência e 
outras, para certos e determinados fins, co^ 
mo as penas ou penhas para defeza do paíz, 
outras funerárias, como os menires, designa- 
das pelos nossos escriptores do século pas- 
sado com o nome de antas, outras religiosas, 
como as dolmensy e os circulos crouleks^ me- 
morias que contam mais de três mil annos 
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de existência conhecida;, com tudo, para sa- 
bermos mais alguma, coisa com certeza da 
sua geograpfiia, temos déreeorrer ás únicas 
fontes históricas, os^ historiadores gregos e 
romanos. Citarei três dos mais distinctos: 
Blínio^ Pomponio Mella e Strabio. Este ulti- 
mo foi o maior geographo e viajante dos an- 
tigos. Todos concordes, dividem a Galliza as* 
sim:— c<:Gan(Ecia, Callaieda divizâ in guator 
tribus :' Artabri, Nerii, Pezamarci, et Tama- 
rici.»— A^Galliza está ditidida em quatro tri- 
bus : ^âo OS) alrtabros, nerios, pezamarcos e 
tamacanos.-^Coiistituiam, pois, na Gallijia, 
n'aquellas remotas épocas, as .terras limita- 
das ao nascente pelo rio Tàmaga, ao poente 
pelo Oceano, norte pelo rio Minho, sul pelo 
rio Douro, o paiz dos tamarici ou tamaeanos, 
habitado pelos pevos assim denominados, 
dentro doestes limites naturaes^ limites a que 
milito, a t tendiam os povos aj(|tigos. 

Segundo Amadeu Tyerri, historiador 
dos celtas, e os^calculos de Freret, queáquelle 
historiador 3egue, a invasão dos celtas na 
Galliza foi i600 a ISOOannos antes da nos- 
sâ.era.' „ . 
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Esta tribu deixou n^estas terras muitas 

« 

memorias no longo período da sua existên- 
cia. Sem conhecimentos jeroglyphicos como 
os egypcios, não tinham caracteres alphabe- 
ticos, ou runicos, que são muito posteriores; 
tinham apenas o symbolismo dos primitivos 
povos, que seus passados haviam trazido da 
Ásia. As pedras, tão immoveis como elles, 
eram aptas para receber todas as formas, e 
transmittil-as aos vindouros. As pedras, diz 
um escriptor moderno, eram o fetiche dos 
primitivos povos. 

As suas memorias, sem inscripçoes co- 
mo as dos monumentos romanos e gregos, 
não permittem fixar com certeza a época da 
sua erecção; algumas mais parecem pedras 
brutas, dispostas arbitrariamente pela natu- 
reza, do que pelas rudes mãos d^aquelles po- 
vos; pertencem todas ao período cyclopense. 

Não existam no Porto, nem pelos mon- 
tes próximos, onde as podia haver, memo- 
rias célticas, porque todas as serranias teem 
sido exploradas e revolvidas para extrahir 
\íp(\t'\ para ronstnv ^ « da cidad'> p nnabal- \ 

des. Assim, ^•' ' ' •' ' -^^ 
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rias no Porto. Gomtudo^ a onomástica nos 
transmiltiu dois nomes^ d'aquella época, que 
precisam de 'exame. A Pena Ventosa, junto 
á Sé, e as Antas do Bomfím; ainda talvez faa<^ 
jam mais. 

Á nomenclatura antiga deve o historia- 
dor prestar muita attenção, porque a inva- 
são dos povos bárbaros n'aquellas guerras.dè 
exterminio destruia tudo, mas ficavam os no- 
mes, e só por estes é que os vindouros vi- 
nham a conhecer as localidades e as relações 
de muitos factos, succedidos em épocas re- 
motas, o que se dá com a Pena Ventosa. 

Na época céltica o paiz em differentes 
localidades era defendido nos altos pelas per- 
nas ou penhas, assim como no tempo dos ro- 
manos o foi pelos castros. A penha, como no- 
me genérico, se Ihe^juntava o corographico, 
o local, o pessoal e até o accidental, como 
Penadono, Penacova, Penagarcia, Penafiel e 
Penaventosa, no Porto, e esle talvez por do- 
minar muito n'aquella localidade e altura o 
vento da barra e do norte. 

Para os leitorí^^^íi ^< 'narein uma idéa do 
f" ^> r '^es primitivai 
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do generohumano, e de que na Porto apenas 
existe o nome, descreverei o antigo monte do 
Gastello de Penafiel de Ganas^ na freguezia 
de Santo Estevão d^Oldrões, onde, de tempos 
antigos e anteriores á monarchia, foi o foral 
do concelho de Penafiel, e porque Penafiel, 
por mais de três séculos, foi termo da. cida- 
de do Porto. 

Cinco kilometros distante da actual ci« 
dade de Penafiel, para o lado do nascente, 
sobre a freguezia de Santo Adrião de Canas 
de Duas Egrejas, está o monte de Parafita— 
Petrafixa—e por cima o monte da Lagoa, de 
onde se avistam as costas do Porto a distan- 
cia de quarenta kilometroSé Para o lado de 
Entre-os-Rios desce uma cordilheira, como 
contraforte doesta serra, e vae terminar na 
freguezia de &mto Estevão de Oldrões, on- 
de passa a estrada real n.*" 36 de Guimarães 
a Entrèwos-Rios, e n'esta cordilheira está o 
Gastello de Penafiel de Canas, 

Yê*se que para formarem o pen ou pe- 
nha, cortaram a serra em duas partes, a nor- 
te e sul^ ficando para aquelle lado alguns 
monticulos, aos quaes ainda hoje dão o no- 



12 ANTIGUIDADES 



me de Gastellinlios, e para o sul um terreno 
em forma de circulo^ onde está o grande e 
symholico penedo de equilíbrio, e parece pró- 
prio para ajuntamentos populares. Á penha 
existente chamam o Monte do Castello de Pe- 
nafiel, e tem de altura, da base irregular, de 
sessenta a oitenta metros em forma de pinha, 
e para o lado do nascente um despenhadeiro 
abrupto, de grande altura, e para o poente^ 
onde era menos alto, haviam algumas pe- 
dras toscas levantadas ao alto, mas hoje pou; 
cas, e tombadas como se viam em algumas 
architecturas cyclopenses das cidades antigas 
de Itália. É, pois, muito provável que assim 
fosse a Penaventosa, por ali ser cortado o 
monte, que em tempos remotos vinha da Ba- 
talha á Sé, no baixo do fim da rua Chã, para 
formar a penha em cima, onde hoje está a 
Sé do Porto. 

Havia também as peneUas, diminuitivo 
de penhas, assim como no tempo dos roma- 
nos os cristellos eram diminuitivo de castros. 

As antas, com differentes nomes, teem 
sido muito estudadas e investigadas em Fran- 
ça, Inglaterra e outros paizes. O primeiro 
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que escreveu sobre estas memorias em Por- 
tugal foi Martinho de Mendonça e Pina, na 
collecção da Academia Real da Historia Por- 
tugueza, 1733. Apesar, porém, da sua mui- 
ta erudição, quem lêr a memoria conhece o 
atrazo e os raros conhecimentos que tinham 
os escriptorés do século passado de estudos 
célticos. 

Aígote, no seu livro Antiquitatibus Con-^ 
ventus Bracarensts, descrevendo as ruinas de 
Gitania, ou Cinania, entre Guimarães e Bra- 
ga, grupos de choupanas circulares construi- 
das de pedras toscas, morada dos antigos cel- 
tas, dominado pela velha crença, attribuia 
estas construcções aos mouros. 

A uma dolmen que existe perto de Pena- 
fiel, chamam os povos doestes logares forno 
de mouros, porque para o povo o seu géne- 
sis histórico^ que ainda sabe pela tradição, 
é a conquista dos mouros, e a elles attribue 
tudo. 

Argote mesmo, que não via n'estas me- 
morias, rudes e toscas, indícios da archite- 
ctura ou arte romana que via nas memorias 
e monumentos romanos^^ attribuia tudo á bar- 
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barie dos mouros, dos quaes mesmo não co- 
nheciii a cívilisâção« 

Fr. Joaquim de Santa Rosade Viterbo^ 
mais investigador e profundo do que Argole, 
no seu ElucidariOy na palavra Atita e Antasy 
diz que eram columnas quadradas que esta- 
vam á entrada doS; templos e palácios, ou an- 
tes de alguma povoação importante, e por 
isso se chamavam Antas, como as Antas de 
Penalva, Penadono e 5. Thiago d' Anta; é de- 
pois acrescenta que eram aras, onde os pri- 
meiros christãos^ imitando os gentios, faziam 
sacrifícios. 

Do exposto se vê que os nossos escripto- 
res do século passado pouco conhecimento 
tinham dos usos e costumes dos povos ante- 
riores aos romanos, e das suas memorias. 

Mais tarde, Legi^nd d'Aussi, na sua Me- 
moria do VII ventose do anno 7.® das Memo- 
riai do Instituto Nacional de Paris, descreve 
estas memorias como célticas e funerárias, 
com o nome de menir, e assim classifica tam- 
bém as celebres pedras de Garnac. Um dos 
specimens d'estes menires, pedras quadradas 
que ainda se conservam no concelho de Pe- 
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naíiel, é o marco de Luzim, na freguezia does- 
te nome. Perto doeste marco, para o lado do 
sul, houve muitos outros, que foram arran- 
cados dos seus mamillos e postos pelos mon- 
tes visinhos a marcar sortes de matto. Em 
alguns man^illos appareceram carvões, indi- 
cio de serem memorias sepulchraes d'aquelia 
época, e os cadáveres consumidos por com- 
bustão. Supponho, pois, que as antas do Bom- 
fím, das quaes apenas temos conhecimento 
pela onomástica, eram também memorias se- 
pulchraes d'aquella época. 
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SEGUNDAS INVASÕES 



««#«^^«^P«^h#«tf^^«iA 



GREGOS, PHENICIOS S CARTHAGINEZES 



Nenhumas memorias ha, nem monu- 
mentos históricos, que comprovem a vinda 
ou estada dos gregos, phenicios ou cartha- 
ginezes nas terras do norte de Portugal; ape- 
nas dois escriptores antigos, Plinio e Stra- 
bão, afiirmam que os gregos vieram a estas 
terras e fundaram, alem d'outras, Tuy, no 
Conventus juridicus dos bracaros, e communi- 
caram muitos dos seus usos e costumes a es- 
V tes povos; e quando estes escriptores são con- 

cordes e narram um facto, pôde dar- se por 
verdadeiro. Ora é muito provável que os gre- 
gos, na sua navegação costeira, entrassem a 
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barra do Porto e ali estivessem alguns dias. 
Dos phenicios, porém, julgo que as suas via- 
gens, os seus bazares e feitorias não passa- 
ram do Tejo. Ppdiam comtudo emprehen- 
der alguma viagem para o norte, mas a sua 
maior permanência foi para o sul do Tejo e 
para o Mediterrâneo, e o mesmo digo das em- 
prezas dos carthaginezes, que foram do Tejo 
e do Guadiana para as costas do Mediterrâ- 
neo. Comtudo, nas guerras com os romanos, 
não deixariam de mover alguns povos de Gal- 
liza contra estes. O que não julgo provável é 
que os gregos fundassem Gaya, na margem 
esquerda do Douro, come diz fr. Bernardo de 
Brito e outros escriptores, que o seguiram, 
e escreveram sobre antiguidades do Porto. 
Gaya não vem dos Graios, gregos; esta de- 
nominação Gaya é romana, proveniente do 
castello no alto, ou do nome que este tomou, 
do senhor romano que ali governava. Ha 
mais nomes doestes pelo interior, onde ja- 
mais chegaram os gregos, como Gaya, na fre- 
guezia de Villa Boa, pouco distante do Mar- 
co de Cana vezes, á qual deu nome o domi- 
nador romano que n'aquella época alli viveu. 
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CONQUISTA ROMANA 



Depois de contínuas guerras com os ro- 
manos, por espaço de duzentos annos, e com 
vária fortuna, os povos tamacanos soffreram 
a sorte commum dos mais povos sujeitos ao 
império romano, sujeição que durou mais de 
quatro séculos. 

Na época romana as terras visinhas ao 
Douro, onde hoje existe o Porto, e as demais 
da província, pertenciam ao Conventus júri-- 
dicus dos bracaros, cuja capital ao norte da 
Lusitânia era Brocara Augusta, e alli resi- 
diam as auctoridades civis e militares. 

O primeiro documento importante que 
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se offerece para a historia da cidade do Porto, 
e que prova a existência de uma pequena po- 
voação á direita do rio Douro, com o nome 
de Calle, é o itenerario de Antonino Pio; mas 
a nova edição correcta de Partey e Pinder, de 
Berlim, 1848, diz que Calle, ao norte do Dou- 
ro, hoje Miragaya, quer dizer defronte de 
Gaya, e era a primeira pouzada dos que vi- 
nham de Brocara Augusta para o sul ; chega- 
vam a Galie, e querendo passar alem, em- 
barcavam no portus, e atravessando o Dou- 
ro, seguiam pelo nascente, no baixo do cas- 
tello de Gaya, para Talabrica e Langobrica, 
e assim caminhavam para o Tejo. 

A Hespanha Sagrada, no primeiro tomo, 
também nos diz que quando Calle, na mar- 
gem direita do Douro, cresceu, decahiu a 
antiga Gaya. 

Apesar de tudo, pouca importância po- 
litica tinha Galie; apenas era um paradouro 
e descanço para os viandantes. Muito mais 
importância politica tinha Yallongo, na épo- 
ca romana, assim chamado pela extensão do 
seu valle; mais tarde se chamou Vallongo Su- 
zam da banda de cá, e Vallongo Juzam da ban- 
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da de lá, nomes antiquíssimos que ainda hoje 
distinguem essa povoação. As suas minas de 
ouro, prata e de antimonio^ tanto as ao sul 
da serra como as do norte até Ponte Ferrei- 
ra, eram celebradas. Plínio falia d'ellas e dos 
seus productos: eram a obra monumental de 
uma nação poderosa, que depois de duzentos 
annos de guerras continuas, tinha fixado o 
seu dominio n'estas terras. As minas teem 
inscripções pelas galerias, que indicam o cor- 
rer dos fiUoes. Tudo o que era dos romanos 
era grande e duradouro; todos os seus monu- 
mentos e obras nacionaes teem inscripções, 
o que prova a sua civilisação e policia. 

Depois que Gesar destruiu os herminios, 
trabalhavam n'estas minas de Yallongo e nas 
da Serra do Raio, alem do rio Ferreira, gran- 
de numero de escravos; e consta que o rio 
Ferreira, perto da ponte d'este nome, na es- 
trada para Penafiel, fora tirado do seu leito 
para servir a exploração, e assim parece. 

Na Sousa, perto do castello de Aguiar 
de Sousa, ainda hoje se vêem á beira do rio 
grandes montões de cascalho, tirados da la- 
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vagem dos metaes, assim como vestígios de 
edifícios romanos. 

Por aqui seguia uma via romana de se- 
gunda ordem^ a qual, passando o Douro, se 
dirigia para o sul pela antiga Crestumire, hoje 
Grestuma, e ia entroncar na via romana em 
Langobriga. 

Do castello de Aguiar de Sousa para o 
nascente esta via caminhava pelo baixo de 
Penafiel; isto é, pela fralda da villa de Pare- 
des^ e d'ahi seguia ao concelho de Penafiel, 
e d'aqui se começava a denominar Tamaca- 
navia; seguia no concelho de Penafiel pela 
portella de S. Thomé de Canas, por Duas 
Egrejas, Saneio Adrião de Ganas, Gastro de 
Villa Boa de Quires, no concelho do Marco 
de Ganavezes, e perto está Caniva, corrupção 
de Canavia, e finalmente Ganavezes^ nome 
que vem de Canavia, abreviatura de Tama- 
canavia. 

A existência doesta via também se com- 
prova por um monumento romano citado 
por Argote nas Memorias do Arcebispado de 
Braga; é o pedestal d'uma ara romana que es- 
tá na egreja parochial do Salvador de Thuias, 
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e que serviu de pedestal á pia baptismal na 
dita freguezia, no concelho do Marco de Ca- 
na vezes. 

Nillo Eredio, procurador das estradas, 
erigiu este monumento aos deuses Lares dos 
Cyrenecos ou Cyrenaicos, que habitavam as 
margens do Tâmega, 

A inscripção assim diz : 

LARIBUS 
CIRN^. 
CIS.NIL. 
ERE.PRO. 
VII. PUL.S. 

Nillus Eredius. Procurator viarum pu- 
blicaram, votum libenter. solvit. Laribus Gi- 
renaicis. 

TRADUCÇAO 

«Nillo Eredio, procurador das estradas 
públicas por voto que livremente tinha feito, 
dedicou esta memoria aos deuses Lares dos 
Cyrenaicos. )> 

Esta via era muito frequentada no tem- 
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po dos romanos, por se dirigir ás thermas de 
Ganavezes^ e por ser a via mais curta por 
onde se conduziam a Roma os metaes pre* 
ciosos das minas de Yallongo e da Serra do 
Raio, e ia entroncar na via romana que de 
Traz-os-Montes passava á Beira e seguia para 
Olissipo. Era, nos altos, em distancias conve- 
nientes, guarnecida de Castros, onde se reco- 
lhiam os soldados romanos que vigiavam os 
muitos escravos e protegiam a cobrança dos 
tributos. 

Em Villa-Nova-alem-do-Douro havia o 
Castro de Gaya, no alto, sobre a via romana, 
e para o lado da Foz o Castro que vigiava a 
barra. 

Dominaram os romanos as terras do Por- 
to por mais de quatro séculos, até ás primei- 
ras invasões dos bárbaros do norte. No do- 
mínio dos romanos não existia fortificação 
alguma no solo onde é hoje o Porto, porque 
o núcleo d'esta cidade começou muito depois 
pela fundação do castello no tempo dos sue- 
vos. Havia o pequeno logar da Calle, defron- 
te de Gaya, hoje denominado Miragaya, e o 
portus onde se embarcava para alem ; apesar 
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d'estã pequena importância, um escriptor 
nosso, de bastante nomeada, ao qual todos 
os escriptores do decimo sexto e decimo sé- 
timo século seguiram como oráculo, escre- 
veu (quando o critério era pouco, e o pedan- 
tismo e a reverencia pronunciavam o magister 
dixit) as guerras da cidade do Porto, que não 
existia^ com os da cidade de Braga, a Bracara 
Augusta, tão civilisada na época romana. Fr. 
Bernardo de Brito e o seu inseparável Lai- 
mundo, tão fecundos em forjar documentos 
apocriphos, e a narrar factos, cujas provas 
eram sobejamente duvidosas, escreveu es- 
tas guerras para deprimir os do Porto e li- 
songear os de Braga. O celebre tractado de 
paz é indecentissimo para a penna de um 
monge, e revela a completa ignorância do 
historiador: o mais notável é o 6."* artigo, 
que parece uma anthitese ao G."" preceito do 
decálogo. 

Esta historia tão pueril não mereceria 
refutação, nem a faria, se um escriptor do 
século passado, o padre Rebello, não a re- 
ferisse, escrevendo a historia do Porto, jul- 
gando talvez illustrar os antigos bracaren- 



DO POBTO 25 



ses, seus progenitores. Se, porém, o celebre 
tractado de paz era infame para a cidade do 
Porto, que n'aquella época não existia, não 
era mais honroso para a cidade de Braga, que 
o impunha. 
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INVASÕES DOS BÁRBAROS 



^^^^^^^i^f^f^f^i^ 



O quadro que nos pintam os historiado- 
res cuevos da dissolução do império romano 
é bem triste e doloroso para a humanidade. 

Ás inauditas crueldades e vexames do 
fisco, reduzindo á escravidão milhares de 
indivíduos, só porque não podiam pagar os 
enormes tributos, nem saciar a rapacidade 
do fisco, acrescia o despotismo dos romanos, 
a sua immoralidade e a guerra civil; por isso 
o povo, no meio d'esta vida, amargurada e 
dolorosa, olhou a invasão dos bárbaros do 
norte com indifferença, recebendo-os até quasi 
eomo libertadores; e os romanos, facciosos e 
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immoraes, entregues á guerra civil que o ge- 
neral romano Geroncio fazia^ não oppozeram 
resistência aos bárbaros, nos montes Pyre- 
neos^ como. deviam, podendo, e por muito 
tempo, defender-se. 

Franqueados os Pyreneos, os bárbaros 
invadiram a península Ibérica nos principios 
do y século. Ás terras de Galliza chegaram 
os vândalos e os suevos, por serem as que 
lhes tocaram por sorte; mas primeiro que es- 
tes ferozes invasores fixassem a sua residên- 
cia, era a terra bem regada com o sangue 
dos seus habitantes. O nome de vândalos 
ficou bem memorável n'estas terras. 

Um historiador nosso, o bispo Hidacio, 
visinho das terras de Galliza, nos pinta com 
bem negras cores a historia d'esses calami- 
tosos tempos, a qual, como outras muitas^ 
ficaria sepultada nas trevas, se elle não a es- 
crevesse, e a Hespanha Sagrada não a referis- 
se. «Aos males da guerra, diz Hidacio, se asso- 
ciou a fome e a peste, chegando o povo á mi- 
séria horrível de devorar carne humana, e as 
mães a colherem os cadáveres de seus filhos. 
As feras, sahindo dos bosques para se ceva- 
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rem na carniça dos mortos, avançaram a tra- 
gar os vivos.» 

Depois doestas calamidades todas, os dois 
povos invasores separaram-se, seguindo para 
o sul os vândalos, e ficaram habitando estas 
terras os suevos por mais de um século, até 
que foram subjugados no tempo de Leovegil- 
do. Os suevos, ainda que mais humanos, cos- 
tumados á vida guerreira, mal se davam com 
o viver pacifico do campo. Mais pastores que 
agricultores, mais costumados a uma vida 
agitada e de rixas, mais inclinados a destruir 
do que a cultivar e edificar, quando não ti- 
nham estranhos para combater, guerreavam- 
se uns aos outros. Ataces, rei dos alanos, do- 
minava, alem de outras, as terras desde o 
Mondego até^o Douro, e andando em guerra 
com os suevos, foi n'esta occasiSo que estes 
fundaram no sitio mais elevado sobre o Dou- 
ro^ um castello na Pena Ventosa, onde hoje 
vemos a Sé. Um documento histórico d'esta 
época tão obscura' para a historia pátria, e o 
segundo para a história do Porto no tempo 
dos suevos, nos dá luz para a historia do 
Porto e para os seus principies^ no tempo 
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dos saevos: sao as actas do Concílio de Lu- 
go, convocado pelo rei Theodomiro na era 
de 606, anno de Ghristo de 568. O fim da 
convocação fora designar a cada egreja cathe- 
dral as dioceses ou parochías que lhe perten- 
ciam. O m cânon, que diz respeito á cathe- 
dral do Porto, traduzido em portuguez, diz 
assim: <íA egreja cathedral do Porto, que 
está edificada no castello novo dos suevos, 
tenha as egrejas que estão na sua comarca, 
convém a saber, Villa Nova, Betoania, Ve- 
zea, Menturio, Torebia, Bramuste, Pongaos- 
te, Leconbo, Nestes, Nápoles, Gurmano, Ma- 
gneto, Leporeto, Meiga, Taugobria^ Villa 
Gomedes, Tarmata. Alem d'isto os logares de 
Lambrencio, Aliobrio, Valericia, Turlango, 
Geres, Mendolas e Palencia, que são 25 egre- 
jas súbditas a uma.}) O cânon v, que é a di- 
visão da cathedral de Coimbra, diz assim: 
«Ã egreja colimbriense tenha a mesma Coim- 
bra, Eminio, Selio, Home, Insua Antoana, 
Portugal^ o castello antigo dos romanos, que 
são sete sujeitas a uma.» 

Dos dois cânones d'este Concilio se co- 
nhece a existência do castello do Porto no 
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sitio da Pena Ventosa, onde estava a Sé, de- 
nominado o castello novo dos suevos, para o 
distinguir do outro antigo, denominado no 
V cânon o castello antigo dos romanos, ein 
Gaya, e que n^essa época pertencia á cathe-^ 
dral de Coimbra. 

AYilla nova, sujeita á cathedral do Por- 
to, não era Gaya, que pertencia á Sé de Goim. 
bra, era o burgo fora dos muros do castello 
e da Sé, e ia descendo tortuosamente até á 
Ribeira, o que se deve entender das annota-- 
ções de Garcia de Loiaza ao Concilio de Lu- 
.go, quando diz : a Portugale Festabole, quo- 
que appelabatur— o Porto também se cha- 
mou Festabole)), cujo nome dizem significa- 
va no tempo dos suevos Porto chão, praia 
nova. É muito provável que o logar de Galle, 
(Miragaya) e o portus, embarque no Douro, 
se aproximasse mais para a Ribeira, onde está 
a ponte, pouco mais ou menos, para ficar 
mais protegido pelo castello estabelecido em 
cima. 

As memorias e monumentos que tem o 
Parto do seu começo no tempo dos suevos, 
não se estendem só ao castello e ao burgo. 
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Os sueYos, logo' depois da sua chegada ás 
terras de Galliza, se infeccionaram da here- 
sia de Arrio; eram arriailos declarados^ e 
perseguiam os catholicos romanos. Depois 
de muitas perseguições e soffrimentos^ acon- 
teceu ter o rei Theodomiro o seu filho gra- 
vemente enfermo (dizem ser de lepra); des- 
enganado da medicina, n'aquelles tempos de 
crença viva, recorreu a Deus, e dizendo-lhe 
alguns dos seus cortezãos e clero os mila- 
gres que fazia em JPrança S. Martinho de 
Turon, que n'essa época era o sancto mais 
popular e conhecido, não só em França co- 
mo nos mais reinos, e pela grande cópia de 
milagres que se lhe attribuiam, era o seu se- 
pulchro frequentado por todo o mundo, on- 
de chegava a noticia d'elles,— mandou o rei 
a França mensageiros com ricos dons e offe- 
rendas, ao sancto, afim de alcançar a saúde 
do infante, e para trazer algumas reliquias 
do sancto. 

Os escriptores nacionaes que escreve- 
ram noticias dos suevos, e da fundação da 
egreja de Cedofeita no tempo doestes, como 
fr. Luiz dos Ânjos^ no Jardim de Portugal; 
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D. Rodrigo da Cunha, no Catalogo dos Bis- 
pos do Porto; fr. Nicolau de Sancta Maria, 
na Chronica dos Cónegos regrantes de Santo 
Agostinho; e o padre Agostinho Rebello da 
Gosta, na Descripção da cidade do Porto, di- 
zem que a egreja de Cedofeita (cito facta) fo- 
ra feita com tanta brevidade, que se acabara 
antes de chegarem os mensageiros com as 
reliquias. 

Fr. Bernardo de Brito, na Monarchia Lu- 
zitana^ e fr. Leão de S. Thomaz, na Benedi- 
etina Luzitana, sem negarem o facto da ida 
dos emissários ao sepulchro de S. Martinho, 
e posteriormente da vinda de S. Martinho 
Dumiense, vão de encontro ás opiniões dos 
primeiros, coUocando as relíquias que trou- 
xe S. Martinho na actual Galliza; assim como 
o baptismo do rei Theodomiro e de seu filho, 
não em Cedofeita, mas na cidade de Oriense. 
A inscripção que cita o padre Rebello na His^ 
toria do Porto, a pag. 94, e foi gravada no 
frontispicio da egreja, no anno de 1769, rela- 
tando ser fundador Theodomiro, no anno de 
559^ não tem grande valor histórico; diz elle 
fora trasladada de outras memorias muito 
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mais antigas, que constavam dos archivos 
da collegíada, mas não apresenta taes docu- 
mentos para se avaliar o seu valor histórico; 
assim como só pela tradicção é que sabe que 
esta egreja existiu, e celebrava os officios di- 
vinos por avença com os mouros, o que mui- 
to bem pedia ser, assim como outras muitas 
egrejas o fizeram, pela tolerância dos árabes. 
Uns e outros escriptores concordam que an- 
tes de vir S. Martinho Dumiense foram os 
mensageiros a França buscar as relíquias de 
S. Martinho Turunense, e implorar a saúde 
para o infante, e foi n'esta época que se fez 
a egreja de Cedofeita; e como os emissários 
se demorass*em algum tempo em Turs, quan- 
do voltaram, estava acabada (cito facta). O 
clero d'este tempo, o mais interessado na con-» 
versão do rei Theodomiro, quando pela se- 
gunda vez mandou de Turs as reliquias, con- 
fiou esta missão a um homem virtuoso e in- 
struído, e quasi enviado de propósito por 
Deus para os fins desejados; e por isso o tu- 
runense, fallando d'elle, assim diz: ccTantis 
literis eruditus, ut nullus secundus suis tem- 
poribus. —Era tão instruido (S. Martinho Du- 

4 
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miense) que não havia no seu tempo quem 
o egualasse.)) Tinha elle chegado a França, 
vindo de Jerusalém e de outras terras do 
Oriente, para visitar o sepulchro do seu pa- 
trício S. Martinho e do seu próprio nome. 

Suppoe-se que tomou o habito benedicti- 
BO, onde florescia S. Mauro e outros benedi- 
ctinos illustres; e como os catholicos roma- 
nos muito desejassem enviar a Galliza um 
homem apostólico para a conversão e cate- 
chese dos suevos^ chegou a propósito, o que 
fez dizer ao Turunense: dtTunc commotus a 
Deo Beatos Martinhus de regione longínqua 
(qui ibidem tunc sa cerdos habetur) advenit, 
set nec hoc credo sine divina fuisse provi- 
dencia, quod ea die se commoveret de pa* 
tria, qua beatae relíquias de loco levatae snnt, 
et sic simut cum ipsis pignoribus Gallicidd 
portum ingressus sit. —Movido por Deus che- 
gou o bemaven lurado Martinho de longín- 
quas terras, e tomou o habito sacerdotal; eu 
creio que tudo isto foi movido pela divina 
Providencia, porque chegou o sancto quando 
as relíquias tinham de sair, e acompanhan- 
do*as, entrou o porto de Galliza.)) S. Máximo 
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cita o epitaphio do seu sepulchro: aPanoniis 
genitus transcedens sequara vasta GallíciaB in- 
gressas divinis navibus actus.— Transpondo 
os vastos mares, entrou n'uma embarcação, 
com as divinas reliquias, o porto de Galliza.» 
O rei Theodomiro o foi receber, e pouco de- 
pois foi baptisado em Oriense. Começaram 
logo os monges benedictinos, que o acompa- 
nharam, a pregar e a trazer os suevos á or- 
todoxia romana. Baptisaram-se os suevos, e 
as aguas do baptismo os livi^aram da lepra, 
moléstia muito vulgar na Galliza, e depois 
da conversão mais rara (o citado Tuninen- 
seV O rei fundou o mosteiro de S. Marti- 
nho de Dume, perto de Braga, e o doou a S. 
Martinho, chamado Dumiense, e mais tarde 
egreja episcopal, como se vê no n cânon do 
Concilio de Lugo, estendendo-se a sua juris- 
dicção á casa real e aos seus creados; e os 
bispos de Dume eram os seus capellães-mó- 
res. Depois, por morte de Lucrécio, arcebis- 
po de Braga, foi eleito por unanimidade S. 
Martinho Dumiense para arcebispo. 

Á vista do que diz um escriptor coevo ao 
Tunirense, as reliquias de S. Martinho Tu- 
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runense ficaram nas terras da actual Galliza, 
e o baptismo do rei Theodomiro, e de sea 
filho, também ali foi. Braga era a corte dos 
reis suevos, e Dume um mosteiro benedicti- 
no, muito celebre n'aquella época pelo seu 
sancto bispo, e a egreja de Cedofeita perten- 
cia, como sempre pertenceu, a cónegos, e 
não a monges. 

Apesar de tudo, a pequena egreja de Ce- 
dofeita é digna de veneração, não pelo ediíi* 
cio, mas pela veneranda antiguidade de sua 
construcção, pois conta mais de doze sécu- 
los de existência. O interior da egreja e a 
claustra são antiquíssimos, e a torre dos si- 
nos em caracol podia servir de defeza n'uma 
invasão repentina, e assim eram as construc- 
ções d'aquella epocà. 

No arco cruzeiro da capella-mór, sobre 
as cadeiras do coro, se vé a dedicação da 
egreja n'um monogramma gothico 

IHV + M*. ck M^ 

que dedica a egreja a Jesus Christo, Maria 
Sanctissima e S. Martinho. Tudo isto remou*- 
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ta a uma grande antiguidade. S. Martinho 
de Dume foi um apostolo. 

Entre-Douro-e-Minho encheu-se todo de 
mosteiros, e cada mosteiro era uma granja, 
onde trabalhavam na cultura das terras os 
monges e os conversos. O sancto patriarcha, 
na sua regra, dizia aos seus monges: «Otio- 
sitas inimica est animaB — A ociosidade é ini^ 
miga da virtude.»— Assim, emquanto mui- 
tos outros cenobitas viviam nos desertos uma 
vida só mislica e contemplativa, sem pro- 
veito do próximo, os monges benedictinos, 
depois das suas orações e sanctas practicas, 
trabalhavam na cultura das suas terras por 
suas próprias mãos, e nobilitavam o traba* 
lho, até ali vil e ignominioso, e só exercido 
por escravos ; e inauguravam assim uma no- 
va época na historia, — o trabalho livre e 
exercido por mãos livres,— e o trabalho livre 
é a base das sociedades modernas. 

Poucos annos durou a monarchía dos 
suevos. Leovegildo venceu o ultimo rei fac- 
cioso e usurpador; veio até estas terras visi- 
nhas ao Douro, e uniu á monarchia dos wi- 
sigodos o reino dos suevos no anno de 573. 
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Nos duzentos annos que medearam até 
á dissolução do império romano n'estas ter- 
ras de Galliza, e ao governo dos suevos e dos 
godos até á irrupção dos árabes, a sociedade 
politica soffreu graíides mudanças, que cum- 
pre registrar. 

Na invasão dos bárbaros, os romanos li- 
vres ficaram quasi nivelados aos escravos, 
porque os bárbaros, alem do roubo^ do in- 
cêndio e do assassínio, tomaram as terras aos 
seus antigos possuidores, e dividiram-nas em 
três sortes, pertencendo as duas primeiras 
aos conquistadores, e a terceira aos venci-* 
dos, e aquellas foram chamadas as sortes go- 
thicas, livres e isentas de tributos, que só pe- 
zaram na parte dos vencidos. 

O viver dos escravos, tão duro e cruel, 
e das vidas dos quaes dispunha o senhor â sua 
vontade, melhorou muito no tempo dos sue- 
vos e dos godos. O escravo não foi o res dos 
romanos, que o matavam, vendiam ou tro- 
cavam como a qualquer cousa ou animal; no 
tempo dos conquistadores o escravo de res 
passou a persona, individuo; já o senhor o 
não podia matar, porque tendo o escravo 
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abraçado o christianismo, o preceito divino 
lhe dizia— nao matarás— e também o escra- 
vo, d'esta época em diante, se tornou servo 
de gleba, unido á terra, e só com a terra 
podia passar a novo possuidor. As artes e a 
agricultura começaram a ser exercidas pelos 
monges<» e por braços livres, o trabalho dei- 
xou de ser vil e ignominioso, como no tem- 
po dos romanos, e portanto melhoraram mui- 
to as classes médias na sociedade civil. 

O governo politico, segundo a hierar- 
chia dos godos, era confiado a um conde, 
comes. E foi por esta occasião que as terras 
do Porto e o seu julgado se denominou— fer- 
riíorio portucalense— comipTehenàenáo a ju- 
risdicção do conde; mas a sua área de terre- 
no não pôde fixar-se com certeza se iseria a 
mesma do bispado que se fixou no n cânon 
do Concilio de Lugo, no tempo dos suevos; é 
certo, porém, que o bispado de Coimbra che- 
gava n'aquella época a Villa Nova de Gaya, 
e ao bispado de Lamego pertenceu Arouca, 
pertencendo esta terra ao território anegico, 
que começava no cães e surgidouro de Gres- 
tuma, e passava ao norte do Douro: o foral 



40 ANTIGXJIBADES 



doeste território era no concelho de Penafiel, 
freguezia da Eja^ onde estava n'essa época a 
Civita e Nossa Senhora de Civitá, cujos no- 
mes na mesma freguezia nos conservou até 
hoje a onomástica. 

Havia, pois, nas terras do Porto o ter- 
ritório portucalense, ao norte o território 
bracharense, e ao nascente o território ane- 
gico. Conservaram-se estas terras do Porto 
sujeitas aos godos até á chegada dos árabes, 
vulgarmente chamados mouros, (f) 
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PRIMEIRAS INVASÕES DOS 

MOUROS 



^^^^^^k^^^^^^^0^éf* 



Pouco depois de vencido Rodericus, ul- 
timo rei dos godos, na batalha Guadalete, no 
anno de 713, quasi toda a península era do* 
minada pelos árabes. A dissençao de dous ge- 
neraes, Muza e Tarik^ fez que a final o go- 
verno cahisse nas mãos de Âbdelazis, filho 
do pirímeiro. Á menor resistência levava elle 
tudo a ferro e fogo, e talvez por alguma re- 
sistência que lhe fizeram no Porto, arrazou 
o castello do tempo dos suevos e incendiou o 
burgo, e egual sorte teve Braga e outras ter- 
ras de Galliza. 

Apesar de tudo, este general era menos 
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violento e màís tolerante que Muza, seu pae, 
e fez alguns tractados de paz com os chris- 
tãos; e, coraquanto destruísse o Porto, a tra- 
dição nos diz que os cónegos de Cedofeita 
imploraram e alcançaram d'elle, viver e cele- 
brar os ofíicios divinos no seu priorado, e pa- 
rece que assim fora, porque a egreja conser- 
va intacta a sua vetusta architectura, contem- 
porânea do tempo dos suevos. O documento 
que vi citado nas Antiguidades curiosas, colli- 
gidas por António Luiz Monteiro, e publica- 
das por seu filho Âbilio Monteiro no anno de 
1870, tenho*o por apocripho; o seu theor é 
o seguinte:— ccCarta de salvo-conducto a fa- 
vor do mosteiro de Cedofeita no tempo da 
dominação dos mouros— É esta carta de jiis- 
go (paz e socego) e consentimento de Abde- 
lazis Abrem Mahomet, senhor da cidade do 
Porto e da gente de Nazareth, pela qual or- 
deno que os presbyteros e christãos do mos- 
teiro de Cedofeita^ que moram junto da ci- 
dade do Porto e seu mosteiro, possuam os 
seus bens em paz e quietação, sem oppressão, 
vexame ou força dos serra cenos, com a con- 
dição que não digam as missas senão com as 
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portas fechadas^ e não toquem as suas cam- 
painhas; e paguem pelo seu consentimento 
50 pezantes de boa prata annualmente, e 
possam sahir e vir á cidade com liberdade e 
quando quizerem^ e não vão fora dos termos 
do meu mando sem meu consentimento e 
vontade: assim o mando e faço esta carta de 
salvo-conducto, e a dou ao dito mosteiro para 
que a possua para seu jusgo. Feita esta car- 
ta na era dos christãos de dccly Lunar, a 
qual eu Âbdelassís a firmei, e recebi pela 
confirmação 50 pezantes, e confirmei.» 

Supponho este documento forjado por 
algum falsario, díscipulo de Louzada, ou pelo 
mesmo talvez. (') 

Para Comparação transcrevo o tractado 
que este mesmo general fez com o conde go- 
do Theodomiro, quando este general musul- 
mano levou as suas conquistas a Granada, 
Málaga e Theodomira, onde era o senhorio 
d'e$te conde. 

O contracto foi feito a 4 do mez de Ra^ 
geb da hégira 94, que corresponde a maio de 
713 da era vulgar, e traduzido pelo nosso sá- 
bio e grande orientalista fr. João de Sousa; 
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e por analogia, e por ser feito com o mesmo 
general e versar sobre o mesmo assumpta, 
o dos cónegos de Cedofeita devia ser quasi 
idêntico nas fórmulas da chancellaría: o seu 
theor é o seguinte: — «Em nome de Deus, cle- 
mente e misericordioso — Por este tractado 
concedemos paz a Theodomiro, e toda a segu* 
rança para que possa conservar e vi^er tran- 
quillo na posse do senhorio de suas terras, as 
quaes lhe não serão tiradas, e a mesma segu- 
rança terão todos os christãos seus vassallos, 
os quaes terão livre exercicio da sua religião. 
Suas egrejas não lhes serão tiradas, demoli- 
das ou queimadas. Suas mulheres e (ilhas 
não lhes serão tiradas ou violadas, nem seus 
bens tomados ou violados. Theodomiro será 
obrigado a entregar a Âbdelazis sete villas, a 
saber: Oriola, Valentilha, Alicante, Mulas, 
Bacara, 01 ta e Lorca. Alem d'isto, dará Theo- 
domiro por si e por cada um de sua familia, 
annualmente, um dinheiro de ouro, quatro 
questes de trigo, quatro de cevada, quatro de 
mel, quatro de azeite e quatro de vinagre, e 
por cada um de seus vassallos metade doesta 
quantia. Não dará dinheiro, armas, manti- 
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mento, nem asylo a qualquer inimigo de Âb- 
delazis. Foi escripto em 4 de Rageb da hé- 
gira 94.)) 

Gomo este tractado fez este general al- 
guns outros ao norte do reino, e tal devia ser 
o que diz a tradicção fizeram os cónegos de 
Cedofeita. Entretanto, estes tractados no ter- 
ritório portucalense foram de pouca duração, 
e logo quebrados nas primeiras invasões dos 
christãos. A maior parle do clero e da no- 
breza goda fugiu com D. Pelaio para as mon- 
tanhas das Astúrias; mas passados trinta an- 
nos, já os christãos faziam corridas para es- 
tas terras vislnhas ao Douro, e perturbavam 
o dominio dos árabes, que para o norte foi 
pouco estável e duradouro. 

Ficavam n'estas terras os servos de gle- 
ba ligados ás terras; a outra população li- 
vre, denominada muzarábe, vivia ora com os 
christãos, ora com os árabes, pagando os 
tributos aos vencedores; e uns e outros os 
poupavam pela necessidade que tinham dos 
seus serviços. 

Os escriptores mais antigos que escre- 
veram os successos do vm; século, e viveram 
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no IX ; O Abdelense e o Cronicon de D. Se- 
bastião, dizem concordemente que D. Pelaia 
viveu nas covas e montanhas das Astúrias 
dezenove annos, e nem n'essa época, nem no 
curto reinado de seu filho Favilla, foram os 
mouros perturbados no domínio d'estas ter- 
ras; não succedeu assim no reinado de seu 
successôr D. Affonso i : este rei, guerreiro e 
vigoroso, invadiu as terras de Galliza e res- 
taurou das ruínas muitas povoações, esten- 
dendo as suas correrias alem Douro, falle- 
cendo no anno de 757. 

Seu filho Fruella seguiu os exemplos 
paternos, erguendo-se das ruínas, pelo seu 
influxo, grande parte da Galliza. 

Alguns senhores feudaes que se haviam 
estabelecido nas terras gallegas alem Douro, 
revoltaram-se : era o espirito d'estes nobres 
rígido e insoffrido, mas o rei não o era me- 
nos, e n'estas guerras civis commetteu o rei 
um fratricídio, matando seu irmão Yimarano 
por julgal-o partidário dos revoltosos; mais 
tarde recebeu o castigo d'estas atrocidades, 
sendo assassinado pelos seus súbditos, e seu 
filho privado de succeder-lhe no throno 
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N'esta época as fronteiras dos christãos 
eram as terras que entestavam com o Dou* 
ro, e haviam os fossados para as terras dos 
mouros, e d'estes para as dos christãos, e 
pouco adiantaram as armas doestes até ao rei- 
nado de D. Affonso ii, anno de 791. Este rei 
levou as suas armas victoriosas até ao Tejo^ 
e pelas muitas invasões nas terras dos mu- 
sulmanos, invadiram-lhe também, em repre* 
salia, as terras de Galliza; salteados, porém^ 
de improviso pelos christãos, foram desbfira- 
tados, e d'este tempo data a celebridade de 
D. Affonso n, denominado o Casto, por se 
conservar celibatário. 

Yiveu elle no tempo de Carlos Magno, 
e procurou a sua alliança contra os mouros, 
e mandou-lhe ricos presentes, que eram os 
despojos das correrias que fez até Lisboa. 

Estabeleceu a sua capital em Oviedo, 
que engrandeceu com egrejas e paços, fazen- 
do reviver na gerarchia ecclesiastica e na mo- 
narchia o explendor dos godos. Ora victorio- 
so, ora vencido pelos serracenos, depois de 
alternativas várias, morreu em 842, depois 
de longo reinado. Succedeu-lhe Raimiro i, 
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O qual obteve algumas victorias dos serrace- 
nos. 

N'esta época começaram os piratas nor- 
mandos a infestar as terras e costas dç Gallí- 
za; elle, porém, repelliu-os por duas vezes. 
Tentaram élles expulsal-o do throno por mais 
que uma vez, sendo baldado o seu intento. 

Raimiro foi cruel com os revoltosos, es* 
pecialmente com os chefes, estendendo os 
seus castigos bárbaros até aos filhos; não 
poupou ladrões e malfeitores, fazendo-ps ce- 
gar e queimar vivos. 

Supponbo ser este o rei legendário de 
Villa Nova de Gaya, como adeante direi. 

Com todas estas atrocidades conteve as 
revoltas e os irrequietos barões, e assegurou 
a coroa a seu filho Ordonho i, que lhe suc- 
cedeu no anno de 850. Foi principe mais fe* 
liz que seu pae, porque ao exforço e valentia 
não juntou a crueldade. Reedificou muitas 
cidades de Leão e de Galliza, e ampliou o seu 
território, menos sujeito já então ás invasões 
dos musulmanos, e venceu estes na celebre 
batalha de Clavijo; tomou Albaiada na mo- 
derna Rioja; repelliu outra invasão dos pi- 
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ratas normandos nas costas de Galliza; re- 
conquistou Oriense e outras terras que os 
mouros haviam invadido, e continuando n'es- 
tas guerras com varia fortuna, falleceu no 
anno de 866, fazendo ainda em sua vida ac- 
clamar seu filho ÂfTonso, então na puerícia. 

Fruella, conde de Galliza, protegido por 
alguns nobres, acclamou-se rei, e o joven 
Affonso fugiu. Rebentou na corte uma con- 
juração, e os adversários assassinaram-no em 
seu próprio palácio. 

O filho de Ordonho voltou de novo a 
Oviedo, e foi acclamado rei com o nome de 
Affonso m. Transpôz o Douro, occupou Sa- 
lamanca e outras terras; mas, acossado pe- 
los serracenos, estes entraram nas suas ter- 
ras e fizeram grandes estragos ; sendo, po- 
rém, colhidos n'uns despenhadeiros, onde 
não podia a cavallaria manobrar, foram des- 
baratados. 

Por doze annos continuos a historia de 
D. Affonso m é uma lucta sem cessar, ora 
vencedor, ora vencido : jamais descançavam 
as suas armas, as mais das vezes victoriosas. 
Caminhou para o lado da antiga Luzitania, 

5 
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€ cahiram em seu poder Lamego, Vizeu e 
Coimbra, e as fronteiras dos christãos esten- 
deram-se alem do Mondego. Recolheu-se a 
Galliza, e houve uma tregoa de três annos, e 
n'este tempo restaurou muitas povoações im- 
portantes. Castella-a- Velha se encheu toda 
de castellos, que tolhiam a entrada aos mou- 
ros^ e d'elles tomou o nome. 

Na provinda hoje chamada da Beira- 
Alta edificou e fortificou a Guarda^ que era 
a chave das terras de Entre o Douro e Mon- 
dego, e pôz ao abrigo de novas invasões o 
Porto e mais terras até áquelle rio. 

N'este tempo, e no meio d'estas guerras 
e correrias, tinham vindo muitos cavalleí- 
ros distinctos, com as suas familias e ho- 
mens d'armas, fixar a sua residência n'estas 
terras e n'outras d'alem Douro, como na Vil- 
la da Feira. 

N'esta época era Hermenegildo conde 
do Porto, e a sua jurisdicção feudal esten- 
dia-se até Tuy , além do rio Minho ; era elle 
esforçado capitão, e dos mais valentes da épo- 
ca, e que havia com Afibnso m tomado Goim-* 
bra aos mouros. Este conde tinha a sua caza 
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em Monte Córdova, perto de Santo Thyrso, 
e era parente próximo dos reis de Leão. 

O seu governo foi bastante duradouro, 
alcançando três reinados, o de D. Âffonso iii, 
de seu filho D. Garcia e de D. Ordonho. 

A guerra civil em que se os mouros di- 
laceravam, deu algum descanço aos chris- 
tãos, que aproveitaram o ensejo para repa- 
rar muitas terras importantes^ e reconstruir 
muitos casteHos ainda em ruinas; um does- 
tes foi o do Porto, destruído na primeira in- 
vasão por Abdelazis. 

Ao natural exforço e valentia juntava o 
conde Hermenegildo a perícia militar; e por 
isso um dos seus primeiros cuidados foi le- 
vantar o castello antigo dos suevos, e repa- 
rar os muros do Porto, que estavam ainda 
por terra ; e os successos posteriores mostra- 
ram que foi previdente. 

N'esta pequena tregoa com os mouros, 
e durante o governo d'este conde, restaura- 
ram-se muitos mosteiros antigos, fundados 
ainda no tempo de S* Martinho de Dume, e 
que estavam em ruinas, por terem sido aban- 
donados pelos monges, que na entrada dos 
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mouros n'estas lerras seguiram as relíquias 
dos godos, em quanto que o clero se acoitou 
nas montanhas das Astúrias, para escapar ao 
Ímpeto dos invasores. Ao stil do Douro eram 
elles Pedroso e Ganedo, ambos fundados por 
D. Mendo Guterre, e ambos benedictinos ; e 
ao norte, Santo Thyrso, benedictino, e Mo- 
reira, de cónegos regrantes de Santo Agosti* 
nho. Eram estes os de mais nomeada. 

Um documento histórico da era de 935, 
anno de S97, citado na Benedictina Luzitana 
e no Chartulario^ é a escriptura da fundação e 
doação de muitas egrejas e mosteiros, entre o 
Douro e Vouga , ao mosteiro de Pedroso , o qual 
foi amplamente dotado por D. Godezindo, e 
por sua mulher D. Enderquina, por sobreno- 
me Palha, filha do conde D. Mendo Guterre, e 
de sua mulher Ermezenda. Esta Enderqui- 
na era irmã da rainha D. Elvira, mulher de 
D. Ordonho ii. Tinham três filhas, uma das 
quaes, D«,Froila, era demente, e por isso en- 
tregaram-na á abbadessa de Pedroso, D. Gel- 
vira, para ficar em sua companhia, deixan* 
do-lhe para a servir cem escravos e escravas, 
e por esta occasião dotaram ao abbade D. 
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Destergio e á mesma abbadessa (pois era du- 
plex este mosteiro) muitas egrejas e mostei- 
ros em differentes terras, para o abbade ad- 
ministrar, como curador de sua filha, a qual 
devia estar no mosteiro das monjas com a 
abbadessa D. Gelvira ; sendo recommendado 
muito ao abbade de Pedroso a boa e regular 
administração doestes bens. 

O mosteiro de Santo Thyrso, fundado 
no tempo de S. Martinho de Dume, que fora 
destruido na invasão dos mouros, foi nos fins 
do século XI muito augmentado e engrandeci- 
do por D. Sueiro Mendes da Maia, o qual, 
com beneplácito do conde D. Henrique, o 
fez couto. 

O mosteiro de Moreira, de cónegos re- 
grantes de Santo Agostinho, foi fundado n'es- 
ta época. No Chartulario n.® 14 vem um do- 
cumento do anno de 907; é a doação que faz 
Odoario Daviz, e sua irmã Trudelli, da sua 
aldeia de Freixeno, perto de Alvarelhos e 
Castro Boi, território bracarense e portuen- 
se. É este o mosteiro que apresenta maior 
numero de documentos dos séculos x e xi. 

Vairão, de freiras benedictinas, come- 
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çou também no tempo de S. Martinho de Du- 
me, e tendo sido destruído na invasão dos 
mouros, foi restaurado no xi século. 

HouTe mais alguns pequenos mosteiros 
no território portucalense, que seria longo 
enumerar; e muitos nem tal nome mereciam . 
N'esta época fundaràm«se muitos mosteiros 
e egrejas, porém não era só o espirito reli- 
gioso que provocava essas fundações, mas 
também o interesse e a especulação dos fun- 
dadores. 

Um proprietário I, por exemplo, fundava 
em terreno seu uma egreja para os seus es- 
cravos e cazeiros cumprirem os preceitos da 
egreja, e assistirem ao culto divino; e não só 
tinha parte nas orações e suflfragios em quan- 
to vivo, e depois de morto, mas recebia par- 
te dos proventos e offerendas. Tinha o seu 
capellão, que muitas vezes era escravo seu, 
e o fundador tomava habito de monge ou er- 
mita, e aggregava a si mais companheiros, 
que também gostavam da vida ermitica ou 
monástica: seguiam a regra de S. Bento ou 
de Santo Agostinho, muito vulgar n'estas 
terras, e fora das orações e santas practicas 
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trabalhavam na cultura das terras, aggre- 
gando a si grande numero de conversos, que 
eram agricultores practicos, e que cultiva- 
vam as granjas, e que não poucas vezes tra- 
ziam comsigo herdades e bens moveis, que 
doavam aos mosteiros. 

Estes mosteiros, pela maior parte, eram 
duplex, ajuntando sob o mesmo tecto os dous 
sexos, vivendo apenas separados por pare- 
des, mas com a egreja commum, como suc- 
cedia em Pedroso e outros mais: por esta 
forma se perpetuavam nas familias como pro- 
priedade, entrando na partilha entre herdei- 
ros ; por isso n'aquella época era muito vul- 
gar a expressão— tanto de herdamento como 
posse não leigal, como de egreja e mostei- 
ro—; chegando mais tarde a ser immenso 
o numero de padroeiros e compadroeiros, co- 
mo, por exemplo, no mosteiro de Grijó, que 
chegou a ter mais de 250 coherdeiros. 

D. Âffonso III, no seu longo reinado, 
tantas vezes victorioso dos mouros, e restau- 
rador de tantas terras, e tão respeitado e te- 
mido durante os quarenta e quatro annos do 
seu reinado, viu dous annos antes de morrer 
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O pcor dos males— a guerra civiL Seu filho 
mais velho, D. Garcia, ajudado por muitos 
nobres e por seus irmãos, conspirou contra 
seu pae, para o derribar do throno. D. Affon- 
so m, conhecendo as criminosas intenções do 
filho, mandou-o prender, e D. Garcia foi met- 
tido em ferros no castello de Gouzon. Esta 
prisão foi o sígnal de uma revolta geral, na 
qual o rei viu entrar o resto da sua família, 
seguindo-se depois a guerra civil ; mas quan- 
do D. Affonso ra viu o conde .do Porto, D. 
Hermenegildo, abandonar o seu partido, e 
seguir o de seu filho, a adhesão d'este guer- 
reiro illustre ao partido de seu filho o fez sue- 
cumbir e abdicar; na apparencia a abdicação 
foi voluntária, mas na realidade forçada, e 
depois d'ella durou apenas um anno. ' 

D. Garcia, o filho rebelde, subiu ao thro- 
no no anno de 910, mas foi curto e pouco 
memorável o^áeu reinado, fallecendo este 
príncipe três annos depois, em 913. Seu ir- 
mão D. Ordonho, que possuia muitas sym- 
pathias entre a nobreza, e-que tinha estrei- 
tas relações de amisade com o conde D. Her- 
menegildo, com uma irmã do qual era casa- 
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do, foi acclamado rei de Leão, com o nome 
de D. Ordonho ii. Já durante a vida de seu 
pae e irmão mostrara o seu génio bellicoso 
e guerreiro, e nas entradas que fez nas ter- 
ras dos mouros, espalhara o terror do seu 
nome. D. Ordonho. u foi um guerreiro íllus- 
tre, e mui dislincto no primeiro quartel do 
X século; teve, porém, um emulo digno d'el* 
le, Âbderrhaman, kallifa de Córdova, que foi 
não menos guerreiro e terrível do que elle : 
entre ambos deram-se batalhas assignaladas, 
favorecendo as armas ora a um, ora a outro; 
e algumas vezes pela perícia e exforço de 
ambos, a victoria ficou indecisa. 

No anno de 920 juntou o kallifa um 
exercito e invadiu as terras de Portugal, le- 
vando tudo a ferro e fogo até ao Porto; mas 
nos muros d'esta cidade, e no exforçado con- 
de D. Hermenegildo e seus homens de ar- 
mas, achou uma resistência dura e heróica o 
exforçado kallifa. Succederam-se os assaltos 
uns aos outros inutilmente, obrigando a oon- 
stancra e a tenacidade da defeza a Âbderrha- 
man demorar o cerco mais do que desejava; 
entretanto, soube que IX Ordonho vinha com 
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grandes forças em soccorro do Porto, e effe- 
ctivamente em breve o rei de Leão chegava 
ás alturas de Rio Tinto. 

Abderrhaman conservou o seu sangue* 
frio e presença de espirito que lhe eram na* 
turaes, e não desanimou. Deixou a praça vi- 
giada por um forte corpo de tropas, e com o 
grosso do exercito foi ao encontro do seu 
terrível adversário: aonde se avistaram, eni 
Rio Tinto, ahi batalharam, e depois de uma 
sanguinolenta batalha, ajudado o rei Orde- 
nho por uma sortida do conde Hermenegil- 
do, que saiu com a sua hoste dos muros do 
Porto, e cahindo sobre a recta guarda do exer- 
cito serraceno, apressou a victoria do rei de 
Leão. 

O c^nde Hermenegildo pelejou rijamen- 
te no campo da Batalha, que assim se ficou 
chamando em recordação d'esta renhidíssi- 
ma batalha que ahi houve. Em Campanhã 
ainda existe o logar do Padrão, onde se le^. 
vantou um monumento para perpetuar esta 
victoria, tão grata aos portuenses, monu- 
mento que na invasão do anno seguinte foi 
destruido, ficando apenas ao logar o nome 
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de Padrão, e á freguezía o de Campanhã, 
corrupção de campanha. 

O pequeno rio que passa abaixo pelo 
campo, ainda hoje se chama Rio Tinto: os 
que teem escrípto c(»n refei^encia á peleja, 
dizem que o sangue que correu durante o 
combate, junctando^se ás aguas do rio, as 
tornou vermelhas, de onde lhe veio o nome 
de Tinto; mas supponho que o rio teria já 
esse nome, devido a circúmstancias peculia- 
res, inherentes á natureza do solo. 

Âbderrhaman fugiu, desbaratado; mas 
esta derrota não o aniquilou, e pelos succes- 
sos do anno seguinte, 921, supponho que o 
exercito vencido em Rio Tinto não era mui- 
to numeroso, e nem passou de uma entrada 
rápida e imprevista, com o íim de surpre- 
hender e destruir ó Porto, como mais tarde 
fez D. Âffonso Henriques para surprehender 
Santarém. Por isso, ainda que morressem 
quinhentos ou mil homens em differentes si- 
ties, não podia o seu sangue tingir as aguas 
do rio, a ponto de as tornar vermelhas, e 
nem a peleja podia durar muito tempo junto 
a um pequeno rio, vadeavel em toda a parte; 
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é, pois, provável que fosse outra círcumstan- 
cia, qual é correr o rio n'este sitio por um 
terreno devoniano, onde abunda o grés ver- 
melho pelas suas margens, e ainda hoje af- 
flora pelos caminhos que não estão cobertos 
de terra, ou empedrados. Em occasiões de 
chuvas vi correr os enxurros d'uma côr aver- 
melhada, e communícar esta côr ao rio, o 
que fez provavelmente de tempos immemo- 
riaes dar ao rio este nome. 

No anno seguinte, 921, o infatigável 
Ordonho havia juntado a sua hoste á de D. 
Garcia Sanches Àriga, rei de Navarra, e jun« 
tos deram a batalha de Yalle de Junqueira 
em Hespanha, onde foram vencidos e derro- 
tados pelo kallífa. Este^ sempre terrível e 
vingativo, aproveitou a occasião para se vin- 
gar da derrota de Rio Tinto, e da affronta 
que havia recebido junto aos muros do Por- 
to. N'esse mesmo anno invadiu a cidade, con- 
tra a qual tinha tão profundo resentimeiito. 

Não estavam preparados os portuenses, 
nem contavam com um ataque tão repenti- 
no, e pouco prevenidos para um cerco d'um 
general tão aguerrido, e de tropas victorio- 
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sas, resistiram tenazmente, mas a resistên- 
cia foi inútil : depois de alguns mezes de cer- 
co a cidade foi levada de assalto. Àbderrha- 
man vingou-se cruelmente; os muros do Por- 
to foram arrazados, e incendiado o burgo, e 
os habitantes passados ao fio da espada; o 
Porto ficou um deserto; d'elle apenas ficaram 
ruinas. 

D. Ordonho invadiu as terras dos ser- 
racenos e causou-lhes graves damnos; mas 
estas represálias não levantaram o Porto das 
ruinas em que jazia. Um documento históri- 
co do anno seguinte, 9ââ, dá D. Ordonho, 
a rainha e a sua corte nas terras do Porto. O 
bispo D. Gomado havia renunciado o bispa- 
do de Coimbra, e para acabar seus dias soce- 
gado, se recolheu a Grestumire, onde havia 
um mosteiro duplex, no qual o bispo se ha- 
via clausurado, e como não podia vir ao Por- 
to, o rei embarcou e foi pelo Douro com a 
rainha e os condes Lucidio Yimara, Rodrigo 
Lucio^ e os bispos e mais fidalgos que com- 
punham a sua corte, visitar o bispo D. Go- 
mado e o seu sanctuario. Chegados que fo- 
ram alli, perante a sua corte, compareceram 



62 ANTIGUIDADES 



Ária, Âbderrhaman ^ Mourão, confrades, e 
a abbadessa D. Gelivira, afim de deduzirem o 
seu direito e apresentarem os titulos que ti- 
nham e auctorisação. D. Ordonho, finalmen- 
te, a rogos do bispo D. Gomado, os eximiu 
do julgamento, e n'este mesmo dia fez am- 
pla doação ao bispo D« Gomado de muitas 
terras e bens que coutou, e deu-lhe mais aos 
sábados o direito de nabão e malãtosta do 
cães e surgidouro de Grestumire até á foz do 
Douro. Foi esta uma das maiores doações 
d'este rei nas terras do Porto. 

Depois de tantos feitos gloriosos e bata- 
lhas distinctas, o rei D. Ordonho, no fim da 
vida, manchou a sua gloria com uma trai- 
ção e cobardia, prendendo e mandando ma- 
tar alguns condes de Gastella. 

Succedeu-lhe seu irmão Fruella, que 
reinou um só anno, e por sua morte succe- 
deu-lhe seu filho D. Àffonso iv, que abdicou 
em seu irmão Ramiro, e recolheu-se ao ce- 
lebre mosteiro de Sabagum. Pouco depois, 
pela inconstância do seu génio, e instado pe- 
los descontentes, especialmente por seus pri- 
mos, os filhos de Fruella, saiu do mosteiro e 
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fez-s6 de novo acclamar rei em Leão. Rami- 
ro deu-lhe logo combate, prendeu-o, e car- 
regado de ferros o metteu n'um calabouço, 
e ponco depois aos três primos, pelas ciladas 
que lhe tinham armado ; e recolhidos todos 
na mesma prisão, lhes mandou tirar os olhos. 
N'este miserável estado, Affonso apenas vi- 
veu dous annos. 

Apaziguadas estas guerras intestinas, 
Ramiro invadiu as terras dos árabes; hou- 
ve represálias e a celebre batalha d'Osma: 
finalmente, depois de muito cançados, hou- 
veram tregoas por algum tempo. 

No reinado d'este rei D. Ramiro n con- 
tam os escriptores que escreveram a historia 
do Porto, referindo-se ao Nobiliário do con- 
de D. Pedro, como succedido em Gaya o bello 
episodio doeste rei com Àlboazen Aboçadam, 
senhor de Gaya e d'outras muitas terras até 
ao Tejo, e o roubo de sua irmã a bella Za- 
hara. 

O Nobiliário attribuido ao conde D. Pe- 
dro, no titulo XXI, apresenta esta tradição to- 
da romântica e poética, e que deu logar a um 
bello episodio, e aos lindos e harmoniosos 
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versos de D. Bernarda Ferreira de Lacerda, 
que muito honra as donas illustres do Porto, 
sua pátria. 

O CãtcU) histórico acontecido no reinado 
de D. Ramiro ii, é impossivel e anachroni- 
co pela não coexi^eíicia de Alboazen Abuça- 
(|am em Yilla Nova de Gaya, época em que 
nenhum mouro existia do Mondego ao Dou- 
ro còm dòminio. ^inda poderia súcceder no 
reinado de D. Ramiro i; pelos annos de 843 
a 850. A vida aventurosa e cruel d'este rei, 
as entradps dos piratas normandos nos por- 
tos de Galliza até o Douro, e os, estratage- 
mas que usaram pára melhor xap ti varem os 
povos da beh'a-mar, e as. entradas feitas nos 
differentes portos, cQbpindó as .barcas de pan- 
nps verdes e de ramos,vpara melhor illudir 
e surptehender os povos, talvez: dessem cau- 
sa a esta historia popular, e tão «grata* áis da- 
mas portuenses para contar ás frlba^e netas 
esta lenda romântica, e da fonte de Ramiro, 
Que ainda : existe em Gaya com este nt)me. 
E este um dos mythos da historia que a tra- 
dição apresenta escripto no Nobiliário; feito 
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mais romântico que histórico, e Droprío do 
primeiro periodp da. idade média. 

Ramiro n falleceíi nò anno de 950, e suc- 
cedeu-lhe seu filho Ordonhò lu. . 

Sancho, seu irmão, começou logo a dis- 
putar-lhe o throno, ligado com alguns no- 
bres de Gallizâ, sempre hostis aos reis de 
Leão. Ordonho, á frente d' um exercito, veio 
contra os sublevados, que se submetteram ; 
e pacificado tudo, itt entradas nas terras dos 
musulmanos, e estes em Gastella; e n'estas 
guerras obscuras passou o seu reinado de 
cinco annos. 

Seu irmão Sancho, que tanto ambicio- 
nava a coroa, succedeu-lhe no anno de 955. 
Expulso do throno, passado um anno, por 
Ordonho o Mau^ que se tinha ligado com o 
inquieto Fernando Gonçalves, conde d'estas 
terras, fugiu para Córdova, e procurou a pro- 
tecção do terrível inimigo de seu pae, o il- 
lustre Abderrhaman. O kallifa foi generoso 
para com o príncipe expatriado, e a sua pro- 
tecção foi efficaz. D. Sancho, á frente d'um 
exercito serraceno, entrou na sua capital, e 
expulsou Ordonho o Mau, e sem lhe dar ire- 
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goas ou desça nço^ o fez fugir para as terras 
dos musulmanos, onde acabou obscuro. D. 
Sancho i, no anno de 961, estava restituído 
ao throno. 

N'esta época a província de Gallíza es- 
tendía-se alem do rio Minho e do Douro até 
ao Mondego ; era um reino, e os seus condes 
tinham poderes eguaes aos do rei. Governa- 
vam n'este tempo muitas terras, Entre-Dou- 
ro-e-Mínho e o Mondego, dois condes, cha- 
mados Gonçalo ; ao norte do Douro, Gonçalo 
Mendes; e ao nascente e sul até o Mondego, 
Gonçalo Moniz, ambos valentes e dos mais 
poderosos senhores de toda a Galliza; eram 
os chefes do partido nacional em relação a 
estas terras de Galliza^ porque muito deseja- 
vam separar-se de Leão e formar um reino 
independente. 

O bispo de Gompostella, D. Sesisnando, 
era parente próximo doestes, e mais guerrei* 
ro que prelado; e dos senhores feudaes da 
época um dos mais desenvoltos e turbulentos; 
com o pretexto das invasões dos piratas nor- 
mandos tinha conseguido de D. Sancho li- 
cença para levantar os muros de Gompostel- 
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la, sua diocese; mas os seus fins eram ou- 
tros, e para abreviar esta obra taes violên- 
cias fez, que D. Sancho soube da vasta con- 
spiração que se tramava, e sem lhe dar mais 
tempo, desceu com um exercito a Galliza. 
O turbulento prelado foi deposto e expulso 
de sua Sé, e para o seu logar foi nomeado o 
virtuoso S. Rozendo. Os senhores feudaes, 
que nao contavam com a vinda inesperada 
do rei, submetteram-se também, e entre es- 
tes o conde D. Gonçalo Mendes; porém o 
conde D. Gonçalo Moniz, mais prevenido, 
com um numeroso exercito de seus vassallos 
do castello de Penafiel, Arouca e Vizeu, e 
com muitos outros senhores da Beira, esta- 
va em Villa Nova de Gaya, no alto da Mei- 
joeira (Serra do Pilar). Gomo, porém, se vis- 
se só, pela subjeição de todos os senhores feu- 
daes do norte, mandou mensageiros a D. 
Sancho, então no Porto, com propostas de 
paz e vassallagem ao seu soberano, as quaes 
D. Sancho acceitou por desejar muito retirar- 
se para Leão. 

D. Gonçalo Moniz despediu as suas for- 
ças, e veio ao Porto prestar homenagem ao 
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rei, e conseguiu insinuar-se no seu animo, 
porque representava bem no rosto o que não 
tinha no coração, e assim que pôde envene- 
nou o rei. 

Todos os chronistas hespanhoes narram 
o facto, com mais ou menos acrimonia con- 
tra D. Gonçalo Moniz; entre estes citarei Lo- 
bera na Historia de Leão, que foi o que lhe 
acumulou mais injurias, e assim diz: «Un 
cavalero gallego, Ihamado D. Gonçalo, que 
hecho capita n de ladrones y homicidas, tira-- 
nisó y arruino grande parte de Galliza. Vino 
elrei contra el con tanta brevedad y puyan- 
ça, que conociendo el ladrou le faltava a el 
para resistirle, no le faltaron máfias para en- 
gariarle; porque encobriendo (con falsa dis- 
simulacion) el anzuelo dei rancor que tra- 
zia en el pecho, se rendió con ceio de hu- 
mildad íinjida a la misericórdia d'elrei, que 
fuera justo no la balara. Porque poniendo el 
confiado rei los ojos en sus palavras tiernas, 
le dió la libertad, e aprovechou-se delia tan 
mal, el alleivoso conde, que en lugar de 
gracias, dió a elrei peçona en una maçana.D 
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Tal é a narração de Lobera a respeito d'este 
conde. 

Brito, Marianna, o Tudense, com mui- 
to menos acrimonia narram o facto. Ferre- 
ra, anno de 967, diz quem era o conde nas 
seguintes palavras: «El conde D. Gonçalo, 
que governaba en Portugal las cidades de 
Lamego, Vizeo e Coimbra, se solevo contra 
elrei D. Sancho de Leon; no sabiemos se lo 
movio a tan detestable rebelion la ambicion 
soUa, o se tambien el parienlesco de Sise- 
nando, obíspo de Compostella, a quen havia 
quitado aquella silla, e tenia prezo en un cas- 
tíUo. £lrei D. Sancho immediatamente jun- 
to su exercito para castigar el rebelde conde, 
y fue con el a Portugal ; a vista disto el con- 
de D. Gonçalo, hallando-se sin fuerças para 
manter-se en soblevacion, se valiu de la ma- 
na, echando rogadores a elrei para que le 
perdonasse, offereciendo de novo el devido 
reconocimento y vassallage; fué fácil alcan- 
çar esto en la blandura de D. Sancho, y assí 
vino el conde a ponierse a sus pies, que le 
perdonó y admitiu- a su gracia; mas el pérfi- 
do conde, que tenia escondido en el corazon 
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el tosigo dei ódio e infidelidad, cortegando 

el-rei com dissimulo, en una comida le dio 
veneno.» Da narração d' um e d'outro chro-. 

nista se vê quem era o conde D. Gonçalo Mo- 
niz. 

O rei D. Sancho, sentindo no Porto os 
effeitos do veneno, se põz a caminho para 
Leão, onde não chegou, por fallecer no alto 
Minho. Seu filho Ramiro^ na tenra idade de 
5 annòs, lhe succedeu no throno, sob a tu- 
tella de sua tia D. Elvira. N'este tempo hou- 
ve discórdias entre os inquietos gallegos^ e 
um desembarque de piratas normandos nas 
.costas de Galliza, d'onde foram expulsos pe- 
los condes das terras do Porto, e ao norte por 
S. Rozendo. 

N'esta época também havia fallecido em. 
Córdova o illustre Âbderrhaman, e seu filho^ 
que era idiota, também herdara o kallifado 
debaixo da tutella de sua mãe, como succe- 
dia na corte de Leão; o governo de Córdova, 
porém, cahira nas mãos do homem mais emi- 
nente entre os musulmanos, e o primeiro ge- 
neral do seu tempo, o celebre e valente El- 
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Mansur, que nos fins do decimo século foi 
o açoute dos christaos na península. 

Na menoridade do rei, e pelas dissen- 
ções da monarchia goda, fez uma invasão 
n'estas terras de Galliza, d'onde tirou despo- 
jos, e pelo inesperado d'ella sahiu sem risco. 
£1-Mansur, assim n'esta como em outras oc*- 
casiões, destruiu muitas terras dos christaos, 
desbaratando-lhe as tropas, pela pouca união 
e antagonismo que havia entre galiegos e 
leonezes. 

Ramiro m tinha chegado á puberdade, 
e mostrava o seu génio soberbo e voluntário, 
e cada vez mais alienava de si o animo dos 
nobres e do povo de Galliza, olhando-os com 
desprêso, como assassinos de seu pae. Pelo 
contrario, D. Bermudo, desde criança, pri- 
vado do throno de seu pae, havia-se retirado 
para as terras de Galliza, e conciliando os 
ânimos dos nobres e do povo, todos o consi- 
deravam como seu rei. 

Os dois condes Gonçalo, ligados por san- 
gue e dedicados a D. Bermudo, que tinham 
criado desde pequeno nas suas terras, apro- 
veitaram estas disposições e acclamaram-no 
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em Compostella rei de toda a Galliza. O bis- 
po D. Sesisnando entrou de noite na cathedral 
de Compostella, expulsou da sua sede o vir- 
tuoso S. Rozendo, que alli vivia com os seus 
cónegos, e logo em seguida fez a sagração do 
novo rei com toda a pompa. 

Seguiu-se logo a guerra. Ramiro, á fren- 
te de um exercito, marchou para a Galliza, 
e D. Bermudo, á frente d'outro, o foi esperar, 
quando já o rei de Leão tinha entrado pelo al- 
to Minho. Em Portella d'Arreas deram uma 
renhídissima batalha, na qual entraram os 
melhores e mais valentes cavalleiros e no- 
breza de Leão e de Galiiza: batalharam um 
dia inteiro, cobriu-se o campo de mortos e 
feridos, mas a victoria ficou indecisa, reti- 
rando-se Ramiro para Leão, e D. Bermudo 
para Compostella, morrendo n'esta desgra- 
çada e ingloriosa peleja os melhores guerrei- 
ros, e suppõe-se que também os dois condes 
das terras do Porto, chamados Gonçalo. 

Pouco depois El-Mansur penetrou até 
as margens do Ezla, onde entra no Douro, 
perto de Samora; Ramiro sahiu-lhe ao en- 
contro, e depois de uma renhida batalha foi 
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desbaratado, e fugiu para Leão. El-Mansur 
seguiu«o, e a cidade esteve quasí a ser toma- 
da, se não fosse uma grande neve e saraiva 
que obrigou o general musulmano a voltar 
a Córdova. 

Apesar de todos estes estragos e calami- 
dades, a guerra civil continuava entre galle- 
gos e leonezes. El*Mansur, no anno de 984, 
veio pôr cerco a Leão, e n'este anno parece 
que Ramiro havia fallecido, porque Berran- 
do fugiu para as Astúrias, levando comsigo 
o mais precioso da cidade de Leão e da de 
Astorga, que n'este tempo era a segunda ca- 
pital. 

A resistência de Leão foi heróica, as 
perdas dos musulmanos grandes, mas El- 
Mansur insistiu e levou a cidade de escala- 
da. Mortos ou captivos os seus moradores, 
mandou arrazar os muros e o seu forte cas- 
tello. Astorga teve egual sorte, apezar do ex- 
forço dos defensores. 

O general musulmano entrou nas mon- 
tanhas asturianas, mas estes baluartes inex- 
pugnáveis ainda salvaram d'esta vez os chris- 
tãos; foi rechaçado nos castellos de Luna, 
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Alva e Gordon, e retirou-se a Córdova, car- 
regado de despojos e captivos. 

O terrível Hadjeb tinha jurado apagar 
na península o nome chrístão; Gastella esta- 
va erma, arruinadas as suas melhores e mais 
notáveis povoações, e arrazados os seus me- 
moráveis castellos, e o.mesmo havia feito ao 
sul de Gailiza. Goimbra (a Medina colimria 
dos árabes) cahiu em seu poder no anno de 
987, e foi destruída, e só passados sete an- 
nos, quando os árabes conheceram a sua im- 
portância, é que foi reedificada, no anno de 
994. 

No meio de todas estas calamidades ain- 
da a guerra civil assolava Leão e Gailiza. El- 
Mansur destruiu os dous exércitos unidos. 
Bermudo pediu a paz, mas nada conseguiu. 
No anno de 997 começaram as hostilidades 
com nova fúria, e no verão d'e^te anno des- 
tinou o general musulmano dar um golpe 
mortal nos christãos, destruindo o templo de 
S. Thiago de Gompostella, tão celebre entre 
os christãos, e de não menos nomeada entre 
os árabes, que o denominavam a kaaba dos 
nazarenos, que quer dizer o templo por exceU 
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lencia, assim como denominam ao seu de 
Meka . 

A guerra foi por mar e por terra, e pu- 
blicou-se a Gazua (guerra sancta). De toda 
a parte se reuniam as tropas, e uma nume- 
rosa frota sahiu de Al-kassr-Abu-Danes (Al- 
cácer do Sal) com a infanteria e material de 
guerra para bater os muros de Compostella, 
e esta frota veio ao Porto (Bort-kal Portugal) 
e d'aqui marchou a infanleria para o Minho, 
para se juntar com EUMansur, que vinha 
com a cavallaria pelo melhor caminho, e jun- 
tas as forças no Minho marchou para Com* 
postella. A cidade estava erma e deshabita* 
da, os seus moradores haviam fugido para as 
montanhas. O templo foi profanado, e arrui- 
nados os seus muros e castello ; d'aqui avan-^ 
çou até á Corunha, onde jamais tinham che- 
gado as armas dos musulmanos; e o cansa- 
ço da cavallaiia impedindo-o de ir mais lon- 
ge, retrocedeu por Leão^ e assolou de novo 
estas terras, e recolheu a Córdova carregado 
de despojos. 

No meio d'estas desventuras estava a 
chegar o anno de 1000. Em fins de 999 fal- 
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leceu Bermudo, que havia escapado nas moii'- 
tanhas das Âslurias á destruição do seu rei- 
no e da sua capital. O anno de 1000, de tan- 
tos e tão funestos presagios ao norte da Eu- 
ropa, e de tantas calamidades, não foi menos 
funesto para o sul; tudo assolado e destruí- 
do nas terras do Porto, apenas os christãos 
occupavam na foz do Sousa o castello de 
Aguiar de Sousa. O Chronicon Conimbricen- 
se nos diz que fora n'este anno tomado e 
destruído. — «Era Mxxxvni coepit Âlmansor 
castellum Aguílar, quod est ripa Souza— No 
anno de 1000 tomou El-Mansur o castello de 
Aguiar, á beira do rio Sousa.» Estavam os 
mouros dominando estas terras do Porto, e 
os christãos tinham fugido para as monta- 
nhas do norte, onde se conservaram alguns 
annos, até que os christãos, conhecendo a 
grandeza do perigo, foram-se unindo e pre- 
parando contra o inimigo commum. 

No anno de 1002 viram-se os christãos 
pela primeira vez sinceramente unidos nos 
campos de Lorca; a pobreza pelos roubos 
das continuas invasões, a despovoa ção das 
terras, a morte dos melhores e mais valen- 
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tes guerreiros, e as guerras civis, tinham re- 
duzido á ultima estreiteza os christãos; foi 
debaixo d'estes péssimos auspicios acclama- 
do rei o joven Âffonso v, de 5 annos de ida- 
de, na cidade de Leão, que começava a er- 
guer-se das ruinas. 

Dois cavalleiros illustres^ o conde de 
Galliza e o de Castella, com D. Elvira, a viu- 
va de D. Bermudo, começaram uma boa e 
eí&caz administração n'estes dois annos, em 
quanto £1-Mansur eslava occupado com as 
guerras de África : foi no anno de 1002 que 
elle effectivamente se empenhou em reduzir 
o resto da peninsula ao dominio musulma- 
Bo, tomando todas as disposições para a con- 
quista. 

A nova de todos «stes aprestes espalhou 
o susto entre os christãos, que conhecendo a 
grandeza do perigo se uniram com seriedade 
para não serem destruidos. Os tutores de D. 
AfiTonso V, D. Sancho de Navarra e os vasco- 
nios independentes, unidos com alguns se- 
nhores feudaes de França^ formaram um 
exercito numeroso. Os serracenos seguiram 
a corrente do rio Douro, assolando tudo na 
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passagem, e chegando a Calat-al-nossor, Pín- 
caro dos Abutres, ahi pararam; e quando os 
corredores musulmanos viram o grande liu- 
mero de chrislâos, encheram^e de espan- 
to. No dia seguinte deu-*se a batalha, que du* 
rou um dia inteiro, e bem ferida, mas sem 
vantagem de uma ou d'outra parte. El-Man- 
sur, porém, sabendo durante a noite que 
a maior porção dos seus cavalleíros tinha 
morrido ou estava ihutilisada, e elle mes- 
mo gravemente ferido, fraqueou-lhe o animo 
feroz e passou o Douro com as reliquias do 
seu exercito. Os christãos, não men(^ des- 
troçados, nem ousaram perseguil-o. A ma- 
goa, as feridas b a idade fizeram com que 
El-Mansur expirasse em Medina Goeli, a as- 
sim acabou o maior guerreiro do seu tempo, 
e o terrível açoute dos christãos. 

Seu fiiho Modhaffer foi nomeado hadjeb 
no lògar de seu pae: fez varias corridas pe- 
las terras dos christãos, e destruiu a. cidade 
de Leão, que se tornava a erguer das ruinas 
no anuo de 1003. Continuaram as corridas 
para estas terras, e cessaram em 1005 com 
uma tregoa que houve até 1007, e avesse an- 
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no veio de Castella a Gallíza, pondo tudo a 
ferro e fogo. No anno seguinte veio com um 
poderoso exercito, sendo o grosso das forças 
composto de cavallaria, e os christãos espe- 
raram-no n'uns desfiladeiros, onde não podia 
estender-se, e foi derrotado, sendo as opi- 
niões encontradas sobre o local do aconteci- 
mento; uns dizem que entre o Douro e o 
Mondego, outros entre Douro e Minho; é, 
porém, certo que voltou a Córdova destroça- 
do, e falleceu n'esse mesmo anno. 

Começou a guerra civil entre os musul- 
manos, e os christãos começaram a respirar 
mais socegados. 
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Os condes e senhores *feudaes das ter- 
ras do bispado do Porlo, e de algumas do de 
Braga, Coimbra e Lamego, haviam-se retira- 
do ás margens do Lima, e para além do rio 
Minho, e os seus solares estavam então oc- 
cupados pelos mouros: a nobreza e o clero 
seguira o caminho dos condes. Os reis de 
Leão e Astúrias estavam a tal ponto enfra- 
quecidos, que mal podiam defender-se. Reu- 
nidos, porém, os nobres e alguns senho- 
res feudaes, resolveram mandar a Gascunha, 
França, aliciar gente para a guerra, visto as 
forças nacionaes não bastarem. Foi encarre- 
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gado d'esta missão D. Moninho Viegas^ des- 
cendente do conde D. Gonçalo, e com seus 
filhos Garcia Moniz e Egas Moniz foram a 
Gascunha. Uma das fontes históricas que 
narra este facto é o Nobiliário attribuído ao 
conde D. Pedro, que no tit. 36 diz assim : 

(lDovcí Moninho Veegas o Gasco, (A) o 
primero veyo de Gascunha a Portugal, em 
têpo dei Rey D. Ramiro de Leão, e outro 
seu irmão veyo com el, qiie foy Bispo do Por- 
to, e avia nome D. Sesnãdo (B) e jaz em 
Yillabod do Bispo; e tãbem veyo*cõ elle o 
Bispo dom Nonego, que jaz no mosleyro de 
Cujães. Vierão com elles seus dous filhos, e 
muyto bons cavalleyros, e muyto bõs es- 
cuâeyros, filhos dalgo, e vierom por màr, 
portar na foz do Douro, que he entre o Por- 
to, e Gaya. Em aquel têpo chama võ-lhe a 
foz Douro mao e lidarom hi cõ muy grã pes- 
sa de Mouros por muitas vezes, e veyo ga- 
nhando delles a terra por riba de Douro aci- 
ma, por hua parte, e da outra : os filhos se 
chamíMrom 

D. Egas Moniz o Gasco 

D. Garcia Moniz o Gasco, que ma- 

7 
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tarão os Mouros, na coquista de Riba de 
Douro.» . 

Comquanlo este livro á luz histórica 
mereça muito pouco credito, este aconteci- 
mento está comprovado pelos successos does- 
ta expedição, e pelos nomes que muitas ter- 
ras ainda hoje conservam; e investigados 
pela onomástica nos levam á historia doesta 
heróica conquista, devida á iniciativa parti- 
cular. 

A vinda dos gascões ao Porto não po- 
dia ser aAtes do anno 1010, e a chronolo- 
gia do Nobiliário, do Catalogo dos Bispos do 
Porto y è d'oulros que a seguiram, está erra- 
da. (^) É certo que uma frota entrou a barra 
do Porto (Borth-líal, Portugal) com D. Mu- 
ninho Viegas, com seus filhos, e muitos ou- 
tros cavalleiros illustres, e o bispo D. No- 
nego; entretanto, o território portucalense 
estava invadido pelos mouros, houve renhe- 
dissimas batalhas, aonde morreu um dos fi- 
lhos de Muninho Viegas, D. Gomes Moniz, 
e não Garcia Moniz, o que prova estarem es- 
tas terras habitadas pelos mouros, e as que 
seguiam pelo Dduro acima (Riba* Douro) até 



DO PORTO 83 



JBaiãp. Vencidos os mouros no Porto, o pri- 
meiro cuidado de D. Munínho e dos seus foi 
de levantar os muros do Porto, e o seu cas- 
tello ua Penaventosa, circuitando de mura- 
lhas o pequeno recinto, subindo até Cimo do 
villa, e descendo pelo nascente ao Douro, e 
do castello pelo norte descendo á Ribeira, a 
Festabole dos Suevos. 

Levantados que foram os muros, P. No- 
nego, que dizem bispo de França, e depois 
l)ispo.do Porto, mandou levantar a torre, e 
a porta principal, que denominou Porta de 
Vendanuiy em memoria de Nossa Senhora de 
rVe^ndoma que trouxe de França. Faria e Sou- 
za na Europa parte i diz que era a una ima- 
gen de N. Senhora de escultura mas abul- 
jta4a, que polida, y no tan poço pulida, que 
$e haja estimable por la arte, como se hace 
decorar por la magestad, que esta represen- 
tando. Tiene embraçado el nino çtc.» Esta 
iiQpgem de pedra, quer viesse de França, ou 
fosse cá cinzelada, estava mettida na fron- 
iteirA da torre n'um santuário com seu altar, 
aonde se dizia missa, que os moradores da 
rua ftuviam de suas janellas. Obras que pos- 
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teriormente se fizeram destruíram tudo, sem 
deixar vestígios alguns das antiguidades que 
Faria e Souza cita. 

Estando os muros do Porto levantados, 
D. Nonego caminhou 20 kílometros distante 
até Baltar, e no alto do monte, de onde se 
avistam as costas do mar de Espinho até a 
Povoa, levantou un)a fortaleza, no sitio onde 
ainda hoje ha vestígios de muralha, sitio a que 
chamou Vendoma: abaixo está hoje a egreja 
doeste nome, e houve alli também um mos- 
teiro: a freguezia, ainda hoje se chama de 

Vendoma. Esta fortaleza estava fronteira ao 

* 

castello árabe, situado em Vílla Cova de Vez 
d'Âvíz, no alto, perto do monte d'Âlagoa9 
aonde havia uma povoação árabe; e mais 
abaixo para o lado do Tâmega, na freguezia 
de Âbragão, havia um castello, e um senhor 
mouro, chamado Âgam, que deu o nome á 
freguezia. 

Além do Tamaga havia no alto da fre- 
guezia, hoje denominada Vílla Boa do Bispo , 
o mons aratus, monte arado, e no alto doeste 
monte estava uma grande fortaleza árabe, 
que vigiava para o Douro, e para o Tâmega; 



DO PORTO 85 



e para o lado do sul nas vertentes do Douro 
estava Alpendurada, povoação árabe de im- 
portância. 

D. Nonego occupou-se este anno a le- 
vantar a fortaleza de Yendoma sobre o alto 
de Baltar, e o resto das forças acamparam 
por differenles terras, ás quaes deram o no- 
me. Os gascões acamparam no sitio aonde 
hoje vemos a freguezia de Sobreira, no logar 
da freguezia que d'elles tomou o nome, e 
ainda hoje conserva, de Casconha, d'antes 
Gasconha. Um filho de Munínho Viegas, cha- 
mado Egas, e avô do que jaz sepultado em 
Paço de Souza, avançou até esta freguezia 
com os francos, quecommandava,e do acam- 
pamento doestes, perlo dos seus paços, ficou 
o logar de Francos^ que ainda hoje tem, e 
ao nascente estava a fonte, o Carvalho de 
Gamus, e a fonte ainda existe; mais adiante 
acamparam oscavalleirosde Galliza,e peões 
livres, e deram nome á freguezia de Salva- 
dor de Gallegos. Muninho Viegas em bateis 
subiu o rio, e cccupou as margens do Dou- 
ro até Entre-os-Rios. Na primavera do anno 
seguinte avançaram todas estas forças de 



86 ANTIGUIDADES 



combinação com a hoste dos Mendes de Sou- 
za, e de D, Arnaldo de Baião, e atacaram e 
levaram de escalada o castello de Villa Cova, 
e desceram a Abragão, aonde tomaram o cas- 
tello, e matafam o seu alkaide Agam, e fi- 
zeram prisioneira sua filha Zahara, casada 
com o rei de Lamego, a qual resgataram os 
muzarabes; e logo em seguida passaram o 
rio Tâmega, e se reuniram em Villa Boa 
para tomarem a fortaleza sobre o monte Ara- 
tus. Aqui houve rijas pelejas, e a vinda de 
Iben Albuazen rei de Lamego com grandes 
forças tornou a batalha duvidosa: Mani- 
nho Viegas no ardor da peleja fez um voto 
solemne á virgem Santa Maria de lhe edifi- 
car um mosteiro; esta noticia animou os 
christãos, e cresceram os ódios contra os 
mouros; estes foram vencidos, e a fortaleza 
do monte Aratus foi tomada, e passados á es- 
pada todos os mouros, que não poderam fu- 
gir: recordando o facto, ainda na freguezia 
existe a ponte da Degola. 

Alpendurada foi destruída, e os mouros 
fugiram para além Douro, e foram para S. 
Martinho de Mouros e Mourilhe, até a toma- 
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da de Lamego, anno de 1057. D. Maninho 
Yiegas cumpriu o voto, e edificou o mos- 
teiro de Villa Baa, e alli jaz sepultado com 
seus filhos; o seu epitaphio diz assim: 

«E. M. L. X . obit. D. Miiniõ Viegas, pri- 
di, qui dicitur Gastus, et filii e}us, Egas Mu- 
nis, et Gomes Munis requiescant in pace. 
— Na era de 1060 (anno de 1022) morreu 
D. Muninho Viegas, prior, que se chamou 
Gasco, e seus filhos Egas Munis, e Gomes 
lifuais. Descancem em paz.» 

Como vimos, o bispado do Porto, no 
tempo dos suevos, segundo a divisão das pa- 
ròchias era cada diocese, não passava o Douro ^ 
além; mas nas primeiras invasões dos leo- 
nezes dilatou-se para o sul, e nem podia dei- 
xar de ser; porque estando Coimbra occu- 
pada pelos mouros, e sem bispo, não po- 
diam os fieis deixar de recorrer á calhedral 
mai* próxima, como era a do Porto; e é do 
anno de 773 a mais antiga doação, que exis- 
te nos char tuia rios do reino, e a primeira do 
chartulario da Academia, copiada do livro 
preto da sé de Coimbra, feita por uns pou- 
cos de sacerdotes irmãos e sobrinhos á egre- 
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ja de S. João de Souto Redondo, perto da 
Villa da Feira, para sustento e vestuário dos 
monges, para livros e alfaias da egreja, e 
sustento dos pobres: e já n'esta época se 
designam as terras doadas, próximas e dis- 
tantes da dita egreja, território Portucalense. 
Assim, depois doestas vicissitudes politicas, 
o bispado do Porto estendia-se ao sul do 
Douro aos limites e jurisdição que hoje pou- 
co mais ou menos tem por aquelle lado, por 
onde confina com o bispado de Coimbra. 
Pelo nascente o bispado comprehendia o ter- 
ritório Portucalense propriamente dito, e o 
território Anegico, que comççava em Grestu- 
me, d'uma e d'outra parte do Douro, e che- 
gava a Arouca, que no tempo dos suevos per- 
tencia ao bispado de Lamego ; mas como esta 
cidade estava em poder dos mouros, recor- 
riam os fieis ao bispado do Porto ; peio norte 
tinha os limites que tem actualmente com 
o arcebispado de Braga, pouco mais ou me* 
nos. 

Segundo o auctor do Catalogo dos Bis- 
pos do Porto, e outros escriptores dizem, S. 
Bazilio Martyr, discipulo de S. Thiago, no 
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anno 42 a 57 foi o primeiro bispo do Porto ; 
raas a auctoridade em que se fundam é sus- 
peita ; basta pronunciar o nome de Higuera 
e Destro, e muito duvidoso se torna este fa- 
cto, por quanto a cidade do Porto, e o seu 
castello, é do tempo dos suevos ; e o Portus 
de CaUe um pequeno logar, como disse, e 
pela pequena importância não podia ser no- 
meado bispo para alli, pois só eram nomea- 
dos para grandes cidades; e ainda que logo 
no principio (o que não é provável) fosse o 
numero de christaos grande, estavam sujeitos 
ao bispo de Bracara Augusta no espiritual, 
ou talvez a S. Pedro de Rates, n'essa época: 
diz mais o Catalogo do anno de 42 a 57 em 
que foi martyrisado S. Bazilio não ha memo- 
ria de bispo algum na diocese do Porto ; nem 
podia haver, por não existir aqui Bispado. 
Talvez que Constâncio, o quarto bispo nomea- 
do no Catalogo, que outros dizem terceiro, 
fosse o primeiro bispo do Porto. 

Constâncio foi perseguido pelos arria- 
nos, e viveu pouco mais ou menos no tempo 
do concilio de Lugo, tempo em que o bispado 
já existia, por isso mesmo que lhe designam 
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vinte e cinco parochias sujeitas á sua sé. 
Gomtudo, antes da conversão de Theodo- 
miro, os bispos officiaes eram arriaiios^ por- 
que o rei também o era, e os bispos calholi- 
cos eram perseguidos. 

Continua no Catalogo a serie dos bispos 
até S. Félix, ou Torcato Félix, que foi bispo 
doesta cidade do Porto^ e depois arcebispo de 
Braga, no tempo da invasão dos mouros, e 
pouco depois foi morto pelos mesmos junto 
á cidade de Guimarães. 

O Porto, destruído na primeira invasão 
dos mouros, esteve sem bispo até que a ci- 
dade foi reedificada e levantados os seus mu- 
ros no reinado de D. À£fonso m, pelos fins 
do IX século ; mas logo em 921 foi de novo 
destroida e incendiada por Âbderrhaman. 
D'ahi por diante até á invasão dos gascões^ 
no anno de 1009 a 1010, pela agitação con- 
tinua, e pouca estabilidade do governo^ quer 
dos mouros, quer dos cbristãos, não se pôde 
assegurar que a relação dos quatro bispos 
que menciona o Catalogo, tão controversa, 
que até outros nomeam oito, seja verdadei- 
ra, attenta a falta de documentos comprova-^ 



tivos d'essa época de incêndios e distrui- 
çôes. 

É certo que peto anno de 1010 pouco 
mais ou menos entrou na barra do Porto a 
frota que conduzia os gascões, e entre estes 
vinha D. Nonego, bispo de França, o qual foi 
nonaeado bispo do Porto, e havia trazido de 
França alguns cónegos na sua companhia, e 
ordenou outros, e viveu com elles canonica- 
mente na cathedral, segundo a regra de Santo 
Agostinho. Depois da morte de seu comp;i- 
nfaeíro d'armas D. Moninho Viegas, anno de 
1032, pouco tempo continuou a ser bispo; e 
no anno de 1035, vendo-se velho e cançado, 
resolveu resignar o bispado, e recolher-se a 
um mosteiiro, e rogou muito a D. Sesnandõ 
para acceitar o 'bispado, ao que com custo 
este annuiu. 

A eleição de Nonego para bispo do Porto, 
se a houve por este ser bispo, foi feila pelos 
invasores,e pelo clero; mas para a eleição de 
D. Sesnandõ consultou D. Nonego os seus 
cónegos, o clero, nobreza, e povo da cidade 
ào Porto, e todos unanimemenleTOtaram em 
D. Sesnandõ, Írm3o de Muninho Viegas, va- 
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rão illustre pelo nascimento e pelas armas, 
e com alguns conhecimentos nas letras e 
escripturas sagradas, e foi logo ordenado ec 
clesiaslico, e pouco depois sagrado bispo do 
Porto noanno de 1026, por D. Nonego,que 
se retirou ao mosteiro de Coyãos, aonde jaz 
sepultado. 

D. Sesnando, depois de eleito bispo, cai- 
dou em pôr a sua diocese em bom arranjo 
e ordem; enriqueceu a sua cathedral, doan- 
do-lhe o muito que havia adquirido; ficou 
sem bens próprios, vivendo em communidade 
com os seus cónegos segundo o instituto. 
Exortava as suas ovelhas, e as guiava no ca* 
minho do ceu ; mas não deixava de as en- 
thusiasmar pela guerra, mnilo principal- 
mente quando os infiéis aindn occupavam as 
terras dos christãos além de Riba-Douro. 

Como prelado zeloso ia á corte dos reis 
de Leão solicitar algumas cousas a bem da 
sua egreja, e das suas ovelhas. Um docu- 
mento histórico do anno de 1029 o dá nos 
fins d*este anno na corte de D. Fernando Ma- 
gno de Leão, concedendo-lhe por então o rei 
privilégios e isenções para a sua egrtya. Foi 



n^essa occasião que conciliou em Palenciado 
Conde os monges do mosteiro de Soalhães 
com seu sobrinho D. Garcia Moniz, e pela 
sua protecção foram favorecidos os monges 
por D. Garcia Moniz. Nos principíosdo anno 
de 1030 recolheu ao seu bispado, e senlindo- 
se falto de forças, renunciou a prelazia, e 
para dar descanço ao corpo e ao espirito, re- 
colheu-se ao mosteiro de Yilla Boa, que seu 
irmão fundara, e alli tomou o habito de có- 
nego regular. 

No alto da freguezia de Yilla Boa, n'um 
monte elevado, mas que se via do mostei- 
ro, havia uma ermida dedicada ao Salvador; 
e o santo bispo tinha por costume ir todas 
as sextas -feiras alli dizer missa com grande 
devoção e lagrimas, diante d'um venerando 
crucifixo, que alli havia, devoção, que exer- 
ceu por cinco annos com grande regulari- 
dade. 

Os mouros, que ainda habitavam além 
Douro, em S. Martinho de Mouros, 15 ki- 
lometros distante, sabendo isto, passam o 
Douro, escondem-se em umas matas, e quan- 
do o bispo estava ao altar celebrando missa, 
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cahiram de repente na ermida e o alaacei^- 
ram no mesmo altar, e mataram cruelmen- 
te, pelo ódio que tinham á fé. Chegando ^eista 
nova ao mosteiro, correram os monges ei o 
povo á ermida^ e adiaram o santo bispo, re- 
yestido das vestes sagradas, ainda salpieadas 
de símgue. Sobre o seu corpo derramaram 
sentidas e copiosas lagrimas, e consultando tot- 
dos en>tre si sobre o logar da sua . s^ultora, 
assentaram unaniixiemeiílo qqe fo$se debaixo 
do altar da mesma ermida do Salvador, aoo* 
de fora martyrisado pelos infiéis; e tamhera 
pela vontade que o santo bispo manifestara 
por muitas vezes de ser sepultado aos pés 
d'áqaelle devoto cruçifiKO. 

Foi por este modo que o santo bispo 
foi o primeiro christão que se enterrou den- 
tro d'umB capella no bispado do Porto; hon- 
ra não concedida nem aos fundadores, cqrao 
seu irmão e sobrinhos, que tinham o seu ja- 
cigo nas paredes para o lado do claustro. Fi- 
zeram um grande caixão de pedra, e dentro 
foi depositado o, seu corpo, e. enterrado no 
pedaneo do altar aonde se cel^rava.o sacri- 
íiicio 4a missa: ahi n'este Iqgar. se cfHlaenou 
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quasi 108 annos, até ao de 1142, quando 
ao mosteiro de Villa Boa veio D. Pedro Ri- 
baidis, que fôrá aoaego do mosteiro de Santa 
Cruz de Coimbra, e era então bispo do Por- 
to, Abriram o tumulo de pedra^ e acharam 
o corpo intacto. Fizeram então um caixão 
de madeira de cedro, forrado de veludo preto, 
e nciettido dentro o corpo do santo bispo, foi 
levack) n'um andor ás costas dos cónegos 
para o mosteiro de Yilla Boa, e mettido na 
parede. do claustro, que fica á mio direita 
entrando pela porta principal. No caixão de 
pedra estava o seu epitaphio, assim escriplo: 
«3.* kal. Fevr. obit in dominó D. Sesnan- 
dus* Episcopus Portugal, a Mourarum tellis 
confo^us, dum sacrum facereLEra mlxxot», 
— Aos 30 de Janeiro falleçeu com Deus D. 
Sesnando bispo do Porto morto ás lançadas 
pelos mour<^, quando estava a dizer missa. 
Na era de 1073 (anno de 1035).» 

D'esAa época em diante a freguezíia e 
mosteiro começaram a chamar-se Villa Boa 
do Bispo^ em memoria d'este santo bispo e 
niaftyri . ^ 

. Depoia da monteai I>^ Sesnafido a sé do 



96 ANTIGUIDADES 



Porto esleve sede vacante, continuando a ser 
governada canonicamente pelos cónegos até 
ao tempo do conde D. Henrique e D. The- 
reza, em que foi nomeado bispo D. Hugo 
cónego de Compostella. D. Garcia Moniz, 
pela morte de seu pai, succedeu no governo 
do condado portucalense no annode 1022. 

Cumpre rectificar aqui um erro do No- 
biliário, que dá D. Garcia morto pelos mou- 
ros na lide doestes com os gascões, quando 
ha documentos que compro /am a sua exis- 
tência depois d'esse acontecimento; como 
por exemplo o julgamento em Falência do 
conde no reino de Leão, escripto no Char- 
tulario da Academia n."" 8; e ainda vivia no 
anno de 1047^ como se vé d'um documento 
do cartório de Alpendurada sobre o padroa- 
do da egreja de Santa Maria da Yílla de Ba- 
nio no talle de Ànegia, e do mesmo epita- 
phio do pae, em Yilia Boa do Bispo, se vê que 
o fallecido se chamava Gomes Monis, e não 
Garcia Monis. 

No governo d'esle conde, além da guer- 
ra activa com os mouros nas fronteiras além 
Douro invadindo-se-lhe as terras^ que elles 
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occupavam, e defendendo-se das suas inva- 
sões; acresceu nas do Porto nova calami- 
dade. Os piratas normandos, que assalta- 
vam frequentemente as costas de Galliza, no 
anno de 1026 chegaram ás costas do Porto. 
Um documento do mosteiro de Pedroso, da* 
tado d'esse anno, o confirma, e vem no Char^^ 
tídario; é a escriplura de venda de certas 
propriedades citas em Cabanões e Muradões 
(Ovar), escripta em latim bárbaro, cuja tra- 
ducçâo é a seguinte: ccChristo em nome de 
Deus, Eu Melilio faço a vós Octicio carta de 
venda da quarta parte da minha proprie- 
dade sita na viila de Cabanões e Muradões, 
sob o monte de Castro Recaredo, julgado de 
^anta Maria, nas margens do rio Ovar na 
villa de Cabanões, e no mesmo casal a quarta 
parte, e em Muradões também a quarta 
parte, pelo resgate que de nós fizeste sacan- 
doi^nos das barcas dos normandos, a mim, e 
a minha filha Guncinha, e pagaste por nós 
um manto de pelle de lobo, uma espada, 
uma camisa^ três lenços, uma vacca, e três 
moios de sal coalhado por cada um, e setenta 
aos bons homens,\que estavam no foral de 

8 
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Santa Maria, Tedon Galindicio, Fernando 
Gonçalves, e firo Telles ; edo preço justo nada 
nos ficaste a dever. Assim estas herdades pas- 
sam do nosso para o vosso domínio de hoje 
para sempre^ para fazeres d'ellas o que qui- 
zeres ; e se alguém (o que não pôde ser) vier 
perturbar este direito, seja homem ou mu- 
lher, e destruir este contracto, seja em nos- 
so nome, ou d^outro, pagará a herdade do- 
brada, ou treplicada^ e todas as bemfeíto- 
rias. Datado aos 28 de abril do anno de 1025. 
Eu Metilio esta carta de venda pela minha 
laão coro+boro. tt.** presentes =Edronio— 
Kazume — Er igo — David — Songemiro — Vas- 
co, abbade, a notou.» 

Este flagello dos piratas noimandospro- 
longou-se ainda por mais alguns annos pelas 
terras da beba mar. 

Até ao meado do século xi conservaram 
KDS cfarístaos e os mouros as mesmas posições; 
4ò as terras de Riba-Douro para o sul ainda 
depois do anno de 1050 estavam em poder 
doestes. No anno de 1027 Affonso v de Leão 
foi morto no cerco de Vízeu, andando soa 
armas, no pino do verão, só com uma tuni- 
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ea de linho, era volta dos muros; n'esta im- 
previdência um virote expedido das mura- 
lhas o derribou do cavallo, deíxando^o mor- 
talmente ferido, e expirou na sua tenda no 
vigor da idade, contando apenas 30 annos. 
Retiráram-se os leonezes com o cadáver do 
rei ; e as continuas gt^rras que tiveipam com os 
reis de Navarra e Gastella fizeram com que 
D. Fernando i, denominado depois o Magno 
pelas suas victorias e felicidades, fosse accla- 
mado rei de Leão e de Gastella em 1054 ; e 
pondo termo ás guerras civis, começou a 
conquistar as terras dos serracenos. Entrou 
na provincia hoje denominada da Beira, e to- 
mou alguns castellos, tomados na expedição 
anteiúor,mas depois perdidos; doestes o mais 
importante, era o de Seia (Sena), e na pri- 
movera do anno seguinte, 1057, tomou Vi- 
zeu, Lamego, Tarotica, e alguns outros loga- 
res fortes, que conservou, entregando-se a 
outras emprezas. 

Foi no anno de 1058, segundo os chro- 
nistas hespanhoes, ou segundo os nacionaes 
no de 1064, que dirigiu as suas armas para 
o Mondego, e depois de seis mezes de cerco. 
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eahíu Coimbra para sempre no poder dos 
christaos. 

Um homem imporlanle, e que viveu 
alguns annos entre os musulmanos, aconse- 
lhara^ e acompanhou D. Fernando Magno 
n*esta empreza ; era Sesnando, filho de Da- 
vid, rico mozarabe ; e era Senhor de Tenlu- 
gal, e d'outras terras de Coimbra, que po- 
voara: e justificada a invasão pelo bom re* 
sultado, Fernando Magno recompensou os 
bons serviços de D. Sesnando, e formou um 
governo das terras conquistadas, e da terra 
Portucalense ao sul do Douro, desmembran- 
do apenas d^elle a terra de Santa Maria (Fei- 
ra). 

No anno de 1085 falleceu D. Fernando 
Magno de Leão, e o seu grande império foi 
dividido por seus filhos. A Gallíza, abranjen- 
do o moderno Portugal, pertenceu a seu filho 
D. Garcia. O conde D. ^esnando continuou 
a governar o grande condado Conimbricen- 
se. O conde D. Nuno Menehdes governava 
o districto de Entre-Douroe Minho, e foi elle 
que promoveu uma revolta dos povos dos 
districtos portucalense e bracarense contra 
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Garcia, e havendo uma batalha entre Braga 
e o rio Cavado, foi desbaratado, e morto no 
campo. 

Suecessos posteriores fizeram com que 
toda a herança de D. Fernando Magno, nos 
principtos do anno de 1073, depois da guerra 
fratícida dos filhos doeste, e da morte de D. 
Sancho junto aos muros de Samora, viesse 
parar ás mãos de D. Affonso vi de Leão. Nas 
suas emprezas contra os sarracenos até o 
anno de 1085 foi feliz e bem succedido ; na 
primavera doeste anuo tomou aos mouros a 
cidade de Toledo, que era então a capital dos 
reis visigodos, e d'onde Roderico, quatro sé- 
culos antes, havia sahído para a infeliz ba- 
talha de Chrissus, que entregou a Hespanha 
aos sarracenos : D. Affonso vi estabeleceu em 
Toledo a capital do seu reino. 

No anno seguinte, vendo os sarracenos 
o perigo em que estavam na peninsula, uni- 
ra m-se, e chamaram de Africa tropas aguer- 
ridas ; Affonso vi também se não descuidava, 
e foi n'este anno que vieram a Hespanha 
muitos cavalleiros francos, que engrossaram 
o seu exercito ; bem comi) tinha ao seu ser- 
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viço muitos mercenários atabes. Foram es* 
tes ós maiores exércitos (Jue se íèuúirara 
em Hespanha no viu século. 

Acompanhou também a D. Àffonso vi 
o oonde B. Sesnando com a sua nilmerosa 
hoste, e os seus subalternos. Todas estas for* 
ças reunidas nos campos e outeiros de Zala- 
ka deram uma terrível batalha, sendo o exei*- 
cito dos christãos desbaratado com grandes 
perdas, e podendo com grande custo escapar 
D. AflFonso iv com poucos dos seus. Bisle 
grande revez acabaria coin os christãos senão 
houvesse alguns acontecimentos notáveis en* 
tre os musulmanos, e se o chefe se. aprovei- 
tasse da victoria. 

No anno de 1091 morreu o conde D. 
SesnandOi D. AflFonso vi deu o governo de 
Coimbra a Martins Moniz, cavalleiro illiístre, 
e grande senhor n'estas terras entre Douro 
e Mondego, casado com uma filha do conde 
D. Sesnando. Levou alguns annos a reparar 
o revez de Zalaka, e quando D. Affonso vi 
viu restauradas algum tanto as forças da mo* 
narchia, inimigo sempre irreconciliável dos 
sarracenos, na primavera de 1093 passou o 
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Mondego, e em pouco tempo cahiram em seu 
poder Santarém, Lisboa, e Cintra, dilatando 
as suas fronteiras até á foz do Tejo. Entre* 
gou o governo das terras conquistadas a D. 
Soeiro Mendes da Maia, irmão de D. Gon- 
çalo Mendes da Maia, tão conhecido depois 
pelo nome de Lidador. 

Ás terras de Galliza, e ao condado Ppr- 
tucalense haviam-se unido naturalmente as 
novas conquistas até ao Tejo. Estes condes, 
sehhores d'um grande trato de terras, ricos, 
poderosos, e bastante affastados da acção do 
rei, e dominados das idéas de independência, 
tão vulgares na peninsula entre ambos os beU 
legirantes, mouros e christãos, fizeram com 
que D. Âffonso vi, para evitar estes riscos, e 
a guerra civil, resolvesse fazer de toda a Gal- 
liza e mais terras do Mondego ao Tejo um 
grande senhorio, e por isso, depois das no- 
vas conquistas, deu o governo de Coimbra a 
um membro da sua família, removendo para 
o districto de Arouca a Martins Moniz, íican- 
do-lhe também sugeito Soeiro Mendes, go- 
vernador de Santarém. 

O príncipe ao qual D.«Aífonso deu o go- 
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verno doesta importante parte; da monarcfaia 
era um estrangeiro illustre, que viera a Hes* 
panha, acompanhando a rainha D. Constân- 
cia sua tia^ éegunda mulher de D. ÀCton- 
so VI, e que com outros illustrès francos ha- 
viam batalhado em Zalaka, arriscando.a sua 
vida em defeza do christiariismò, e da mo- 
narchia leoneza. Era Ray mundo, filho de 
Guilherme, conde de Borgonha •Cjfe^u-o com 
sua filha única JD. Urraca; no annàde 1094, 
a qual apenas sahia da infância/ tjpindo (13 
para 14 ^nnos. N'este me^mb^aiino lU^f^ 
mundo desceu de Galliza, e veio a^oinilíra 
acompanhado d'alguns condes, eoU tf os se- 
nhores seus subalternos, do seu alferes^ e 
com muitos cavalleiros, que faziam àm luzido 
préstito, e uma corte numerosa : de^Goimbra 
marchou esta hoste para as immediaçoes 
de Lisboa, perto da qual assentou os seus 
arraiaes, porque já n'essa occasião Lisboa e 
Cintra estavam dominadas pelos serracenos, 
c apenas os christãos tinham Santarém ; e 
' recebendo aquelles d'Âfrica grandes forças, 
cercaram Raymundo por todos os lados, e 
rompendo o campo o desbarataram, ficando 
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uma grande parte dos seus soldados mortos^ 
ou caplivos, escapando elle com alguns dos 
seus. 

Este acontecimento de Raymundo actuou 
muito no animo de Affonsovi,e resolveu ca* 
sar uma outra sua Olha, que fora de matrímo* 
nio. houvera d' uma dama illustre^ com um 
príncipe nao menos iltustre, e do qual tinha 
provas de esforço e' valentia pelos seus fei- 
tos ; era o conde D. Henrique, e já no anno 
de 1095 estava casado com Terasia ou Tare« 
ja, filha bastarda de D. AfTonso vi, e de pos«* 
se úo condado portucalense, mas sugeito a 
seu primo Raymundo. Esta sugeição acabou 
pouco depois ; e já no anno de 1097 domi-» 
nava Henrique todo o território do Minho ao 
Tejo, e as fronteiras de Raymundo recuaram 
até ao rio Minho na moderna Galliza. 

Casando o conde D. Henrique com D. 
Tereja, Affonso vi não se contentou de lhe 
entregar o condado Portugálense, já unido 
com o Conimbricense e com o de Santarém, 
com o nome de Portugal; entregou*lhe tam« 
bem as propriedades regalengas, que eram 
do património do rei e da coroa, e que passa- 
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ram a ser possuídos como bens próprios pe- 
los dous consortes. 

Durante a vida de D. Affonso vi viveu 
D. Henrique nos seus estados e na corte, 
mas dominado pelo espirito da época, as 
cruzadas, foi á Palestina em 1103, d'onde 
voltou em 1105 ao seu condado, e no anno 
seguinte á corte do reino de Leão. Tinha os 
seus paçoã em Guimarães, mas corria pelas 
terras do reino administrando justiçi, e res« 
taurando multais povoações ainda ermas, ou 
destruídas pela guerra ; e pouco depois sua 
esposa começava a engrandecer e ampliar os 
seus paços na sé do Porto. No anno de 1107 
falleceu seu primo Raymundo ; e no anno de 
1109 seu sogro D. Affonso vi. D'esta época 
em diante o conde D. Henrique, que apenas 
era um guerreiro distincto, tornou-se um 
politico consummado; sua esposa coadju- 
vou-o em vida, e na sua viuvez continuou 
seguindo a mesma politica. O conde envol- 
vera-se em todos os enredos e intrigas da 
politica tortuosa de D. Urraca, e dO rei de 
Navarra, e do celebre Gelmires, arcebispo 
de Gompostella ; allíando-se ora com um. 
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ora com outro, tendo sempre em vista a in^ 
dependência do reino e o seu engrandeci- 
mento futuro. 

Por fallecimento do bispo D. Sesnando 
nau se nomeara bispo para a diocese do Por- 
to^ a <)ual ficou sem prelado próprio, e ape- 
nas goternada por arcediagos^ sujeita á sé 
de Braga como sua sufraganea ; continuando 
este estado de cousas durante os reinados de 
D. Fernando Magno de Leão e de D. Â£fon- 
so VI até ao anno de 1113, no qual, poucos 
mezes antes da morte do conde D. Henrique, 
foi nomeado bispo do Porto D. Hugo, de na- 
ção francez, e arcediago da sé de Compôs^ 
teUa. Hugo era valido intimo do arcebispo 
Gelmires, seu secretario e procurador, que 
por elle ia a Roma tractar dos seus negócios 
mais árduos; assim, esta nomeação foi mui- 
to bem acceite e agradável ao poderoso arce- 
bispo^ e talvez bem combinada por D. The- 
ireía para mais tarde produzir, como produ- 
ziu, benéficos resultados: foi esta nomea- 
ção mais politica do que religiosa, pois D. 
Hugo nem presbytero era; tomou ordens 
sacras, e na primavera do anuo seguinte foi 
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sagrado era Leres, na Galliza, por Maurício 
arcebispo de Braga, n'uma dominga daPai-^ 
xão, e no dia seguinte foi com Gelmires pa?a 
Compostella, e pouco depois celebrou missa 
solemne no altar do Apostolo. Viria ao P<Mr^ 
to tomar posse do bispado, más pouco tempo 
aqui permaneceu, e nos primeiros seis an-* 
nos do seu pontificado andou sempre envol- 
vido e occupado com os negócios é enredos 
de Gelmires, e emprehendendo, já depois de 
bispo, viag^ns, e outras missões secretas 
para servir o seu patrono: doesta época da«* 
tam as relações intimas, e ás vezes mysterio- 
sas, de D. Thercza com o arcebispo ; as quaes 
concorreram para a conservação do iseu.go* 
verno, e radicar a independência nacional 
nos seus vassallos. 

D. Thereza no seu governo politico era 
toda submissa e humilde, quando as cir* 
cumstancias lhe nãopermittiam mais, porém 
tornava-se altiva e independente sempre que 
se podia mostrar qual era, tendo serqpre em 
vista a independência e o engrandecimento. 
No anno de 1115 não pôde deixar de se hi)* 
milhar, e reconhecer a sua sugeição, indo 
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ao concilio de Oviedo, convocado por sua ir- 
mã Urraca, e firmou as aclas do concilio com 
seus filhos e filhas. Â este concilio assisti- 
ram grande numero de prelados, varões e 
nobres das dtfiérentes provincias da monar* 
chia leoneza, menos os de Portugal. 

Estas disposições pacificas, corroboradas 
pelo juramento prestado a sua irmã, pouco 
tempo duraram, e já no anno seguinte esta- 
va envolvida nas guerras traiçoeiras e nas 
intrigas de Gelmires, e dos partidários doin-* 
fante D. Affonso, filho de D. Urraca, e ligar 
da com os seus maiores inimigos, o arcebispo, 
o conde de Trava, e seus filhos Bermudo e 
Fernando. 

D. Thereza acompanhava a sua hoste e 
partilhava os perigos, e é provável que does- 
ta época datem suas relações amorosas com 
D. Fernando de Trava, tão fataes para ella, 
e para o reino* Envolvida n'estas guerras 
do norte do reino, esqiieceu-se de defen- 
der as terras do sul, invadidas pelos mouros 
em 1117, e com custo se introduziu em Goim* 
brá, que defendeu.. Para o norte augmenta- 
ram os seus dominios, passando além do Mi* 
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nho, aonde governava muitas terras, deno* 
mínando^a os seus vassallos rainha. Todas 
estas ofTensBS e hostilidades de D. Thereza 
para com sua irmã compellinam D. Urra- 
ca invadir o condado Portucalense no anno 
de 1121. D. Thereza foi vaneida em toda a 
parte, e desbaratado o seu exercito; apenas 
o Porto e Coimbra eram governados por D. 
Fernando Peres de Trava, aonde não tinham 
chegado victoriosas as armas de sua irmã; e 
sendo D. Thereza cercada em Lanhoso corn ai-- 
guns dos seus, estava prestes a cahir nas mios 
de D. Urraca, quando de repente se teranlou 
cerco, e a sitiadora se congraçou com sua 
irmã: taes foram os enredos tenebrosos d'es* 
ta época machinados pelo arcebispo, o que 
fez dizer ao nosso grande historiador Alexan- 
dre Herculano estas memomveis palavras, 
livro I, pag. 240 : «Ha muilas vezes na histo* 
«ria, ao lado dos factos públicos, outros sac- 
«cedidos nas trevas, os quaes frequentemente 
«são a causa verdadeira d'aquelles, e que 
«os explicariam se fossem revelados. Mas or^ 
«dinaríamente não passando á^enredos obs^ 
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«euros, a noticia de tae$ factos morre, com 
aos que n'elles intervieram, etc.]) 

O bispo D. Hugo, nos primeiros seis ân- 
uos depois do íallecimento do conde D. Hen* 
rique, fez grandes serviços á rainha D. The- 
reza, que bem lh'os recompensou, no anno 
de 1120, fazendo-Jhe ampla doação do burr 
go do Porto, com todas as suas rendas, e IhiO 
coutou estas terras, como se vê do documen- 
to, que em portuguez é do theor seguinte : 
«Pela auctoridade dos antepassados padres 
somos amoestados, que tudo aquillo, que qui- 
zermos seja firme e valioso, por escripturas 
publicas o encommendemos á memoria, as- 
sim dos presentes^ como dos que ao diante 
de nós forem. Pelo que eu a rainha Thereza, 
filhd do glorioso imperador Àffonso, para 
honra e gloria de Nosso Senhor Jesus Ghris- 
to, e á honra e louvor da bemaventurada Vir- 
gem Maria, e por remissão de meus pecca- 
dos e redempção de minha alma,e de meus 
pães, faço testamento e carta de doação por 
oonfirmação d'esta escriptura á sé do Porto 
d^aquelle burgo, ou d'aquella herdade ou he- 
rança, com todas as rendas^ achegas e com 
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a egreja de Redondella, bosques e castello, 
que era portuguez se chama Lueda, com to* 
das as suas pertenças, e Germalde, que mi- 
nha irmã a rainha D. Urraca já tinha doa* 
do, e com todos os direitos reaes, que den* 
trodo dito couto se contém. Portanto douo*o, 
B outorgo ás sobreditas heranç^is, ou herda- 
des, e pesqueiras^ a Santa Maria da sé do 
Porto, e a D. Hugo bispo d'ella, e a seus 
successores; e faço couto firmíssimo por 
seus termos : convém a saber, por Lueda, e 
d'ahi pelo Ribeiro do Tonairo, que corre jun- 
to do paço de Garcia Gonçalves e d'ahi pelas 
pedras Oxiles, e d'ahi por paramos até Bare- 
ro, e d'ahi até a arca, que está junto á fon- 
te, e d'ahi até á outra arca, e d'ahi pela pe« 
dra furada, e d'ahi ao monte, que se chama 
Pé de Mulla, e d'ahi pelo monte dos Captí*» 
vos, aonde parte Cedofeita com Germalde. 
D'ahi por Gartinreita (outros Gortinha de 
Frades) e d'ahi ao canal maior, assim como 
corre o rio Douro. Portanto, qualquer direi- 
to e qualquer propriedade que dentro dos 
limites tenho, ou devo ter, de Bouças, òtt de 
Santa Maria d'Àguas Santas, ou d'outros di*- 
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reitos reaes e possessões; de tudo^façô doa^ 
ç3o e testamento á egreja de Santa Maria da 
sé do Porto, e a D« Hugo, bispo da dita sé, e 
a seus successores, e por instrumento o con- 
firmo; para que o tenha e possua a egreja do 
Porto para todo seiQpre, e para fim dos fins. 
£ se algum dos meus parentes ou estranhos 
attentar romper, tirar, ou quefaí*antar este tes- 
tamentO) é X3ârta de doação, ou caúçãò^prí^ 
meiramente incorra na ira de Deus, é seja 
apartado e alienado do Santissimo corpo e 
sangue de Nosso Senhor Jesus Christo, e nio 
se emendando, no inferno tenha logar com 
Judas o traidòir, e tudo o que assim presupilr 
fazer seja huUo, e de nenhum valor, e em 
nada se torne, e além d'ísso pague a pena de 
^eis mil soldos, e um talento d'ouro. £ este 
seja sempre firme e inviolável. Foi feita esta 
escriptura na era de 1158 annos, e foi coni- 
firmada e sellada no santo dia da Paschoa 
*aos 18 dias do mez de abril, aos 15 dias da 
lua, anno da Encarnação de Nosso Senhor de 
1120 na diidicação 2.* cpncurrente 4/ Epa- 
ctanenhumaiViNb anno sexto do pontificado 
de D;: Hugo; bispo da dita egreja. £u, a ra^- 
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nha D. Thereza^ filha do glorioso impera-* 
dor Affonso, confirmo e assigno esta earta, 
ou caução, com minhas próprias mãos, jun* 
lamente com consentimçnlo de meu filho 
Affonso, e de minhas filhas Urraca e San- 
cha. Testemunhas, que presentes estiveram 
e ouviram — Gomes Nunes. Mendo Viegas* 
Pêro Paes. Pelayo Paes. Egas Gonzendes. 
Mendo Bofino. Ysdamino. E eu, Affonso, fi^ 
lho da rainha Thereza, o assigtio e approvo. 
£ eu, Sancha, filha da rainha Thereza, o assi* 
gno e approvo. E eu, Urraca, filha da rai- 
nha Thereza, o assigno e approvo. D. Hugo^ 
bispo da dita sé, o assigno. Hilário, arcedia- 
go da dita egreja, o assino. Nuno, arce- 
diago da dita egreja, o assigno. Froilam AI- 
martins o assigno. Pelagio, clérigo de mis- 
sa e cónego, o assigno. Soario Gozendes, 
clérigo de missa, o assigno. Diogo, diácono 
e cónego, o assigno. Pedro, subdiacono e 
cónego, o assigno. Mendo, notário, o es- 
crevo, jo 

O bispo D. Hugo, envolvido na politica 
e nos acontecimentos de Galliza, que pro- 
duziram a queda de D. Urraca^ e a exalta*^ 
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ção de seu filha D. Affonso vn^ e que mais 
tarde produziram íguoes ^fieitos no condado 
porfucaleni^, nao poude dar foral aos por-* 
tuensès, senão passados três annos depois 
que recebeu de B. Thereza a ampla doação 
do burgo do Porto. Foi em julho do anno 
de 1123 que deú foral á cidade do Porto, e 
o seu theor é o seguinte, em portugaez: 

aForal dado por D. Hugo aos habitan- 
tes do burgo dp Porto. Em nome da Santa 
individua Trindade, ' Padre, Filho e Espirito 
Santo. ^ — Àquillo que queremos fazer firnier 
meiite, o confirmámos por meio de docu*^ 
mentos escriptos ; pelo que eu, Hugo, por jgra* 
ça de Deus, bispo do Porto (ainda que indi* 
gno) quero fazer saber, assim aos presentes 
como aos futuros, que não só com o consen-^ 
timento 4os nossos clérigos, mas também por 
conselhos dos homens bons, dou*o ás pès^ 
soas que habitam no burgo do Porto, ou a 
qualquer que vier habitado, taes e tão bons 
foros como tem S. Facundo ; isto é, que no 
dia da céa do Senhor haja cada um de pagar 
por uma casa qualquer um soldo. E aquelié 
que quizer fazer casa no burgo, o meirinho 



1 16 ANTIGUIDADES 



da vílla lhe dará logar, e por isso receberá 
um soldo; e aquelle que quizer vender a 
sua casa, faça a venda a qualquer do bur» 
goy interviíKlo audiência e licença do bispo^ 
ou de seu meirinho. E se algum^ opprimido 
d'alguma grave necessidade, quizer sahir do 
burgo com beneplácito dobiépo/ou de seu 
meirinho, possa vender ou doar a sua casa ; 
e se o bispo, ou o seu meirinho a quizer com* 
prar, terão preferencia pelo preço que a lou-* 
varem os homens da villa. O meirinho não 
pinhòrará ãlguem do burgo denlro de casa^ 
quando fora d'ella achar em que possa fazer 
penhora, sem dòus ou três homens bons da 
villa, os quaes o acompanharão ; e se d'ou» 
tra sorte o fizer, pagará o duplo d'aquillq 
que tirar de casa, e perca o seu ofiicio de 
meirinha. --Qualquer qiie trouxer pão a esta 
villja para vender não pague por isso porta- 
gem alguma, e a medida do pãõ iserá uma em 
toda a villa para comprar, e vender* -^*E a 
respeito do vinho, que se use do mesmo mo* 
do d'uma só medida^ mas do vinho se rece^ 
bérá portagem, como é costume e foro, e 
^uelle que vender ou comprar por outra 
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medida, pague cinco soldos. Â respeito do 
sal, do mesmo modo se compre e venda por 
uma medida^ assim como do vinho. De to- 
das as calumnias se pague a decima parte, 
excepto se £5r rauso, ou homicídio^ ou offBíi- 
sa ao meirinho. — Âquelie que vender cavai* 
los pague um soldo — e d'uma egoa seis di^ 
nheiros;— de jumento quatro dinheiros; — 
de boi dous dinheiros ; — ^ de porco um di- 
nheiro;— de carneiro uma mealha. Se algum 
estranho matar vacca ou porco, deve pagar 
os lombos. Se algum de fora vender dous 
bragaes não pague portagem; mas por um 
troixo pague um soldo. D'uma raposa um 
dinheiro,— e d'úma dúzia dous dinheiros; — 
d'uma saia um dinheiro;— de uma capa dous 
dinheiros; — d' um manto dous dinheiros;— 
d'uma corda de panno dous dinheiros ;—e de 
um capuz de fustão dous dinheiros. Aquelle 
que plantar vinha fora do muro n'aquelles 
logares que lhe der o meirinho, pagará a 
quarta parte do vinho no celleiro da sé do 
Porto, de quanto se trabalhar na vinha de- 
pois que fôr plantada, e não se pague senão 
o dizimo pela sua alma até que a vinha prch 



118 ANTIGUIDADES 



duza vinho. Qualquer que arrotear montes 
011 valles^ pague a quarta parte^ e fique se-* 
nhor perpetuamente; e qualquer que não sa« 
tisfizer a portagem, incorra na inimisade do 
bispo, e pague o diiplo. De macho carreado 
dous dinheiros; -*-e de poldro mà dinheiro. — 
Fazemos esta carta para que Deus Onínipo* 
tente conceda á senhora D. Thereza nossa 
rainha a remissão de todos os peccados, e 
lhe dé a vida eterna, e a seus parentes, e 
amigos, e a nós conceda misericórdia. Amen. 
Qualquer que de propósito destruir esta nossa 
carta de constituição^ e depois de três admoes*- 
tacões recusar cumpril-a, primeiro de tudo 
incorra na ira de Deus, e tenha parte 6om 
Judas traidor^ e tudo o que tentar seja de 
nenhum effeito, e a carta fique sempre fir- 
me^ Feita e dada esta carta aos 2 de julho 
do anno de 1123. Eu, Hugo, bispo do Porto, 
confirmo.)) 

O foral do Porto, com quanto D. Hugo 
diga aos seus burguezes que lhes dá tão 
bons foros como os de S. Facundo, de certo 
não seriam melhores; basta notar que as 
justiças e o meirinho eram nomeação do bis- 
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po e creatura sua, e não de eleição popu- 
lar; assim, os nomeados^ para conl^eryação 
dos seus empregos^ haviam de ser muito sub- 
missos aos bispos, e em tudo obedecer-lhe 
cegamente; porque o governo clerical ain- 
da hia além da lei escripta, querendo restrin- 
gir a liberdade pessoal, mesmo n'aquillo que 
a consciência convidava a ser livre, e esco- 
lher. 

A cidade do Porto hia crescendo em po- 
pulação, commercio e industria, e hia com 
os seus oíiicios formando as ligas populares, 
que tão celebres se tomaram em Hespanha 
com o nome de Irmandades; e n'este tempo 
já poderosas em Galliza, combateram com 
vantagem, e com aimas na mão, contra o 
astuto Gelmires ; como também antes d'um 
século combateram no Porto com os seus 
bispos. 

A privança que a rainha D. Thereza da- 
va a Fernando Peres de Trava, aflfastando 
dos negócios públicos seu filho o infante D. 
Affonso, e a outros senhores feudaes dis- 
tinctos, causava grande descontentamento; 
o numero dos descontentes hia crescendo, 
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começando a formar-se uma vasta conspira- 
ção contra D. Thereza. Os conspiradores 
mais perigosos pelo seu poderio eram o ar- 
cebispo de Braga D. Paio, e os seus numero- 
sos parentes, os senhores da Maia, com toda 
a sua grande clientella ; os Monizes, e outros 
muitos. D. Affonso Henriques, no anno de 
1125, chegou á idade varonil de ÍA annos, e 
n'esse anno os conspiradores reunidos, com o 
arcebispo á sua frente, conduziram o infante 
á cidade de Zamora, que pelas divisões e tra- 
ctados anteriores pertencia ao condado por- 
tucalense; ahi, afastado da corte, e aoompa^ 
nhado de muitos nobres, e do arcebispo de 
Braga D. Paio, no dia de Pentecostes dó anno 
de 11.25, D. Âffonso Henriques, tirando do 
altar do Salvador, por suas próprias mãos, 
as insignias cavalleirescas, como pouco an- 
tes seu primo D. Âffonso vn fizera, se armou 
cavaUeiro, e junto do altar vestiu a loriga, e 
cingiu o cinto militar, segundo, o costume 
dos reis godos. 

D. Tbereza soube da conspiração, e teve 
preso D. Paio algum tempo antes, mas uma 
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buUa do papa ao arcebispo de Gompostella o 
fez soltar, e continuou a seg'uir a corte. 

No anno de 1 127 a revolução estava de^ 
clarada e patente; mas a invasão de D. Affon- 
so vn ás terras de Entre-Douro e Minho veio 
impedil-a, adiando-a para o anno seguÍQte. 
A marcha do rei de Leão foi rápida e victo^ 
riosa, e o infante, com grande numero de re^- 
voltosos, se viu em Guimarães cercado por 
seu primo, que pouco se importava que rei- 
nasse elle, ou D. Thereza sua mãe; mas o 
que queria, era que lhe reconhecessem vas- 
salagem, e a sua auctoridade suprema. 

Os cavalleiros e senhores feudaes, cer- 
cados em Guimarães, declararam, em nome 
de D. Afifonso Henriques, que elle se consi- 
deraria futuro vassallo do rei de Leão, e hiría 
ás suas cortes. O rei de Leão acceitou o jura- 
mento de todos ; mas ficando por fiador d'elle 
o homem mais emminente, q fidalgo mais 
poderoso, e o mais leal cavalleiro conhecido 
n'esta época, o honrado Egas Moniz, aio do 
infante. O rei de Leão levantou o coroo, e 
reduzida D. Thereza á obediência, retirou-se 
para Galliza. 
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Governava, no anno de 1128, o distri- 
cto do Porto, D. Fernando Peres de Trava, 
e seu irmão o de Vizeu ; D. Thereza, sepa- 
rada de seu filho, estava com D. Fernando 
na corte de Leão. D. Aflfonso Henriques, 
com muitos outros conjurados, dirigiu- se á 
provincia d'Entre-Douro e Minho, aonde es- 
tava o foco da revolução, que começou em 
Braga, secundada pelo arcebispo D. Paio, e 
se estendeu pelas terras da Maia, aonde go- 
vernava seu irmão D. Sueiro Mendes, deno- 
minado o Grosso^ sendo coadjuvado o movi- 
mento por Ermigio Moniz nas terras de Riba 
Douro, e por Sancho Nunes Barbosa^ que foi 
seu cunhado ; desenvolveu-se a revolta pelo 
condado de Refojos do Lima, e mais terras 
dos partidários do infante, e em Guimarães, 
aonde se hiam reunindo as forças. 

Três mezes depois deu-se a batalha de 
S. Mamede^ tão fatal a D. Thereza e a D. 
Fernando, que foram vencidos, e desbaratado 
o seu exercito : a rainha, e D. Fernando, fei- 
tos prisioneiros, foram depois expulsos para 
Galliza. 

D. Afifonso Henriques ficou senhor de 
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tode O condado portucalense ; T>é Hugo, que 
íÒra partidário da rainha, e amigo do conde 
D. Fernando, já no anno de 1130 estava 
congraçado com D. Affonso Henriques, que 
lhe tez amplas doações, como o couto e egre- 
ja de Meinedo, o couto de S. Pedro da Cova, 
e a egreja de Trisouras. 

O bispo D. Hugo engrandeceu muito o 
bispado do Porto : logo nos principios do seu 
pontificado o papa Pascoal xi expediu uma 
bulIá, determinando que o arcebispado de 
Braga restituísse ao bispado do Porto muitas 
egrejas e mosteiros que lhe usurpara, quan- 
do o bispado estivera sufraganeo d'aquella sé; 
e isentou*o da sugeiçao ao metropolitano de 
Braga, fazendo*o immediato a si, e ao seu 
legado à htere. Fez também D. Hugo uma 
composição com D. Gonçalo, bispo de Goim-* 
bra, sobre as egrejas d^Além-Douro, e Yilla 
da Feira, promettendo ambos não mais se 
molestarem um ao outro; e outra composi-^ 
ç3o com o mosteiro de Leça, sobre o jantar 
que o mosteiro tinha obrigação de lhe dar to- 
dos os annos^ composição cujo theor é o se*- 
guinte, em portuguez : «Seguindo a aucto- 
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ridade e exemplo âós santoç padres, aquillo 
que queremos seja firme e duradouro^ o cor- 
roborámos eom firmeza de escriptura!pâbli- 
ea; portanto, eu, Hugo, pela fraca de Deus, 
bispo do Porto, pela preseiíte escriptura^ 
dou-o^ e lai^o a vós, Martinho, e á vossos áuct 
cessores, o jantar somente que o mosteiro ti- 
nha obrigação de dar todos òs ânnps ao bispo 
do Porto, e á sua egreja^ para que lúaiá o não 
peça eu, nem os meus successores, e pelo 
qual jantar recebemos d^ vós íe^tas herdades 
do mesmo mosteiro^ a saber: Um casal em 
Valbom, com todas as suas pertenças, o qual 
fòi do mouro Qsoris, e de Pelayo Paes^ e ou* 
tro em Gondomar, que foi do mesmo mouro, 
e de Pelayo, com tudo o que ahi tem o mostei- 
ro, e em Sunaes quatro cásaes, com todo o 
que ahi ten^ o mosteiro, para que de hoJ€ em 
diante os tenhamos, e possuamos, eu, e os 
meus successores, por aquelle jfintar que o 
dito mosteiro era obrigado a dar : e se estas 
herdades nos forem calumniadas^ D. Marti- 
nho, servo dos pobres, ou seus successores, 
Qol-as auctorisarão, e defenderão, e se as 
não poderem auctorisar, e defender, nos res^ 
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tituiiâo outras herdades iguaeâ, e eqaivalen^ 
teè a estasy ou a perda que d^ahi recebermos. 
£ se eu ou os meus successores nos arrepen^ 
dermos, e pedirmos o dito jantar^ o perdere* 
mos pára sempre.- E se tós, oii Vossos sue^ 
ees^ores ros arrependerdes, e pedirdes as \ú9- 
sas herdades, as pagai^is em dobro para semi^ 
pre. Foi feita esta carta ^na era de 1160, 
anuo de 1129, aos 28- de julho. Testemu- 
nhas presentes: Pedro,f Soares^ e Gonçalo» 
Hugo, bispo do Porto, com o cabido e cone«* 
gos^a ègreja do Portoy confirnia. l>. Marti*- 
nho/com o cabido de seus irmãos, confirma; 
Affonso,princepe, confirma.» 

Também fez igual composi<;ão com \r^ 
mírigo, prior de Aguas Santas; o seú theor é 
o seguinte, em portuguez : 

«Concórdia que fizeram por esta escri- 
ptnra , Hugo, bispo do Porto, e Armirigo^ prior, 
e clérigos de Santa Maria de Aguas Saiitas^ 
pelo apparato, que commumente se chama 
jantar, cònrém a saber: que o bispo receba 
por essç jantar toda aquella terra, que tinha 
a egreja de Santa Maria, na viUa que se^cha* 
ma J^ramosy assim em reguengo, como em 
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gaiiancta ; e além d'isso sei$ èragaes em cada 
anno: e pareceu bem ao bispo, e príor^ e de^ 
rigos, que esta concórdia ficasse para eemptâ 
firme, e se não acabasse. Foi feita esta carta 
na era de 1168, atmode 1130, aos 39 de fe* 
Tereiro. Qs quie estiveiiam presentes ^ Ver-* 
mudo, testebouinha. Pelagio^ testemtiAha* 
Odario, testemunha. 1^ \ 

- Ha menlorías do bispo .D. Hugo até o 
aiino dédl36, em que íalleceu. Era homem 
instruído, e foi um dos escriptores dá histo* 
riâ Gompostellana, que se pôde considerar 
uma das fontes históricas pára a nossa his* 
toria pátria no principio da monarchia* Foli 
intimo confidente, e leal secretario do as- 
tuto Gelmires, sendo provável que nao dei* 
xasse de seguir os conselhos e praoticas de 
tal mestre. Engrandeceu o bispado portuen- 
se, pelas muitas doações que lhe fez, pondo 
em boa ordem os seus proventos é renda»; or- 
ganisando o governo clerical no Porto, e r^ 
cebendo de D. Thereza o governo feudal da 
cidade e os seus paços; tomou o bispado do 
PoMo um dos mais ricos e poderosos do rei-^ 
no, e tanto que os seus bispos, mais tarde, iu* 
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ctaram com vantagem com os reis, e com os 
bttrguezes do Porto ^ usando das armas da 
egreja. n -essa época temíveis, o interdicto^ e 
a excommunhSOi 

, D. Hugo viveu na sé com os seus cone- 
gos, segundo a regra e instituto dos cónegos 
regrantes de Santo Agostinho. 

: ' Succedeu no bispado do Porto D« João 
Peeuiialís; francez de nação, e um dos fun- 
dadores de Santa Cruz de Coimbra, com o 
arcediago D. Tello, e que pelos seus mere- 
cimentos fora nomeado mestre-escola. D. 
João Peculíalis veio a pedido do abbade de 
Grijó para a reforma d'este mosteiro, e a elle 
chegou, trazendo em sua companhia seu sú^ 
brinho D^ Pedro Rabaldis, em novembro de 
1135, demorando-se alH pouco mais de um 
anno; sendo, porém, nomeado canonicamente 
bispo do Porto, e sagrado, nomeou a seu so* 
brinho D. Pedro arcediago da mesma sé. O 
infante D. Âffonso coníirmou-lhe as doações 
que sua ipae fizera á egreja, e ampliou o 
couto, como consta do seguinte documento : 
«Em nome de Nosso Senhor Jesus Ghris- 
tot^EU) o infante Affonso, filho do conde Hen^- 
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rique e da rainha D. Thereza, e neto do rei 
Affbnso o Magno, e por vontade de Deus prin* 
cepe de todo o Portugal ; dou-o, e amplio a 
vós, João, bispo do Porto, e a todos os vos-- 
SOS sttceessores, aquelle €(Mito, que minha 
mãe fez á egreja da sé de Santa Maria do 
Porto; sendo os limites do mesmo couto:—* 
Pela Lueda até ã fonte de Gonairo, e d'ahí á 
arca Samigosa, e d'ahi á Mamoà Pedrosa, e 
d'ahi ás Penhas de Regueira, e d^ahi á Md- 
4noa furada ; e d'ahi á Sertagem, ou Sertã, 
B d^ahi aos Sobreiros Munidos, e á Portelia 
éo Arrabalde, e assim como se divide pelo 
couto de Cedofeita, e d^ahi ao Monte dos Ca* 
•ptivos, e d^ahi, seguindo a divisão de Cedofeita 
com Germalde, e á seguir pela cortinha de 
Frades, e d'ahi ao canal maior, assim eòmô 
yai correndo para o Douro. Digo que con* 
firmo^ e amplio o sobredito couto pelos refe- 
ridos limites asisim ;a vós, menci<NiadobÍ6po9 
como a vossos successores para reihedío da 
minha alma^ e de meus pães, e pelo deseje 
de participar da pátria celeste. Assim tenhaes 
vós,^ e todos os vossos successores, firme- 
mente, e in perptíum, o mesmo couto' fírmis^ 
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simo, inviolável, e inteiro por todos os sé- 
culos. Se alguma pessoa, assim clérigo co- 
mo leigo, tentar romper, ou invadir a am- 
pliação d'esteíirmissimo couto, pagará a vós, 
6 a vossos successores, seis mil soldos de boa 
moeda, e o que for julgado, e este meu facto 
haja sempre de ter firmeza. Feita esta carta 
de ampliação e firmeza no mez de maio da 
era de 1176, anno de 1138. Eu^ d princepe 
Affonso, que dou esta carta de firmeza a vós, 
João, bispo do Porto, e a vossos successores, 
a mandei fazer, e com a minha própria mão 
a confirmo, e as testemunhas presentes — 
Egas, mordomo, confirmo. Garcia Mendes^ 
alferes, confirmo. Fernando Pedro, confirmo. 
Lourenço, testemunha. Sancho, testemunha. 
Pedro, notário.» 

Esta ampliação do couto do Porto foi 
feita no anno seguinte ao tratado de paz de 
Tuy com D. Affonso vn de Leão^ pelos bons 
serviços que o bispo do Porto, e o arcebispo 
de Braga, fizeram a D. Affonso Henriques^ 
durante a crise em que se achou depois da 
perda do castello de Leiria; Governou o bis- 
po D. João o bispado apenas dous annos ; e 

10 
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foi transferido para o arcebispado de Braga , 
succedendo ao arcebispo D. Paio, por então 
fallecido. 

Succedeu na sé do Porto seu sdbrínho 
D. Pedro Rabaldis, que era arcediago no 
tempo de seu tio, que o sagrou bispo,* e aos 
três que se seguiram, e a sua sagração foi 
no anno de 1138. D. AÍTonso Henriques con- 
firmou a este bispo, e aos seus successores^ o 
couto de Grestume, que a rainha D. Thereza 
havia dado ao bispo D. Hugo. Â pedido de 
seu tio o arcebispo de Braga, deu D. A£Fonso 
Henriques a este bispo a herdade e casal de 
Loris. Doou o mesmo D. Affonso Henriques 
á sé do Porto, e ao seu bispo D. Pedro, em 
terra de Santa Maria, o couto e mosteiro de 
S. João de Valério (S. João de Ver) com to- 
dos os seus passaes, foros, e rendas, e tem a 
doação a data do anno de 114fl . N'este mesmo 
anno concedeu D. Afifonso Henriques metade 
da dizima de todas as barcas que viessem das 
partes de França, ao bispo e cabido, mediante 
a indemnisação de cem maravedis d'ouro. 

No governo d'este bispo, anno de 1144f, 
aconteceu entrar no Porto, ou acossada pelos 
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temporaes, ou por qualquer outro motivo, 
uma frota franeeza de setenta vellas, e anco* 
rou no porto de Gaya dentro do rio Douro« 
Navegavam para a terra Santa em soccorro 
dos seus correligionários. D. Affonso Henri-* 
quês soube, em Traneoso, aonde desbaratara 
ós mouros, esta noticia ; veio ao Porto e con- 
fei^enciou com os chefes. A frota levantou 
ferro, e descendo ao longo da costa, entrou 
na bahia do Tejo, em quanto D. Affonso Hen- 
riques, com um exercito, talava os campos vi* 
sinhos de Lisboa. O bispo D. Pedro i falleceu 
em junho do anno de 1145, um anuo depois. 
Succedeu nó bispado do Porto D. Pedro 
Pitões^ o segundo no nome, e foi sagrado pelo 
arcebispo D. loão no anno de 1146. Soares 
Gonçalves, sacerdote, doou a este bispo a par- 
te que tinha na egre^a de Yillar de Andorinha, 
e o mesmo fez Gutizuindo Dias. Fez também 
este bispo uma composição com o commenda- 
dor e freires do mosteiro de Fonte Arcada, 
que naquelle tempo era da ordem dos Tem- 
plários, e hoje extincta commenda de Chris- 
to, sobre o jantar, que o prior e freires eram 
obrigados a dpr ao bispo, quando este fosse 
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pessoalmente visitar a egreja e mosteiro. A 
este bispo fez D. Âffonso Henriques couto da 
herdade de Loris, que havia dado ao seu an- 
tecessor ; e na qual assigna a rainha D. Ma- 
falda sua esposa, e tem a data do anno de 
1152 ; porque n^este anno acceitou a doação 
do padroado da egreja de Fundale : d'aqui 
em diante faltam as suas memorias, exce- 
ptuando algumas duvidosas, que desappare- 
cem do anno de 1160 a 1162, quando sesup- 
põe morrera : instituiu, e deixou por sua al- 
ma um anniversario aos 18 de setembro, para 
satisfação do qual deixou um maravedi d'au- 
ro imposto em S. Pedro da Cova. 

Succedeu no bispado do Porto D. Pe- 
dro Sénior, m do nome^ e também foi sagra- 
do pelo arcebispo de Braga D. João. No seu 
pontiQcado recebeu varias doações particu- 
lares de egrejas e casaes, e em sua Vida fez 
carta de doação e testamento da sua herdade 
de Campanhã aos cónegos, para sufrágios 
no dia do seu anniversario e do dos niáis 
bispos. No anno de 1169 assistiu com D. 
João, arcebispo de Braga, D. Mendo, bispo 
de Lamego^ e D. Gonçalo, bispo de Yizeu, á 
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sagraçao da egreja de S. João de Tarouca, 
da ordem de S. Bernardo. Deixou também 
um maravedi d'ouro, imposto na egreja de 
Santa Maria de Uivar, (Ul) para o seu anni- 
versarío, que se celebra no fim de agosto, dia 
em que falleceu, no anno de 1174f. 

D. Fernando Martins foi nomeado bis- 
po^ e sagrado pelo mesmo arcebispo D. João: 
era elle cónego regrante do mosteiro de San- 
ta Cruz de Coimbra, donde veio para o bis- 
pado do Porto. Algumas memorias do seu 
pontificado estão escriptas no Censual. 

A composição com o prior de S. João 
de Tarouca, sobre o que a granja e a egreja 
de Santa Maria de Oliveira, no concelho de 
Penagião, haviam de pagar ao seu bispado, 
tem a data do anno de 1179, ainda no rei- 
nado de D. Affonso Henriques; mas já era 
arcebispo de Braga D. Gudino. N'este mes- 
mo anno fez composição com o arcebispo de 
S. Thiago, sobre os votos que devia o bis- 
pado á egreja de Gompostella, e por esta cau- 
sa estava a sé do Porto interdita, o bispo e o 
cabido ; e concordaram que o bispo e cabido 
pagassem trinta florins poA anno ao dito ar- 
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cebispado, entregues em Tuy : o qup foi de- 
pois confirmado pelos papas Innocenciò m, e 
Honório iii. No mesmo Censual semenciona 
o testemunho do prior de Cedofeita, D. Nuno, 
sobre a apresentação da egreja de Villar de 
Andorinho/e o seu depoimento, em partu- 
guez, diz : 

«D. Nuno, prelado de Cedofeita, teste- 
munha, á qual se deu o juramento, e per- 
guntado, disse — que viu, e ouviu, que um 
clérigo, filho de Andorinho, tinha a egreja 
de Villar, e a tivera pela sé do Porto, como 
por padroeiro, conforme ouviu, e foi collado 
n'ella pelo bispo D. Fernando, conforme ti- 
nha ouvido, e era fama publica. Disse mais 
que viu ao dito clçrigo dar obediência, e ser- 
vir ao bispo e cónegos, como padroeiro; e o 
bispo D. Fernando, e os cónegos diziam que 
tinham a quarta parte da egreja, e isto com- 
mumente diziam todos. Disse mais D. Nuno 
que oilviu dizer n'aquelle tempo, que An- 
dorinho tinha muita parte no padroado da 
egreja de Villar, e deu tudo quanto tinha á 
sé do Porto. > 

D'este depoimento se vé que a fregue- 
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zia de Víllar d'Ândorínho tomou o nome da 
vivenda , e nome d'este padroeiro^ como mui^ 
tas outras terras. Fez elle o seu testamento, 
que o raçoeiro João da Guarda escreveu, co- 
mo muitos outros documentos, sem data. 
Deixa á egreja do Porto os casaes que tem^ 
em Âlaíoes, e Mourel ; o maior anel que tem 
com uma safira; três pentes de marfim; qua- 
torze covados de panno de linho, que lhe ha- 
via dado a mulher de D. Vasco. Deixa mui- 
tos mouros e mouras a cónegos de Braga. 
Esmola a gafarias. Deixa um rocim aò eri- 
mitão de Vandoma, e repartiu todos os seus 
bens em legados e obrigações pias, segundo 
n*âquelle tempo era costume. Morreu aos 
onze de novembro, e em Santa Cruz se lhe 
fazia um anniversario, e no mosteiro da Serra 
outro. Morreu no anuo de 1185; D. Âffonso 
Henriques ainda vivia, mas também morreu 
n'esse anno em Coimbra. 

Este mesmo rei também fez doação á 
collegiada de Cedofeita, no anno de 1148, e 
traduzida em portuguez, diz ai^tm : 

«Eu, Aífonso, rei de Portugal, com a 
rainha D. Mafalda^ minha esposa, doámos á 
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collegiada ou mosteiro de GedofeUã é ao aii- 
bade, todas as herdades próximas 1 mesma 
egreja, e:qúe confinam com a egreja do:PoF- 
tô,' pelo lado que sé chama Monchique; por , 
6érmálde> pelo:morile do Gaptivo, por^Para- 
nhos, assim ..como estas' terras correm^ ao . 
Douro, e todas estas;herdades, e tòdbeste 
território dentro dosliriiites:nolàdos:oifaze-> 
mos couto inperpetmm.com todos òs seus^pro- 
ventos é pertenças,, para a egreja: de ^edór^ 
feita possuir; tudo em honra da bemavent«4 



rada Mapria* Virgem, è dó bemáventuradò^ 
Mar tinha; bispo de.Tours, cujas safifas reli-, 
quias se conservam n^este mosteiro; Jliiriâ 
para remédio de nossas almas; etemis^o 
de nossos peccadòs. Ninguém, tanto dós nos* 
S(M; como dos estranhos^ poderá quebrar está 
càrià à'e doação- Se.porém algum tentar rom- 
per esta .carta de doação, e devassar este cou- 
to, primeiro que Uido, seja apartado para 
todo sempre da conimunhão do Sailtissimo 
Corpo de Ghristo; Eu, Affonso, e minha es- 
posa a rainha, mandámos escrever esta car- 
ta para memoria dos presentes e futuros, e 
na presença das testemunhas firtnâmos b ro- 
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borâmos. Feita em Coimbra na. era mileri- 
máu^eotesima octogésima sexta annp de 1148 
no^ez de julho. ]^ 

. ..Nos Mommenta Hisíorica da Academia, ^ 
Legek^t Cansuèíudmes, vol. 2.^, pag. 6â7, quei 
diz respeito ao annQ de;.1^7, vem escrípto 
o foral rudimental que o prelado de Cedbr 
feita D. Nuno deu aos seus foreiros : a sua 
traducção é a ise^inte : ^ 

«Para conhe<St!na|||;o de quantos virem 
(paginam) a apresente carta de foral: £u^ 
Nuno Soares, prelado da egreja de S. Mar- 
tinho de Cedofeita, e os cónegos da mesma 
egreja, damos, e concedemos ás terras da .v 

egreja de Cedofeita, a todos^ quer pescadores, 
ou quaesquer homens, que quizerem aqui 
edificar casas/ ou quintaes (quairellas) den- 
tro doestes limites, a começar no rio Douro 
no porto de Crastello, e pelo caminho que 
vai por cima da casa de Lourenço Boi, e 
d'ahi pela vinha de Marco Garcia, e toca em 
Garrazedello, debaixo d'este foro : os pesca- 
dores que ahi vierem habitar de cada fogo 
pagarão annualmente um soldo da moeda do 
Poeto, e um sável de cada barco á egreja de 
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Cedofeita, quando os caçarem por meio de 
abril. Pagarão foro das primeiras lampreis^ 
(et piscíbus regalis) peixes reaes, como cos- 
tumam pagar á mesma egreja, e cada um 
M'elles fará uma viagem no rio Douro^sus- 
tentando-os a egv^ja, e aquelles que não fo- 
retn pescadores, de cada fogo pagarão an* 
nualmente um soldo, e um capão, pelo S. 
Miguel. Se n'estas terras habitar algum ca<- 
seiro, que tenha burro, que possa fazer ca- 
minho, fará com elle dous caminhos por anno 
ás terras da mesma egreja, que lhes dará sus- 
tento. Se algum dos moradores commetter 
homicidio, ou calumnia, a pagará pelo foro 
da cidade do Porto, assim como portatíco. 
Se o meirinho do couto d'esta egreja quizer 
penhorar alguém, o pinhore, segundo o foro 
da cidade do Porto. Se algum homem de fora 
vier a este porto com barco, e alli ancorar, 
pagará três dinheiros ao meirinho do couto, 
e se ahi vender pescado^ dará um peixe do 
pescado que vender. Damos, e concedemos^ 
dentro dos limites marcados a todos os po-^ 
voadores, e aos que lhe succederem, o que 
possuirem ytire perpetuo. Se algum :d'estespo- 
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voadores quizer vender a sua herdade, a po« 
dera vender ou doar a quem continue com 
e mesmo foro, sem que da venda resulte pre« 
juizo á egreja. E se alguém, tanto da egreja 
como dos moradores, quizer quebrar este 
iiovo foral, pague em duplicado ao queixoso 
todo o damno, e as bemfeitorias, e além d'is- 
so dii2entos áureos. Nós, acima dito, Nuno^ 
prior de Cedofeita^ e cónegos da mesma egre-^ 
ja, mandámos escrever esta carta na presen- 
ça de testemunhas idóneas, e por nossas 
próprias mãos roborâmos; e para que o pre-* 
sente foral tenha força e valor, vai sellado 
com o sello do prior e convento. Feita esta 
carta no mez de setembro era de 1275, e anno 
de 1237. À 

O cónego e cartorário de Cedofeita pas- 
sou no anno de 1849 uma certidão dos limi- 
tes do antigo couto, e o seu theor é o se- 
guinte: 

«Manoel Francisco Gregoire, cónego, e 
parocho da santa egreja, collegiada insigne 
de S. Martinho de Cedofeita, apegador geral 
da mesma, para as renovações dos prazos, e 
cartorário da Meza Prioral, pelo Exm."" Snr. 
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D. Prior da mesma, D. Francisco de Portu- 
gal Corrêa de Lacerda, certifico, que dos li- 
vros respectivos d'esta freguezia, os seus li- 
mites primários, antes da ultima divisão de 
freguezias, e na sua origem, e com que fre- 
guezias partiam esses limites, são os seguin- 
tes :— Começando no fim da rua da Rainha, 
aonde tem um marco^ e corre pelo Monte 
Pedral até ao Carvalhido, rua hoje da Nata- 
ria, tudo da parte do norte, e confronta com 
Paranhos ; do Carvalhido para a rua da Car- 
cereira até á Cova do Monte, fim da quinta 
do Wanzeler, tudo é lado do poente, ou mar, 
parte com Ramalde, indo do mesmo lado fa- 
zendo uma curva até antes da propriedade 
do Jalabert, a uma casa térrea, que está na 
estrada á esquerda, indo para Lordello, é 
tudo de Cedofeita, e d'ahi seguindo até che- 
gar ao rio Douro, parte com Lordello, sendo 
tudo lado do poente. O rio Douro fica sendo 
sul d'esta confrontação até ao começo e Cal- 
çada de Monchique^ queé tudo de Cedofeita, 
e subindo por esta até a rua dos Carrancas, 
lado esquerdo, é de Cedofeita, e parte com 
Miragaia^ e d'aqui continuando até o adro dos 
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Enforcados, é de Cedofeita, e parle com San- 
to Ildefonso, contendo dentro doesta demar- 
cação a quinta da Bandeirinha, convento de 
Moncbiqae, e todas as mais propriedades ; e 
seguindo a rua do Paço, lado esquerdo até á 
cerca dos frades do Carmo (dentro d'ella) por 
que o lado direito é de Santo Ildefonso, é de 
Cedofeita, e d'ahi pela travessa do Carregal 
a topar no cunhal do hospital do Carmo., e 
onde está o marco divisório, vindo conforme 
a configuração da praça dos Ferradores, é 
tudo de Cedofeita, e confronta com Santo Il- 
defonso, e vindo até o cunhal da casa do Vis- 
conde de Balsemão^ lado esquerdo, e em volta 
do muro até á rua das Oliveiras, e d'esta pela 
rua da Sovella até o Campo de Santo Ovidio, 
tudo lado esquerdo^ rua da Lapa, que em ra* 
zão do Quartel, antes era de Germalde, e 
d'ahi pela rua da Rainha, lado esquerdo, ou 
poente^ é de Cedofeita, até topar com Para- 
nhos, sendo o lado direito de Santo Ildefon- 
so; esta é a divisão primaria na sua origem, 
com as confrontações n'esta especificadas, 
sem que houvesse alteração alguma, só em 
1500 e tantos foi erecta a egreja da Boa Via- 
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gem para commodidade dos povos^ que para 
aquelle lado moravam^ sem alterar as confron* 
tacões, ficando sendo filial da Matriz de Çe-»> 
dofeita, o que tudo por ser verdade passei 
esta. Cedofeita, qiiinze de junho de 184d. 
O cónego, Manoel Francisco Gregoire.» 

A doação de D. Affonso Henriques á col<^ 
legiada de Cedofeita^ escriptà em latim assis 
polido para epocha do seu reinado, traduzi-a 
em vulgar, e é cópia tirada d'uma publica-» 
forma, que existe no Governo Givil do Porto, 
no livro do registo das doações régias, e do- 
natários da coroa, e supponho*a apocrípha, 
e forjada talvez pelo insigne Louzada {^)é 
A doação, que dizem ser do rei suevo Theo^ 
domiro, supponho^a da mesma lavra ; por* 
que as primeiras doações que existem nos 
nossos chartularios começam no Meado do 
oitavo século; e a primeira é a que já dtei 
n'este livro, feita á egreja de S. João da Ma^ 
deira« Não assim o foral que -o prior de Ge* 
dofeita D. Nuno deu aos moradores do cou- 
to, e foi publicada pela Academia* 

Esta parochia é coeva com a sé do Par* 
to, do tempo dos saeTos; é ineontdstaveí a 



DO POBTO 143 



antiguidade da egreja de Cedofeita, os seus 
foros e regalias pertencem-lhe por posse im- 
morial, mas não por documentos apocríphos, 
que 08 seus passados forjaram. Do foral que 
D. Nuno, e os cónegos^ deram aos habitantes 
de Cedofeita^ se vê que era um conselho ru- 
dimental, independente do burgo do Porto, 
mas no crime (calumnia) no portatico, e no 
processo seguia o foro da cidade do Porto* 
Estes dous burgos, amigos da infância, já no 
governo dos primeiros reis estavam abraça*- 
dos e unidos estreitamente como irmãos gé- 
meos; mas o Porto teve o direito de proge-^ 
nitura^^ e todos os elementos de prosperida- 
de, e como maior obsorveu o outro. NV 
quella epocha já a sua navegação e o seu com- 
mercio eram o primeiro e mais avultado do 
reino de Portugal. Ainda que Lisboa tinha 
sido tomada pior D. Affonso Henriques no 
anno de 1147 ; por morte doeste soberano as 
fronteiras dos mouros eram no Alémtejo, e 
aUi houve continuas guerras ; e as frotas dos 
sarracenos algumas vezes vieram depois hostis 
ao Tejo ; e assim no meio da guerra, e doestas 
yidissitudes não podia haver, commercio; to^ 
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da a gente se empregava na guerra^ e ainda 
vinham estrangeiros para a ajudar; assim, a 
bahia do Tejo era magnifica e segura para os 
navios, que alli entravam ; mas para o com- 
mercio não havia a segurança nas suas cos- 
tas, nem população para consumir as mer- 
cadorias, em quanto que no Douro havia so- 
cego e ordem, e população bastante ; por isso 
n'esta epocha a navegação das armadas pro- 
curava Lisboa como porto mais seguro, mas 
os navios mercantes entravam a barra do 
Porto, e ancoravam no rio Douro, aonde ven- 
diam as suas mercadorias com segurança, e 
também carregavam os seus navios para os 
differentes portos de França, Inglaterra, e 
Flandres. 

Os bispos do Porto, quasi todos vindos 
de mosteiros regulares, ainda viviam segun- 
do a disciplina e humildade christã, pacifica- 
mente com os seus vassalos/ que amavam 
como a filhos, e com os seus cónegos, em com- 
munidade na sé, e segundo a regra de San- 
to Agostinho viviam como irmãos; por isso 
com esta harmonia o burgo do Porto cres- 
cia em população e riqueza, e os seus filhos. 
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possuindo navios seus^ sabiam pela barra fora 
a mercadejar^ levando d'aqui os productos 
indígenas aos portos de Inglaterra^ França e 
Flandres, e trazendo d'alli differentes manu«> 
facturas para vender aqui no reino, adqui- 
riam riquezas para si^ e com esta prosperi* 
dade o Porto crescia, eas rendas dos seus bis- 
pos augmentavam ; e esta prosperidade cres- 
cente do burgo devia causar ciúmes e inveja 
aos reis, e tornar orgulhosos os bispos do 
Porto: assim succedeu. 

A historia antiga do Porto acaba com o 
seu primeiro rei D. Âffonso Henriques, anno 
de 1185; nao poderei escrever a parte com- 
plementar, mas ficarão estampados n'este os 
nomes dos primeiros martyres da primeira 
revolução popular do Porto em defeza dos 
seus foros. Os seus nomes não existem por 
certo nos archivosmunicipaes, apenas os seus 
inimigos e verdugos os escreveram para im- 
por n'elles um castigo exemplar e horroro- 
so. O vingativo e orgulhoso Martinho Rodri- 
gues/ bispo do Porto, nas suas queixas á cú- 
ria de Roma, mencionou os seus nomes, 

6 o papa Innocencio m escreveu-os aos seus 

11 
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delegados para o mais severo castigo, e d'es* 
te modo foram os seus nomes transmittidos 
a nós, e ficam registados n'esta obra, por- 
que, seguindo o sr. Herculano, a historia é 
o grande, e indistructivel livro da linhagem 
popular; e também porque n'esta época já 
viviam os dous enérgicos tribunos populares^ 
João Alvo, e Pedro, denominado pelo povo 
do Porto=0 Feudo-tirou—úrou o feudo, ou 
vassalagem : sinceramente dedicados á causa 
popular, e ligados com o rei D. Sancho i, 
este rei ji moribundo e sem energia, teve a 
desdita e fraqueza de cahir nas mãos dos 
seus maiores inimigos—o clero, que as con- 
solações extremas que lhe prestou foi apre- 
sentar ao seu espirito fraco e abatido a eter- 
nidade, e os horrores e as penas do inferno, 
para melhor explorarem, como exploraram, 
os seus bens em seu proveito ; exaltando a 
egreja,e abatendo o throno. Os burguezes do 
Porto foram esmagados, e os cabeças da re- 
Yolução exterminados até á quinta geração, 
e as victimas municipaes entregues aos seus 
verdugos, o seu orgulhoso bispo Martinho 
Rodrigues, e os seus numerosQs parentes^ os 
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senhores de Palmeira ; os foros populares fo- 
ram quebrados, e os burguezes do Porto seus 
súbditos^ calcados, e esmagados para muito 
tempo. Mas o gérmen da liberdade ficou, e 
apparece logo depois; e no reinado de D. 
João I, os populares do Porto deram pela li- 
berdade os seus bens, e o seu sangue, como 
em nossos dias fizeram já. . 




/ 1 



A _ . 



NOTAS 



(Nota 1— pag. *0) 



ÂA fontes históricas para a noticia das primeiras invasões 
dos celtas, denominados gallos pelos gregos e romanos, á 
península ibérica, est&o na Historia dos cdtas^ por Amadeu 
Thierrj; Lafuente, Historia de Hespariha^ e outros escripto- 
res gregos e romanos, que cito no texto. 

O Itinerário de Antonino Pio é a ultima edição que dto, 
a qual nào ha Bibliotheca do Porto, e a consultei em Lisboa, 
aonde a vi. 

Da Tamacanavia assaz comprovo no texto a sua existên- 
cia com o monumento romano, levantado por um empregado 
da mesma via, monumento modesto aos deuses lares dos po- 
vos visinhos ; e como n&o era estrada militar, n&o vem des- 
cripta no Itinerário^ por isso estudei o seu traçado, e descre- 
vi a via do modo que me pareceu mais racional, e próximo 
á verdade, pelas rasões que exponho. 

As minas de Ysdlongo e da Serra do Baio, e visinhanças 
de Souza e do Douro n'esta localidade, eram importantes no 
tempo dos romanos, e esta via era a mais curta para ir ás 
thermas de Canaveses, ao paiz do Douro, Traz-os-Montes, e 
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Beira, a procurar n^aquella provinda a via romana, deBcripta 
no Itinerário, de Olysipo por Hespanha para Boma ^ e das 
minas para o sul, seguia esta estrada em ambas as margens, 
passando os viandantes o Douro em barcos em Crestumire, e 
perto da Villa da Feira entroncava na via romana, que por 
alli passava de Bracara Augusta para Oljsipo. Esta classifi* 
caç&o porém n&o foi arbitraria, mas determinada debaixo de 
certos principies que exponho e desenvolvo n*esta nota. 

No tempo dos romanos havia, como em nossos dias, 
guarnições romanas em differentes localidades, e muito prin- 
cipalmente aonde havia estabelecimentos como estes, que oc- 
cupavam grande numero d'escravos, que era preciso vigiar ; 
estas guarnições nos altos dos montes formavam, com fadli- 
dade, uma circumvalaç&o com trincheira de terra, e se met- 
tiam pela parte de dentro em barracas de colmo, ou qualquer 
outro resguardo, e estes eram os ecutroa d*esta época e os 
quartéis das tropas. Na invasão dos bárbaros foram destruí- 
dos, mas no cimo do monte ficou o nonie — Mantt do Coitrih^ 
e assim no baixo doestes montes procurei a via, e a cada pas» 
80 apparece até hoje na estrada com o nome de PortéUà^ e 
aquelle com o de Castro, nomes genéricos, que para se saber 
a sua situaç&o geographica se lhe junta o nome local, e assim 
estudei esta via com trabalho : no concelho de Penafiel appa- 
recém vestígios do seu nome, como adiante d*um monte do 
Castro, perto de Paço de Sousa, onde está a portella de S. Thomé 
de CaavMU^ e adiante d*esta freguesia, a de Santo Adri&o de 
"-'Canoa — depois, a portella de Forno de Mouroa (memoria 
histórica d'outra época anterior) e perto da via, segundo o 
costume romano, se encontram sepulturas d*esta época, cava- 
das em rocha, e d*ahi a dous kilometros o castro da fregue- 
âa de Yilla Boa, da parte direita do Tâmega, e d*ahi quasi 
a igual distancia o logar de Caniva, e perto Canavezea, aon- 
de est&o as Caldas ; passava adiante o Tâmega, e nos alicer- 
ces da ponte de Canevezes, que hoje existe, feita por D. Ma- 
falda, se vêem vestígios de cimento romano, e alli havia ontra 
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ponte, anterior & que ezíste, e seguia a estrada até ao Castro 
de "niuyat, na esqnerda do Tâmega, até onde estudei ; e aqui 
teem appareeido vestígios ceramiooa, e restos de povoação de 
algnma importância. Portdla e portello, na baixa latdnidade, 
HgoificaTam estrada, caminho poblico, aonde se bavia de pa»- 
sar, e pagar a portagem ; oomo se pôde ver em Docange, e o 
nosso antiouarioViterlio, n vot. psg. 231, dii— •PorieUo.por- 
ttUa, porto, entrada por terra, etc.i • acrescenta — ■ O Mwdo- 
ma-mÔTj que a terra de Gaya tronver rendada ba d'BTer as 
ptwtagens de quanto veher pelo portdlo de Gajai, s&o pois 
estas as rasõee em que me fímdei para desoreTer no texto o tra- 
çada da TVimaeanavía. 

Os documentos históricos da invasSo doe bwbaros «ncon- 
trsm-se nos escriptores coevos, a maior parte na HupanAa 
ãoçrada, qua OS conservou doa conoilios ; e sobretudo no de 
Lngo, sonde nos dous cânones que disem respeito á sé do 
. Porto, e á de Coimbra, eBti« os documentos comprovatívos 
para a historia do Porto. Esta cidade é coeva com o gover- 
no dos suevos ; e estes, como se diz no teito, subjugados pe- 
los g«dos no tempo de Leovegitdo, acabaram pela perda da 
batalha de Gnadalete. 

Começam as conqvustas pelas relíquias dos godos, e a 
apparecer os ehronicons, que cito do testo, e d'aqui por dian- 
te os ehartalarios, com o seu latim bárbaro, principalmente 
os dos mosteiros do território portucalense, anteriores, e al- 
guns, ainda coevos com o reinado do primeiro rei, época em 
que acaba este volume. 



(Nota a_pag. 43) 



/Trasladei o taito do salto-conducto que vae escripto e 
eitrahido, das Antiguidaik» eariotas, publicadas por Abilío 
Monteiro, e que oupponho apoiuypho ^ e apresentei um doca- 
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mento idónea, e ainda qne n&o tem relaçKo com m historia do 
Portd, é tó pua o leitot ver a formula, e companuido um com 
outro, couliecera falsidade d'aqnelle. O documento, na época 
emo[ne foi feito,epoT um género árabe, deiia ser escripto na 
jingna d'elle, a unit» de que nsavam, e oomo o de Theodo- 
miro, que foi traduzido pelo homo grande orientalista £r. J<Ao 
de Sonsa. A palavra Jut^o, que se trados — Faa, »oeego—é dos 
eodiees wiBigoUiicos, e jiunúa empregiítla pelos árabes. O so- 
bienome de Abdelaríe é imaginário, e nem foram. aos patro- 
nomicos ;.e nem este se podia intilular senhor d^ima râdade, 
que destrtdia,e estava reduiida a cinzas. Também é opposto 
e contra a tolerância doa árabes, o dizer missa comas pOTtau 
Gechadas, e nilo tocar as campainhas, e para qne ? Se em Co- 
dofdta n)U> bavia mouros além doa invasores, e qne ponoo se 
derawaram, ao mesmo tempo qne para o aul em ddades ha- 
bitadas por mnlaumanos se celebravam os offioioa divinos «ym 
as portu abertas, e pobUeamente ? 

Além d'estas, e d'ontrafi inoongroenoias, qne revelam 
ignorância, e poveoe conhecimentos dos costumes e formulas 
dos árabes, acr^ce a data do documento, da era doB cfaria< 
tilos 755, Lunar-, ê nm erro crasso, porque os documentos 
árabes rào datados com o mez árabe, e pela Hegjra : este do- 
cumento, a doação de Theodomiro, o sen baptismo na pia ba- 
ptismal de Cedofeita, a inseripçio no frontespicio, n&o são do- 
cumentos verdadeiros, porque os primeiros documentos dos 
nossos cartórios Mo s&o anteriores ao meado do oitavo eeeulo. 
Também a data do solvo-condncto é folea ; Tb5 corresponde 
ao onno de 717, e segundo a ehronolo^a dos chefes musul- 
manOB — Ment. de Lit. Portug. tom. m pog. 228, o de Abdfr- 
larjz foi assignado no anno de 716, ao sahir da mesquita, e 
n'este meamo anno de 716 ji governava Ajub-Ben-Habib. 

A igreja de Cedofeita é d'uma veneranda antiguidade, 
«mo disse no texto, e passando incólume no pequeno periodo 
do dominío doa árabes, tem visos de verdade haver algnm ao- 
oordo entre os cónegos e os aiabes ; oomo no mosteiro de Cet> 
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te dú a tradição, e oomodiz Britode Faianes Soarea, qne vi- 
via aa £Ja, território angico, proxiiao a Entre-oa-Bios ; maa 
de tudo iato nSa ha doQumanto algum liiatorioo. O couto de 
Cedofeita talvez seja mais antigo que o do Porto, luuda do 
tempo doa reia de Lefto, porque D. Tbeieza e aeu filho, den 
maroando o couto do Porta, jA o oon&ontam cton o conto de 
Cedofeita. 



(Nota 3-pag. 82) 



O Nobttiarío, attaribnido áo aonde D. Fedro, esoripto em 
differentee époooa, e por diversos, ido pdde a mu chronolo- 
gia ser tomada como ponto hietorieo certo ; e por iaao oa que 
estabeleceram a vinda dos gascõea no reinado de D. Bamiro 
de Lefio á cidade do Porto, cahiram em varias contradições, 
quer fosae no reinado de Bamiro i, Bamlron, ou do m. Bem 
qne a unioa fonte histórica que narra a vinda dos gasoães ao 
Porto é o Ndbãiarío do conde D. Pedro, e, como digo no tex- 
to, seja um facto hiatorico verdadeiro oomprotado por outros 
mnitoe factos ; comtado, a Vinda dos gaaoueB ao Porto não 
podia ser no reinado de D. Bamiro de Leão, e começando 
pelo I, que reinou em Qalliza doa annos de 843 a 850. 

Não podia aer no reinado do primeiro, porque do reinado 
d'este ao de D. Aâbnso v, de Leão, tempos em qne viviam os 
peraonagena da erpedição, medeam 150 annos (ptúa este rei 
viveu doe annoa 999 a 1038). Bamiro u viveu de 931 a 95fi, 
mas n'eate período estavam as terras do Porto sngeitas aos 
r^ de Leão, e aa fronteiras doe mouros alem do Mondego, 
porque Coimbra ainda era dos chriat&os. O reinado de D. Ba- 
miro m foi de 967 até ao anno de 984 ; e também nilo havia 
rasão para vir a armada doa gaacões ao Porto, porque os 
mouros e chriatãos occupavam aa meamaa posiçSes, que con- 
la n'eate reinado : foi no reinada de D. Bermu- 
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do n, anno de 987, que Coimbra cahiu em poder dos musul* 
manos, assim como Vizeu e Lamego, e estes avançaram até 
o Douro, aqui se fixaram, e foi este rio a sua linha de defe- 
za. Dez annos depois uma frota serrecena, sahindo d*Alca- 
cer do Sal, entrou a barra do Porto, conduzindo infantaria, e 
material de guerra, para a expedição de S. Thiago de Com- 
postella, e continuaram ainda depois da morte d*£l-Mansur, 
anno de 1002, porque seu filho ainda depois d*aqui dirigiu al- 
gumas expedições para a Galliza até o anno de 1008, e sendo 
n*este anno desbaratado n^estas' terras, morreu pouco depois 
em Córdova. Foi d*este anno por diante que os christãos res- 
piraram. 

Pelas terras do Porto se tinham estabelecido os mouros, 
e como tudo estava exausto pela guerra, e n&o haviam nas 
terras dos senhores feudaes homens d*armas em numero bas- 
tante para os expulsar, foram a Gascunha alliciar gente, sen- 
do chefe da expedição D. Muninho Viegas, que veio ao Por- 
to, como diz o Nobiliário; mas a sua vinda não podia ser an- 
tes do anno de 1009, ou, com mais certeza, 1010, pelas rasoes 
expostas ; e também pela doação e confirmação de D. Muni- 
nho Viegas a D. Bosardo, francez, ábbade de Villa Boa do 
Bispo, que veio na armada, doação feita em 1012 ; e os dout 
annos eram precisos para fazer o mosteiro de Villa Boa em 
cumprimento do voto : designado o anno de 1009 para avinda 
da armada do Porto, e o de 1010 para a batalha de Villa Boa, 
todos os mais successos quadram, e as idades dos diffsrentes 
personagens, assim como a doação de D^ Muninho Viegas, que 
cita D. Nicolau de Santa Maria, na Chromea do8 conegoê re- 
granteõj com data do anno de 1012. 
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(Hota 4— pag. 91) 



O auctor do Catalogo do9 Bispos do Porto j e outros chro- 
nistas, dizem que D. Nonego, que foi bispo do Porto, e veio 
ootn os gascões, era bispo de Vandoma de França — ^pela mui- 
ta devoção que tinha a K. Senhora de Vandoma de França, e 
por trazer, segundo dizem, de sua pátria, a imagem de pedra, 
que em tempos remotos estava sobre a porta de Vandoma, e 
por edificar a fortaleza de Vandoma sobre a feira de Baltar, 
e outras memorias doeste bispo, que mostram a sua muita de* 
voção a N. Senhora de Vandoma de França ; podia D. None- 
go ser bispo em França mas nSo de Vandoma, que nunca foi 
sede episcopal : aquella cidade era apenas uma igreja sufra- 
ganea do bispo de Esseux. A suaeleiç2U> para bispo do Porto, 
se a houve, por elle ser já bispo, foi feita pelos portugueses, 
que vieram na armada, e pelo dero e cónegos, alguns dos 
quaes já o acompanharam de França: mas a eleição de D. 
Sesnando, irmão de D. Muninho Viegas, pela renuncia de D. 
Nonego, foi feita por este, pelos cónegos, dero do Porto, e 
povo da cidade ; assim como foi em Braga a do arcebispo S. 
Oeraldo, e assim costumavam ser n*esta epocha. A eleição, 
porém, de D. Hugo foi feita mais tarde pela rainha D. The- 
reza para lisongear o arcebispo de Compostella D. Diogo 
Gelmires, porque D. Hugo era o seu valido e confidente, e ja- 
mais podia ser escolhido pela cidade do Porto um estrangeiro, 
que o povo não conheda, e que nem presbytero era, se a eleição 
fosse livre e popular : mas esta foi politica. As causas que 
motivaram esta eleição descreveu -as o nosso historiador Ale- 
xandre Herculano no i vol. da Historia de Portugal. As intri- 
gas e os enredos succedidos no reinado de D. Urraca, a sua 
politica tortuosa, e ò que fez o astuto e machiavelico Gelmi- 
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res para chegar aos seue fins, pôde yer-se nos chronistas he»- 
panhoes, e na Historia Compostd<ma^ eBcripta pelo bispo D. 
Hi%o, por ordem de Gelmires. 



(Nota 5— pag. 142) 



A doaçfto de D. Affimso Henriques á coHegiada de Cedo* 
feita, qne rae traduzida no texto, é escrípta em latim, e lSr»-> 
da d'nma cópia das doações, e mais títulos dos donatários da 
ooròa, registada no governo civil, porque os originaes foram 
para a torre do Tombo \ mas antes de remettidos, o dom prior 
fes eztrahir d'elles uma publica-fórma, que existe no gov^^- 
no civil, ou outra tirada d^elfai ; n&o se duvida da sua ezaca- 
dfto, apenas a contestaç&o está na genuidade do dooamento 
original. Quem examinar este documento, e o comparay com 
outros da mesma épocha, com quanto em geral todos os do* 
cumentos escriptos no reinado de D. Thereza e seu filho, es- 
pecialmente os do Porto (de certo revistos por D. Hugix, Iwh 
toriador doesta epocha) s&o descríptos n*um latim bastante re- 
gular; mas a doaçfto de Cedofeita por D. Affonso Henriques é 
d*um latim assas polido, e d*uma sfntaxe de concordância e 
regência muito imprópria d^aquella épocha ; assemelha-se ao 
latim polido do século xvi, escripto pelo bispo Osório, e ad* 
mirado em Roma pela sua pureza. As palavras alatinadas 
Parreeiae e Ecoliae por CoUegiada nfto s&o próprias d^aqueUa 
época ; e a data — die viginti Men$e JuUU — é o que desmanf" 
cha todo o artificio *, porque, fallando^se o romano, esereven* 
do-se, contavam e datavam do mesmo modo pelas kalendas, 
noilas , e idus, como se vê nos documentos do mesmo rei, t 
de sua mãe ao bispo D. Hugo, e doeste em varias transações 
d*ésta época. 

A doaç&o que a rainha D, Thereza fez ao biiq^ do Pofto 
D. Hugo, com quanto o original nunca fosse exibido mas fló 
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as copias, de que ji se queixavam os delegados régios e o povo 
do Porto no livro da demanda com a cidade, nos reinados de 
D. Sancho n, e D. AfiEònso m *, comtudo, nâo se pôde duvidar 
da sua genuidade. D. Thereza fizera a doação ao bispo para 
lhe recompensar muitos serviços, que elle lhe prestara nas 
gxkndes crises do seu governo. D. Thereza poucos bens patri* 
momaes tinha no couto, de que fez ao bispo a doaçfto; por- 
que do mesmo couto haviam muitos bens particulares, e os 
bidpos já possuíam alguns desde o tempo do bispo D. Sesnan- 
do, e na demarcação do mesmo couto se fez menç&o do paço 
de Garcia Gkmçalves, e até o concelho possuia alguns, que 
mais tarde cedeu á igreja do Porto por escambo em de 11 de 
junho de 1331 ; e a mercê que a rainha D. Thereza fez ao 
bispo D. Hugo, e & igreja, dizia respeito á jurisdição dentro 
dos limites que marcou, mas jurisdição rendosa segundo a ju- 
risprudência feudal ; porque os bispos, nomeando juizes, offi- 
daes, e mais empregados, tinham a pensão annual, que estes 
pagavam, as coinias, e as penas pelos delietos, de (jvlb lhes 
tocava parte -, os padrões de medidas, e pezos para afferir e 
repesar; e a fogaça, ou um soldo de cada casa, e a jurísdicção 
eivei e crime. 

Os limites do couto, e os pontos d^elle marcados no rei<^ 
nado de D. Affonso iv, eram contestados e obscuros. N*uma 
inquirição feita n^este reinado a requerimento do bispo e ca^ 
bido, para mostrarem que não tinham excedido os limites do 
couto, houve testemunhas que depozeram que o bispo D. Ju- 
lião, & força de censuras, fizera chamar ao Bio Frio, que corre 
em Miragaja, o Canal maior, sendo o Canal maior o Bio da 
Villa ; este depoimento era falso e calumnioso, porque 90 an- 
nos antes, nas inquirições geraes do sr. D. Affi)nso m, teste^ 
munhas concordes, e de Miragaya, affirmaram ser o Bio Frio 
em Miragaja, e confrontando por aquelle lado com Cedo- 
£sita. 
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(NOTA FINAL) 

Ci^qnuinto o dominio àoB mouros no Porto fosse poaeo 
estável e duradouro, houve n*esta eidade, em tempos muito 
antigos^ estabelecimento de banhos públicos, c^ja instituiçfto 
«6 a elles se pôde attribuir. £m que tempo porém permanece- 
ram os mouro» no Porto, e se estabeleceram os banhos ? Náo 
foi na sua primeira invas&o, nos principios do Tm século, 
quando com Abdelazis invadiram esta cidade, e a destruíram, 
porque retiraram logo, e passados 30 annòs já as fronteiras 
dos christ&os eram o rio Douro, e nas suas invasões passaram 
muito além ; em ^20 já aqui estavam os christ&os e defende- 
ram um cerco, e em 921 foi o Porto inteiramente destruído e 
incendiado por Abderrahaman, que retirou logo ; e em 922 D. 
Ordonho, e os leonezes, estavam senhores do Porto, e doestas 
terras *, e continuaram até que em poder dos mouros cahiram 
Lamego, Vizeu, e Coimbra, no anno de 987, e é provável 
aqui se estabelecessem -, pois já no anno de 997 entrou no 
Porto a frota árabe com' infanteria e material para a expedi- 
ção de S. Thiago, como n'um porto do seu dominio. £ pois 
provável que no decurso dos 22 annos, que decorreram até 
1009, quando veio ao Douro a frota dos gascões, estabeleces- 
sem os banhos, porque tiveram com aquelles rijas pelejas no 
Porto, o que prova serem numerosos, e haverem estabelecido 
os banhos indispensáveis para os árabes. Um documento pos- 
terior, do anno de 1331, nos dá alguma luz sobre este estabe- 
lecimento, do qual em nossos dias apenas havia com este no- 
me a inm dos banhos^ e o postigo dos banhos ; é o accôrdo 
que houve entre o concelho e o bispo ; obrigando-se aquelle a 
edificar a casa dos banhos com as suas caldeiras, e todos os 
mais pertences, no sitio da Munhota^ ou no rocio abaixo da 
Ctvidade^ devendo ser metade das despezas feitas pelo bispo, 
e metade pelos rendimentos. A rua da Munhota era uma es- 
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treita e tortuosa roa que vinha á Ferraria debaixo, e se cha- 
mou assim até o século xyi, e d*ahi pOr diante se chamou 
rua do Forno velho de cima, 

D*uma inquiríç&o, porém, de agosto do anno de 1839, cons- 
ta estarem os banhos na Bibeira, no sitio aonde se conserva- 
ram até nossos dias os nomes da rua dos banhos, e postigo 
dos banhos, que de certo tinham este nome por ahi se darem. 
Â localidade dos banhos devia ser na Munhota, segundo o 
acordo, ou no rocio abaixo fla Cividftde. Aonde era a Civida- 
dade ? ou que era a Cividade? A palavra civitas^ na baixa la- 
tinidade, applicava-se no tempo dos godos ao logar aonde era 
o foral do concelho, e aonde vinham responder a juizo os de- 
mandados e os criminosos i e ordinariamente aonde residia o 
conde, e comprehendia um grande trato de terra com o mes- 
mo governo civil e militar; veja-se Viterbo na palavra — Cida- 
de I, vol. 1.*, pag. 275 (edição 1798) tal era a cidade de Ane- 
gia, perto d*£ntre os Bios, cabeça d'um condado n^esse tem- 
po, e cujo território, partindo do cães e surgidouro de Cres- 
tnme, chegava a Arouca, e passando ao norte do Douro pelos 
aetuaes concelhos do Marco, Penafiel, Paredes, hia fechar no 
mesmo ponto de partida, e se denominava este grande trato 
de terra território anegico. 

Mais tarde porém a palavra cidade (eivitaê)^ cividade, ti- 
nha nos princípios da monarchia uma signifícaç&o mais lata. 
(Ibi. CHdade m). Assim, o logar no Porto com o nome de civi- 
dade, ainda que nfto se saiba aonde fosse, presumo seria den- 
tro dos estreitos limites da cidade antiga, sem passar muito 
acima do largo de S. Domingos. Este antiquíssimo nome de 
cividade attinge a sua primeira construcção do tempo dos 
suevos, e da conquista de Leovegindo, que no vi século veio 
a' estas terras e as conquistou aos suevos; e n*esses remotos 
tempos ao local aonde se administrava a justiça se chamava 
o logar de Civitá, ou Cividade. 
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Quando escrevi as Ántiguidadeê do Porio^ desereyi algu- 
mas memorias rudes e toscas, denominando-as edticas^ ditas 
eydoptnsea da idade da pedra, e attribui-as, assim como mui« 
tos escriptores distinctos, taes como Amadeu Thjerri, histo- 
riador dos celtas, a estes povos, os quaes, segundo os calca- 
los de Freret, 1600 a 1800 antes da nossa era habitavam as 
margens do Garonna em França. 

Estudos posteriores^ e investigações geológicas de sábios 
allemães, inglezes, e francezes attribuem, com bons fundameu-: 
tos, e classificam estas memorias rudes e toscas, da primiti- 
va idade da pedra, a povos de raça amarella, que antes da 
invasão dos celtas occuparam estas terras ; porque ninguém 
suppunha existir na Europa, especialmente no sul, vestígios 
de raça amarella, (mongolica), e suas congéneres : esta opi- 
nião, geralmente recebida, ainda ha poucos annos foi contes- 
tada por alguns sábios do norte, como Wormsaae, que Gobi* 
neau cita na sua obra — Sur VintgáliU ãet raceê humaines — 
N^esta obra verão os leitores, com bons argumentos, que os 
autocthomes da península ibérica não foram os iberos, ou cel- 
tas, mas povos anteriores, eda idade da pedra propriamente: 
dita, á qual não pertenciam os celtas, raça branca, e mais 
, illustrada, que os mais hábeis arçheologos eollocam na ida- 
de do bronze, e do ferro ; e também porque estas memorias 
cydopenses se estendem do sul da Europa ao norte pela Di- 
namarca, sul da Suécia, Rússia, e atravessam o Ourai pela alta 
Sibéria, e passando o estreito de Behring entram nos prados, 
e florestas da America do Norte e vão ás margens do MÍ8sis->: 
sipi superior, ou talvez um pouco mais abaixo ; e na maior; 
parte doestas terras não habitaram os celtas. Pôde pois eoii->< 
duir-se, que estas memorias, que contam não menos de trep 
mil annos de existência, ou mais, pertenceram a povos dif- 
ferentes dos celtas, e que antes d'elles habitaram a peoiaflu- 
la ibérica. 
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A náyegaç&o no rio Douro no tempo dos romanos,- segun- 
do esereve Strab&o no livr. m pag. 153, ediç&o de Paris anno 
dè 1620, fazia-se peia seguinte forma : f Magnisque per eum 
subvehi licet scaphis usque ad octingenta stadia. -* Navega- 
vam (os romanos) pelo rio acima em grandes barcos até 800 
estádios» . Sendo as legoas romanas mais pequenas que as que 
nòs contámos, ou mais exactas que as nossas quando eram 
marcadas por miliarios, chegavam até S. Jo&o da Pesqueira 
os BOO estádios ; e a navegaç&o n&o passava acima, como 
ainda não passava nos principies do século passado antes de 
se cortar o grande cach&o que alli havia. As êcaplios eram 
como os grandes barcos de 60 e 70 pipas, que ainda hoje v&o 
ao Alto-Douro. 

A invas&o dos bárbaros destruiu quasi tudo que a civili* 
saç&o romana creára ; apenas ficaram pelo rio acima peque, 
nos barcos de passagem. A mesma navegaç&o costeira e de 
pesca era pequena, e perturbada a cada momento, do século 
ym em diante até princípios de zi, pelas contínuas invasões 
dos piratas normandos, que constantemente infestavam as cos- 
tas de Galliza, e entraram muitas vezes pelas terras visinhas 
á costa para roubar, e captívar os povos visinhos, e ainda nos 
domínios dos reis de Leão não poucas vezes foram repellidos 
pelos condes e senhores feudaes d*estas terras. Substituíram a 
estes adversários importunos, outros mais terriveis e implacá- 
veis, que não davam quartel aos velhos, nem ás creanças, ca- 
ptívando os mais válidos d*úm e d'outro sexo, reduzindo-os á 
escravidão : foram os mouros, que, sahindo das costas de Se- 
vilha e do Algarve, e do porto de Lisboa, em pequenos cha- 
vecos, roubavam, captívavam, matavam, incendiavam casas, 
igrejas, e nem poupavam as searas no estío, queimando tudo. 

A navegação entre os christãos que occupavam estas ter* 
ras era costeira, e muito insignificante, e não podia resistir, 
mesmo aos chaveeos mouros. A Historia compoaiaUana^ umii 
das fontes históricas d^esscs tempos, nos diz, que para evitar 
tão grandes males, o arcebispo de Oompostella, D, Diogo Gel« 
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nqjreSy mandou vir de Génova hábeis pikytoe, marinheifoB, e 
obreiíos destros, e bons construotores, os qnaes construíram 
galés d'alto bordo, as quaes, bem armadas e guarnecidas de 
soldados e marinhagem, do Padrão, e costa de GaULoa^ Yar« 
reram estas costas até Lisboa e Atgaarve dos charenos mouv 
ros, e invadiram aqudOLas terras, causando grandes estrago» 
nas costas mouriscas. Depois das armadas dos cruzados, a 
navegação do Porto para Inglaterra, Plandres, e para ontrw 
cidades marítimas £orecentes,augmentou o numero de navios, 
6 tomou a navegação livre, e a cidade do Porto por muitos 
annos foi o imporio do commercio para o norte e sul do rei- 
no, em quanto a cidade de Lisboa estava em poder dos mou- 
ros, 6 ainda alguns annos depois. O commercio enriqueceu os 
burguezes do- Porto, e os direitos que recebiam os bispos, se- 
gundo o foral, os tomou opulentos e soberbos. 
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